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“Rule 9: Be happy whenever 

you can manage it. Enjoy yourself. 

It’s lighter than you think”.

Corita Kent, em Learning by Heart: 
Teachings to Free the Creative Spirit.





Elementos pré-textuais VII 

Gostaria de começar agradecendo à minha mãe, Neve, pois sem o seu 

apoio nada disso seria possível. Obrigada por todo o amor e por sem-

pre me incentivar a achar o meu lugar no mundo.

Às minhas orientadoras, Professoras Doutoras Elisabete Rolo 

e Salomé Esteves, faltam-me palavras para agradecer todos os ensi-

namentos, paciência e disponibilidade. Sinto-me profundamente sor-

tuda por poder tê-las ao meu lado na conclusão desta etapa, mas prin-

cipalmente por poder ter sido vossa aluna.

À equipa do PÚBLICO, particularmente à Sónia Matos pela opor-

tunidade e confiança de realizar este estágio. Um grande abraço aos 

meus colegas da secção de Infografia – Cátia Mendonça, Gabriela 
Gómez, Gabriela Pedro, Célia Rodrigues, Francisco Lopes e José 
Alves – por me terem acolhido, pela paciência, cuidado e generosi-

dade em partilhar um pouco do vosso conhecimento comigo.

Por terem cedido seu tempo para as entrevistas, agradeço ao Rui 
Barros, Cátia Mendonça e Francisco Lopes.

Ao meu primo, Rafael, por ter aceitado embarcar comigo nessa 

aventura além mar. Sem você, tudo isso teria sido menos divertido.

Ao meu namorado, Francisco, por tornar tudo mais leve, sempre 

me apoiando e acreditando em mim mesmo quando eu duvido.

À Margarida e Mariana, amigas que a faculdade me proporcio-

nou, por partilharem as celebrações e desesperos durante os últimos 

cinco anos.

AGRADECIMENTOS





Elementos pré-textuais IX 

O advento do meio digital e o surgimento de novos dispositivos para 

aceder à internet impulsionaram os jornais a uma existência multipla-

taformas. Diferentemente do seu formato impresso, em que as dimen-

sões do objeto são conhecidas, o jornal digital encontra-se inserido 

num meio intangível e dinâmico, em que o seu conteúdo tem de se 

adaptar de acordo com o dispositivo utilizado pelo leitor. Ao debru-

çar-se sobre uma área cuja trajetória está diretamente vinculada ao 

jornal, a Infografia – mais especificamente no contexto da imprensa 

digital –, a presente investigação visa compreender como decorre a 

transposição da sua narrativa, interfaces e interatividades para os dife-

rentes dispositivos.

Esta investigação decorreu no âmbito de um estágio académico 

de natureza profissional no jornal PÚBLICO, tendo a sua realização 

e a integração na secção de Infografia sido particularmente relevan-

tes para compreender a temática em estudo, uma vez que possibilitou 

experienciar os processos e práticas correntes e a dinâmica de uma 

sala de redação.

Foi empregue uma metodologia de base qualitativa, em que a con-

solidação dos fundamentos da investigação decorreu por meio da revi-

são da literatura, que possibilitou aprofundar temas como a evolução 

do jornal, a sua relação com a Infografia e as mudanças na Infografia 

após a introdução da interatividade. No desenvolvimento da compo-

nente prática, na qual foi empregue a investigação ativa, foi implemen-

tado um diário de estágio e foram realizadas entrevistas semi-estrutu-

radas a profissionais integrantes do jornal. Através de todo o processo 

investigativo, foi possível verificar que, embora a etapa de adaptação 

das infografias interativas seja uma preocupação, existe um conjunto 

de constrangimentos que influenciam o seu resultado, nomeada-

mente os prazos e o acúmulo de funções que, tradicionalmente, não 

são da competência dos profissionais que as desempenham.

PALAVRAS-CHAVE
Design de Informação

Infografia jornalística

Infografia digital

Narrativa infográfica

Jornal PÚBLICO

RESUMO
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The advent of the digital world and the rise of new devices to access 

the internet have pushed newspapers into a multi-platform presence. 

Differently from its print format, whose exact dimensions of the object 

are standard, the digital newspaper finds itself in an intangible and 

dynamic medium in which its content needs to adapt according to 

the user's device. By focusing on an area whose history derives from 

the newspaper, Infographics – specifically in the context of the digital 

press – this research aims to understand how its narrative, interfaces, 

and interactivity translate to different devices.

This research results from an academic internship of a profes-

sional nature at the Portuguese newspaper PÚBLICO. Being part of 

the Infographics section was particularly valuable for understanding 

the subject under study since it made it possible to experience a news-

room's current processes, practices, and dynamics.

The research team applied a qualitative methodology to consoli-

date the foundations of the research through a literature review, which 

made it possible to explore topics such as the evolution of the newspa-

per, its relationship with infographics, and the changes in infographics 

following the introduction of interactivity. In developing the practical 

component, or active research, the researcher produced an internship 

diary and carried out semi-structured interviews with professionals 

from the newspaper. Throughout the investigative process, it was pos-

sible to see that although adapting interactive infographics is a pro-

cess and a concern, several constraints influence its outcome, namely 

deadlines and extra responsibilities that do not traditionally feature in 

these professionals' roles.

KEYWORDS
Information Design

Journalistic infographics

Digital infographics

Infographic narrative

PÚBLICO newspaper

ABSTRACT
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CHARTOONS
Termo oriundo da junção das palavras em inglês chart e cartoons, 

utilizado para descrever visualizações que possuem uma 

componente ilustrativa proeminente, incorporando elementos 

estilizados ou caricaturais.

HOVER STATE
Estado de um elemento quando o rato está posicionado sobre ele.

INPUT
Informação fornecida a um sistema computacional.

MOBILE FIRST
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STORYBOARD
Representação visual e sequencial de uma narrativa, frequentemente 

utilizada no audiovisual, que funciona como uma espécie de roteiro 

ou guia para o produto final.

TREEMAP
Tipo de visualização de dados que representa as informações de 

modo hierarquizado por meio de retângulos aninhados, sendo a área 

o método decodificador.

URL ISOLADA E NÃO-INDEXADA
Endereço de uma página web que não está referenciado no site 

principal e que também não é exibido nos motores de busca, 

podendo ser acedido apenas por meio de um link direto.
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1.1. Introdução

O jornal – um dos meios de comunicação mais tradicionais – desem-

penha um importante papel na sociedade, contribuindo para a dis-

seminação da informação, a formação de opiniões e o fomento do 

diálogo. Durante a maior parte da sua história, o jornal foi publicado 

exclusivamente no formato físico, sendo impresso de acordo com a 

periodicidade de cada publicação. O advento da internet e a popula-

rização dos computadores pessoais alteraram a estrutura dos jornais, 

expandindo o seu formato para o meio digital e disponibilizando o seu 

conteúdo de modo contínuo.

A trajetória da Infografia está intimamente vinculada ao jornal, 

tendo-o acompanhado também durante a sua passagem para o meio 

digital. Ao usufruir das novas tecnologias e ferramentas nativas da 

web, a Infografia passa a incorporar a interatividade como uma parte 

integrante e essencial dos seus trabalhos. Mais recentemente, com o 

aumento da diversidade de dispositivos utilizados para aceder à inter-

net – de computadores para tablets e telemóveis – as infografias pas-

saram a ter de atender a uma maior variedade de tamanhos de ecrãs. 

Nesse sentido, a presente investigação foca-se na questão da adap-

tação das infografias interativas para os diferentes dispositivos e na 

transversalidade da narrativa infográfica.

Esta investigação decorreu no âmbito de um estágio académico 

de natureza profissional, decorrido entre os meses de janeiro e março 

de 2024, no PÚBLICO – um dos jornais mais conceituados do país, e 

cujas infografias já foram consagradas por prémios nacionais e inter-

nacionais. A oportunidade de integrar a secção de Infografia permitiu 

observar e participar nos processos e práticas adotadas, culminando 

no desenvolvimento de uma infografia interativa, desde a sua idealiza-

ção até à implementação e adaptação para os meios digital e impresso.

A realização do estágio foi motivada pela vontade de obter uma 

primeira experiência num ambiente profissional. Tal escolha revelou 

ser um contributo para a formação profissional da mestranda como 

designer, proporcionando a aquisição de competências e experiências 

que não seriam possíveis dentro do contexto académico.

Este documento detalha o processo de investigação. Iniciando 

pelo enquadramento teórico são abordados temas como a evolução 

do jornal e da infografia jornalística, a passagem para o meio digital e 

os seus desafios. O capítulo seguinte retrata a experiência do estágio, 

abrangendo desde a caracterização da empresa e da secção de Infogra-

fia até a descrição dos projetos desenvolvidos. Por fim, são tecidas as 

conclusões e recomendações.
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1.2. Tópico investigativo

A diversificação dos dispositivos capazes de aceder à internet e, parti-

cularmente, a popularização dos telemóveis alteraram o modo como 

os leitores consomem o conteúdo dos jornais digitais. Nesse sentido, a 

fim de garantir uma comunicação eficaz com todos os utilizadores, os 

seus conteúdos têm de estar adaptados à ampla gama de dispositivos 

utilizados. É neste âmbito que se situa o nosso tópico investigativo, 

que procura compreender como são desenvolvidas as infografias 
digitais dentro do contexto jornalístico e como é realizada a sua 
adaptação para os diferentes suportes.
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1.3. Objetivos

Objetivos gerais
→  Adquirir e desenvolver novas competências na área da Infografia 

que contribuam para o crescimento profissional como designer.

→  Aplicar e aprimorar, em contexto profissional, os conhecimentos 

adquiridos ao longo do percurso académico, sobretudo durante 

o mestrado.

→  Compreender como as infografias são adaptadas aos diferentes 

suportes, tanto digitais como analógicos.

Objetivos específicos
→  Entender o funcionamento e as práticas correntes adotadas 

na secção de Infografia do jornal PÚBLICO.

→  Projetar e publicar uma infografia interativa que esteja de acordo 

com as diretrizes e responda às expectativas do PÚBLICO.
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[1] T.L. – “You can use 
qualitative research if you want 
to investigate the validity of any 
assumptions, claims, theories, 
or generalizations within a real-
world context, or if you want 
to judge the effectiveness of 
particular policies, practices, 
or innovations".

1.4. Desenho da investigação

Para o desenvolvimento da presente investigação foi empregue uma 

metodologia de natureza qualitativa. Segundo Muratovski (2016, p. 

48), tal abordagem apresenta-se particularmente pertinente para “in-

vestigar a validade de quaisquer pressupostos, afirmações, teorias ou 

generalizações num contexto real, ou se se quiser avaliar a eficácia de 

determinadas políticas, práticas ou inovações”1, o que condiz com a 

natureza da própria investigação. Esta, intitulada Do digital ao papel: 
a infografia jornalística em contexto multiplataformas no jornal 
PÚBLICO, convoca as áreas do Design de Informação e do Jornalismo 

e assume como tema central a transversalidade da narrativa infográfica 

na imprensa digital. No que diz respeito à sua estruturação, a investiga-

ção foi organizada em três fases: exploratória, generativa e avaliativa.

Na fase exploratória, foi utilizada a revisão da literatura, um mé-

todo qualitativo que por meio da recolha, seleção e cruzamento das 

principais referências da área permitiu a consolidação de uma base 

teórica para a investigação.

Na fase generativa, decorrida durante o estágio curricular, foi uti-

lizado outro método de base qualitativa: a observação participante. 

O estágio curricular realizado no jornal PÚBLICO teve uma duração 

de três meses, decorrendo mais precisamente no primeiro trimestre 

de 2024, de 3 de janeiro a 30 de março. Durante esse período, a inves-

tigadora foi integrada na secção de Infografia, desenvolvendo tarefas 

tanto para os meios impressos como para os digitais. Nesse âmbito, 

foi implementado um diário de estágio como método de registo co-

tidiano das atividades realizadas, das dificuldades enfrentadas e das 

aprendizagens. Complementarmente, foram realizadas entrevistas 

semi-estruturadas a três profissionais integrantes do jornal, sendo 

dois pertencentes à secção de Infografia e o outro a uma equipa afim, 

a de Jornalismo de Dados. No final do estágio, foi realizada uma ava-

liação interna do desempenho da discente.

A fechar o processo investigativo, foram tecidas as conclusões 

e as recomendações para futuras investigações. Nas conclusões, foi 

averiguada a comprovação do argumento e a consecução dos objeti-

vos previamente definidos, e nas recomendações foram identificadas 

oportunidades para investigadores que tenham interesse no tema.

O desenho da investigação acima descrito é sumarizado e apre-

sentado de modo esquemático no organograma (figura 1). 

figura 1. →
Organograma do processo 
investigativo. 
Fonte: Investigadora (2024).
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CAMPO DE INVESTIGAÇÃO
Design de Comunicação

ÁREA
Design de Informação e Jornalismo
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Infografia e imprensa digital

TÍTULO
Do digital ao papel: a infografia jornalística  

em contexto multiplataformas no jornal PÚBLICO
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Como são desenvolvidas as infografias digitais 
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ENQUADRAMENTO TEÓRICO
Revisão da literatura

ARGUMENTO
Ao atribuir maior relevância à adaptação 

das infografias digitais aos diferentes suportes, 
nomeadamente na transposição das interfaces  

e interações, será possível garantir a consistência 
da narrativa infográfica e da navegação.
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AVALIAÇÃO INTERNA

CONCLUSÕES
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Para o desenvolvimento do enquadramento teórico foi elaborado um 

diagrama (figura 2) que identifica as áreas mais relevantes para a in-

vestigação e os temas que emergem a partir das suas intersecções. Tais 

temas permitiram estabelecer as bases teóricas para a investigação, 

que se relacionam diretamente com a área de estágio.

↑ figura 2. 
Diagrama das áreas 
de estudo abrangidas 
pela investigação.
Fonte: Investigadora (2024).
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↑ figura 3. 
Primeira edição 
do The Daily Courant, 1702. 
Fonte: https://archive.
org/details/sim_daily-
courant_1702-03-11_1 [consultado 
a 24 de outubro de 2024].

2.1. Jornal: do analógico ao digital

Embora não seja consensual, é frequentemente atribuído ao inglês 

Daily Courant o feito de ter sido, em 1702, o primeiro jornal (Errea et 

al., 2017, p. 3) (figura 3). Tal periódico era composto apenas por uma 

folha, sendo a sua página da frente destinada às notícias – com o texto 

organizado numa grelha de duas colunas – e o verso aos anúncios 

(Rosenberg, 1953, p. 6).

No início do século XVIII, imperava o uso dos tipos móveis de 

Gutenberg – invenção datada de meados do século XV – para a pro-

dução de livros e periódicos, tecnologia que revolucionou a produção 

de objetos impressos ao possibilitar imprimir sistematicamente pági-

nas inteiras, mas que ainda demandava muito tempo para compô-las 

manualmente (Meggs & Purvis, 2011, pp. 95–99). Diferentemente dos 

livros, que poderiam desfrutar de prazos mais flexíveis, os jornais diá-

rios dispunham de um tempo limitado para serem feitos e produzidos, 

o que acabava por restringir também o seu tamanho.

As tecnologias disponíveis em cada período para a impressão 

de texto e reprodução de imagens condicionaram a produção e, con-

sequentemente, a circulação dos jornais. Nos seus primórdios, esses 

periódicos faziam uso apenas do texto como elemento narrativo, 

sendo rara a utilização de outros recursos visuais que os complemen-

tassem (Monmonier, 1989, p. 34). Nesse período, texto e imagem eram 

trabalhados separadamente, sendo que a imagem, restrita a um cará-

ter ilustrativo, era reproduzida por meio de placas de madeira grava-

das em alto relevo – técnica conhecida como xilogravura (Monmonier, 

1989, p. 34).

A ideia do jornal como um meio de comunicação que veicula notí-

cias recentes é relativamente nova. Devido às limitações tecnológicas,  
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[2] Por ser baseada na fundição 
imediata de linhas de tipo, 
este processo é também 
chamado de composição a 
quente. A seguir à Linotype, 
surgiu, em 1887, pela mão de 
Tolbert Lanston, a Monotype, 
baseada no mesmo princípio, 
mas compondo linhas com 
caracteres individuais.

até o século XVIII, a recolha de notícias era difícil e demorada, sendo 

comum a publicação de eventos ocorridos meses antes (Shaw & 

McKenzie, 2003, p. 144). A invenção do telégrafo, em 1844, – e, pos-

teriormente, do telefone – facilitou significativamente o acesso dos 

jornais à informação, reduzindo, consequentemente, o tempo que as 

notícias demoravam a chegar aos leitores (Gottlieb, 2003, p. 130; Shaw 

& McKenzie, 2003, p. e 150).

O advento da Linotype – inventada em 1886 por Ottmar Mer-

genthaler – possibilitou a mecanização dos tipos de Gutenberg e, por 

conseguinte, o aumento da produção e redução dos custos (Meggs & 

Purvis, 2011, pp. 183–184). O termo Linotype é um reflexo direto de seu 

produto: uma line of type. O sucesso da Linotype foi alcançado pela 

combinação de três funções numa única máquina: [1] composição, 

[2] fundição e [3] redistribuição (Weiss, 1980, s.p.)2. De modo sucinto, 

cada tecla pressionada convoca uma matriz correspondente à forma 

de um caracter, que se posiciona ao lado de outras até formar uma 

linha de texto. Ao finalizar a sequência, estas matrizes são ajustadas à 

largura desejada e utilizadas para fundir uma linha de tipos em metal, 

capaz de ser impressa. Após a fundição, as matrizes retornam automa-

ticamente aos seus compartimentos originais na máquina, para pode-

rem ser novamente utilizadas. 

Ainda que não tenha eliminado completamente a necessidade 

do trabalho manual, a invenção de Mergenthaler representou uma 

grande mudança, visto que “antes da invenção da linotipo, o alto custo 

e o ritmo lento da composição limitavam até os maiores jornais diá-

rios a oito páginas e os livros continuavam relativamente preciosos” 

(Meggs & Purvis, 2011, p. 183).

O surgimento da rádio e da televisão – nas décadas de 30 e 50 do 

século XX, respetivamente – impactaram negativamente os jornais 

(Shaw & McKenzie, 2003, pp. 145–147). Shaw & McKenzie (2003, pp. 

127–128) explicam que esses novos meios de comunicação possibilita-

ram o acesso a notícias de modo contínuo e quase instantâneo, o que 

fez com que as informações dos jornais, publicados uma vez ao dia, 

parecessem desatualizadas. O crescimento desses novos meios impul-

sionou os jornais para uma fase de experimentação, na tentativa de 

tornar as suas páginas mais atrativas – por meio da maior utilização de 

cores e ênfase nos elementos visuais – e, consequentemente, preservar 

a sua posição no mercado (Shaw & McKenzie, 2003, pp. 145–146).

Apesar de a Linotype ter possibilitado a transposição de algumas 

das limitações dos tipos móveis de Gutenberg, Monmonier (1989, p. 

48) considera que, para os jornais, uma das mudanças mais relevantes 

foi a rutura com os tipos de metal (proporcionada pela fotocomposi-

ção). Por outro lado, Bringhurst (2004, p. 140) acredita que “ao contrá-
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← figura 4.
Revista U&lc (1978), 
design de Herb Lubalin. 
Fonte: https://archive.org/
details/ulc-magazine/Volume 
5-3/mode/2up [consultado  
a 25 de outubro de 2024].

[3] T.L. – “The important 
innovation of the period was 
not, after all, the conversion 
of fonts from metal to film, 
but the introduction of 
microcomputers to edit, 
compose and correct the 
text and to drive the last 
generations of photosetting 
machines”.

rio do que se poderia pensar, a inovação marcante da época não foi a 

mudança dos tipos de metal para filme, mas a introdução de micro-

computadores para editar, compor e revisar textos, e controlar as foto-

compositoras de última geração”3. 

No período entre a década de 1960 e o advento da World Wide 

Web, a chamada fotocomposição – também conhecida como com-

posição a frio – foi amplamente adotada em detrimento dos tipos de 

metal. A fotocomposição deriva do processo existente na fotografia 

analógica, em que o contacto da luz com o papel fotossensível permite 

a gravação de imagens (Bringhurst, 2004, p. 139). No caso da composi-

ção a frio, entre o feixe de luz e o papel são adicionados também uma 

matriz – contendo os caracteres – e um conjunto de lentes – que per-

mitem ampliar e reduzir. Ao dispensar a rigidez dos tipos móveis e a 

necessidade de matrizes diferentes para cada tamanho, a fotocompo-

sição diminuiu os custos com fontes e concedeu aos designers uma 

maior liberdade de experimentação e manipulação dos tipos – com 

destaque, por exemplo, para o trabalho do americano Herb Lubalin 

(Meggs & Purvis, 2011, pp. 511–514) (figura 4).

No final da década de 1960, os computadores pessoais come-

çaram a ser introduzidos nas salas de redação (Cairo, 2017, p. 65). 

Porém, foi apenas em meados da década de 1990, com o advento da 

World Wide Web, que os jornais iniciaram a sua expansão para além 

do papel (Boczkowski, 2004, p. 7). Devido à inexperiência e ausência 

de treinamento adequado dos profissionais ao novo meio, a passa-

gem desses periódicos para uma vertente que efetivamente usufruísse 

das novas ferramentas disponíveis ocorreu de modo lento e gradual 



16 Capítulo 2  |  Enquadramento teórico

← gráfico 1.
Pagamento por notícias 
online em países europeus, 
em 2023. 
Fonte: https://reutersinstitute.
politics.ox.ac.uk/sites/default/
files/2024-06/RISJ_DNR_2024_
Digital_v10 lr.pdf [consultado  
a 11 de outubro de 2024].

(Cairo, 2017, pp. 80–81; Franchi, 2013, p. 19). Assim, no início, era 

comum que a versão impressa do jornal também fosse utilizada, com 

pouca ou nenhuma alteração, para o digital – prática conhecida como 

shovelware (Boczkowski, 2004, p. 55).

Atualmente, apesar de muitos jornais continuarem a disponibili-

zar a sua versão impressa de modo digital, as suas plataformas online 

expandiram-se, oferecendo conteúdos exclusivos que, muitas vezes, 

o formato estático não permitiria. Uma das características que distin-

gue as plataformas digitais é a possibilidade de aceder à informação 

continuamente, sem restrição territorial ou temporal. Enquanto o 

jornal físico pode ser entendido como um objeto imutável, o jornal 

digital é flexível e dinâmico, permitindo conteúdos quase ilimitados, 

publicações e atualizações constantes e retificações. Adicionalmente, 

Fortunati et al. (2015, p. 841) evidenciam a adição da interatividade e 

a possibilidade de incorporar conteúdos multimédia – como anima-

ções, vídeos e áudios.

O advento do digital transformou não apenas os jornais, mas 

também a maneira como a informação é consumida. Franchi (2013, 

p. 37) explica que como na internet a informação encontra-se descen-

Pagamento por notícias online em países europeus*, em 2023
Em percentagem (%)

*Países europeus contemplados no RIDR. Não foram obtidos dados para a Turquia
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← gráfico 2.
Pagamento por notícias 
online em Portugal. 
Fonte: https://reutersinstitute.
politics.ox.ac.uk/sites/default/
files/2024-06/RISJ_DNR_2024_
Digital_v10 lr.pdf [consultado  
a 11 de outubro de 2024].

tralizada, espalhada entre múltiplas plataformas, os utilizadores ten-

dem a adotar hábitos de consumo mais diversificados. Desse modo, os 

jornais passaram a competir não apenas com outros periódicos, mas 

também com uma ampla gama de plataformas como, por exemplo, as 

redes sociais (Franchi, 2013, p. 48).

A transição para o novo meio levantou também outras questões, 

de entre as quais a rentabilidade económica. Inicialmente, alguns 

periódicos tentaram replicar, no digital, o tradicional modelo de negó-

cio vigente no jornal impresso, restringindo o acesso ao seu conteúdo 

apenas aos leitores pagantes, o chamado hard paywall (Franchi, 2013, 

pp. 20–21). Porém, autores como Nguyen (2013, p. 154) e Silva (2017, 

p. 34 evidenciam uma relutância dos leitores quanto ao pagamento 

pelo consumo de conteúdo jornalístico online, o que pode estar rela-

cionado com a comum, mas errónea associação, entre internet e gra-

tuidade. De acordo com dados divulgados no Reuters Institute Digital 

News Report (gráfico 1), em 2023, apenas 12% dos portugueses paga-

vam pelo consumo de notícias online (Newman et al., 2024, p. 49). 

Apesar desse valor representar um aumento relativamente a 2014 – 

referente ao primeiro ano em que Portugal foi incluído na pesquisa 

–, pode ser observado que houve uma redução comparativamente ao 

pico de 2020, período marcado pela pandemia de Covid-19 (gráfico 2).
Na tentativa de ampliar a sua base de leitores, alguns jornais têm 

apostado também na criação de segmentos direcionados a novos 

nichos (Silva, 2017, p. 45). Em Portugal, por exemplo, o PÚBLICO lan-

çou, em 2011, o P3, um suplemento online destinado a uma audiência 

mais jovem (Correia, 2021, s.p.) e, mais recentemente, em agosto de 

2024, o PÚBLICO Brasil (PÚBLICO, 2024, s.p.).

Ainda que as possibilidades oferecidas pelo digital tenham incen-

tivado periódicos estabelecidos a migrarem integralmente para esse 

Pagamento por notícias online em Portugal
Em percentagem (%)
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meio – como é o caso do britânico The Independent – e o surgimento 

de plataformas de notícias exclusivamente online – como é o exemplo 

do Observador –, o papel continua a coexistir com o digital. Desde o 

seu surgimento no início do século XVIII, o percurso dos jornais tem 

sido marcado por uma constante reinvenção – diante dos avanços tec-

nológicos – e resiliência – face aos novos meios de comunicação. No 

fundo, “os jornais fazem mais do que competir com os novos meios 

de comunicação. Os jornais refletem os desafios sociais de diferentes 

épocas e encontram formas de apresentar as questões à sua maneira”4 
(Shaw & McKenzie, 2003, p. 148).

[4] T.L. – “Newspapers do more 
than compete with newer 
media. Newspapers reflect the 
social challenges of different 
periods and find ways to 
present issues in their own 
special way”.
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[5] T.L. – “La visualización  
en prensa se hizo común sólo  
a partir del XIX”.

↑ figura 5.
Primeiro mapa publicado 
no The Daily Courant, 1702. 
Fonte: https://archive.org/details/
sim_daily-courant_1702-09-12_126 
[consultado a 24 de outubro  
de 2024].

2.2. A infografia e o jornal

2.2.1. OS PRIMEIROS PASSOS DA INFOGRAFIA JORNALÍSTICA
O reconhecimento que a Infografia detém no panorama atual e o seu 

uso recorrente pelos media estão diretamente relacionados com um 

meio de comunicação: o jornal (Errea et al., 2017, p. 2). Embora a ori-

gem da Infografia recaia em um período anterior à sua primeira vei-

culação nesse periódico, as salas de redação foram locais de constante 

experimentação, propiciando inovações no campo da Infografia mui-

to antes de haver oferta formativa específica na área (Errea et al., 2017, 

pp. 4–5).

Indícios do que seria a primeira aparição de um mapa em um jor-

nal podem ser vistos no inglês The Daily Courant, apenas poucos me-

ses após o seu lançamento em 1702 (Errea et al., 2017, p. 3) (figura 5).  
Apesar de exemplos como esse revelarem a presença precoce das vi-

sualizações nos jornais, Cairo (2008, p. 50) aponta que “a visualização 

na imprensa só se tornou comum a partir do século XIX”5.

Durante o século XVIII e boa parte do XIX, a reprodução de ima-

gens ainda estava condicionada às limitações impostas pela xilogra-

vura, em que a produção das placas era morosa e onerosa e a incorpo-

ração de textos nas gravuras ainda era um desafio (Monmonier, 1989, 

pp. 34–39). Foi apenas com o advento da fotogravura – a partir de mea-

dos de 1880 – e a consequente redução do tempo de produção das 

placas, que mapas e gráficos passaram a ser mais comuns nos jornais 

(Monmonier, 1989, p. 44).

É relevante referir que, no início do século XIX, existiam outras 

tecnologias para a reprodução de imagens – como a gravura em metal 

e a litografia – em que era possível obter resultados com maior nitidez 

e riqueza de detalhes comparativamente à xilogravura. Apesar disso, 
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← figura 6.
Diagram showing the rise, 
progress and decline of the 
cholera in New York in 1849, 
The New York Tribune. 
Fonte: https://www.propublica.
org/nerds/infographics-in-the-
time-of-cholera [consultado a 24 
de outubro de 2024].

Meggs & Purvis (2011, p. 190) explicam que os jornais demonstravam 

predileção pela xilogravura, pois “os blocos de gravação em madeira 

eram da altura dos tipos e podiam ser travados em uma única matriz 

de impressão tipográfica, enquanto a gravura em lâminas de cobre ou 

aço ou litografias precisavam ser impressas em uma tiragem separada”.

Klein (2016, s.p.) acrescenta que a incidência de gráficos era rara 

não apenas devido às restrições tecnológicas do período, mas também 

pela pouca familiaridade dos leitores diante desse tipo de visualiza-

ção. Nesse sentido, exemplos como o gráfico publicado no The New 

York Tribune (1849) (figura 6) sobre as mortes consequentes da epi-

demia de cólera em Nova York são raros e revelam uma tentativa não 

apenas de introduzir esse tipo de representação, mas também de ins-

truir o leitor a decodificá-la (Klein, 2016, s.p.).

Assim, a atual familiaridade em compreender gráficos – possivel-

mente relacionada com o fato de seus fundamentos serem leciona-

dos nas escolas – é desmistificada por Cairo (2019, s.p.) e Klein (2016, 

s.p.) que explicam que a decodificação desse tipo de visualização não 

é algo inato e que é preciso que o leitor conheça os seus símbolos e as 

convenções utilizadas.

Nas últimas décadas do século XX, continuava a ser comum que 

as infografias dos jornais fossem produzidas por profissionais cuja for-

mação vinha das artes, o que resultava em visualizações fortemente 

ilustradas, mas com uma abordagem simplista dos dados (Cairo, 2017, 

pp. 57 e 59). Tais visualizações – que tinham predileção pela repre-

sentação pictórica, em detrimento de uma abordagem mais analítica 

– ficaram conhecidas como chartoons e, frequentemente, resultavam 

em gráficos tridimensionais que distorciam os dados. Exemplos da 
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← figura 7.
OPEC Benchmark Prices, 
Washington Post, 1979. 
Fonte: Tufte (2007).

figura 8.
In the barrel…, 
Time Magazine, 1979. 
Fonte: Tufte (2007).

[7] T.L. – “Imposed sanity at a 
time when flashy prevailed over 
functional, when pictorial and 
fun presided over abstract and 
intellectual”.

[6] T.L. – “Introduced 
informational graphics for most 
stories and did it in such a way 
as to make reading of the text 
almost unnecessary – a plus for 
scanners. It also emphasized 
short, easy-to-read stories”.

popularidade dos chartoons podem ser verificados em jornais e revis-

tas da época como o The New York Times, The Washington Post e Time 

Magazine (Tufte, 2007, pp. 60–63) (figuras 7 e 8).

Lançado em 1982, o USA Today foi o primeiro diário nacional dos 

Estados Unidos e é considerado um dos exemplos mais célebres desse 

período. A proeminência detida por esse periódico pode ser atribuída 

ao seu formato inconvencional. Garcia (1987, p. 6) explica que o USA 

Today “introduziu gráficos informativos para a maioria das histórias e 

fê-lo de tal forma que tornou a leitura do texto quase desnecessária – 

uma vantagem para quem lê na diagonal. Também privilegiava histó-

rias curtas e de fácil leitura”6. Adicionalmente, Cairo (2008, pp. 51–52) 

demonstra que tais escolhas gráficas e o uso extensivo da cor iam ao 

encontro das alterações dos hábitos de consumo consequentes do 

aparecimento da televisão. Dentre os elementos emblemáticos do USA 

Today, destacam-se o seu mapa meteorológico (figura 9) – amplamente 

imitado por outros jornais – e os Snapshots (figuras 10 e 11) – pequenos 

gráficos ilustrados presentes no início de cada secção do jornal.

Edward Tufte (2007, pp. 93 e 107) critica veementemente a utili-

zação dos chartoons, tendo cunhado o termo chartjunk para definir os 

componentes que não agregam informação à visualização e data-ink 

que, em oposição, refere-se aos elementos essenciais para a sua cons-

trução. Por outro lado, Cairo (2013, s.p.) afirma que as ideias de Tufte 

impuseram “sanidade numa época em que o chamativo prevalecia so-

bre o funcional, em que o pictórico e o divertido se sobrepunham ao 

abstrato e ao intelectual”7.

A infografia pode ser entendida, de modo sucinto, como uma 

representação visual da informação, em que algumas características 

são enfatizadas em detrimento de outras (Cairo, 2008, pp. 21–23). Mais 

recentemente, autores como Cairo (2008, p. 23) e Krum (2014, p. 6) 

atribuem à infografia um caráter híbrido e multidisciplinar, em que 

podem ser empregues elementos variados como textos, fotografias, 

áudios, vídeos, ilustrações, modelações 3D, gráficos, mapas e tabelas.  
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← figura 9.
Weather across the USA, 
USA Today, 1982. 
Fonte: https://eu.usatoday.
com/picture-gallery/news/
nation/2022/09/14/40-
years-ago-usa-todays-first-
edition/7963050001/ [consultado 
a 25 de outubro de 2024].

figuras 10 e 11.
USA Today Snapshots, 
USA TODAY. 
Fonte: Cairo (2007).

Apesar de lidar regularmente com números e, talvez por isso, ser fre-

quentemente associada à exatidão e veracidade, a Infografia não é 

uma área imparcial (Cairo, 2019, s.p.). Assim, a representação escolhi-

da e o modo como é apresentada pode ser tendenciosa e, por vezes, 

induzir o leitor ao erro.

Inicialmente, a Infografia era entendida dentro dos jornais como 

uma área subordinada ao Jornalismo, estando associada à arte e de-

sempenhando uma função mais artística que informativa (Cairo, 2008, 

pp. 49–51). Munk (1992, p. 15) demonstra que no início da década de 

90 do século XX, com algumas exceções, as secções de Infografia deti-

nham pouca autonomia, estando ao serviço de outros departamentos. 

No entanto, a perceção desses profissionais dentro das salas de 

redação e as suas consequentes responsabilidades têm vindo a ser al-

teradas. Atualmente, o trabalho desenvolvido pelas equipas de Info-

grafia é entendido e reconhecido dentro dos jornais como jornalismo, 

tendo tais profissionais adquirido autonomia para conceber os seus 

próprios projetos (Cairo, 2017, pp. 115 e 208). Para além disso, cabe 

ressalvar duas mudanças consequentes do advento das tecnologias di-

gitais: a adoção de uma representação abstrata em detrimento de uma 

figurativa – decorrente da maior disponibilidade de dados e da sua fa-

cilidade de manipulação – e a diversificação do perfil dos profissionais 

que compõem as equipas de Infografia – que passaram a abranger, por 

exemplo, programadores e desenvolvedores web (Cairo, 2017, p. 207).
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[8] T.L. – “It encourages design 
abuse, it breaks with the 
Web's fundamental interaction 
principles, and it distracts 
attention from the site's core 
value”.

2.2.2. O ADVENTO DA INFOGRAFIA INTERATIVA
Conforme mencionado no subcapítulo 2.1., a transição dos jornais 

para o ambiente digital foi inicialmente marcada pela prática do sho-

velware, consequente tanto da inexperiência dos profissionais, como 

também das limitações tecnológicas do período.

O lançamento do software Flash, em 1997, expandiu significa-

tivamente as capacidades dos websites. Inicialmente desenvolvido 

pela Macromedia e, posteriormente, adquirido pela Adobe, em 2005, 

o Flash facilitou a criação de animações e jogos e a incorporação de 

áudios e vídeos, adicionando, assim, interatividade e elementos dinâ-

micos às páginas web (Leggett et al., 2007, pp. 3–6).

Entretanto, Nielsen (2000, s.p.) criticou veementemente a utili-

zação desenfreada e gratuita de animações, possibilitada pelo surgi-

mento do Flash, elencando alguns dos problemas da sua utilização 

– “incentiva o abuso do design, contraria os princípios fundamentais 

de interação da Web e desvia a atenção do valor central do site”8.

Apesar de ter sido amplamente adotado, o Flash possuía as suas 

próprias limitações, dentre as quais: ser um formato fechado, obrigar a 

instalação de um plug-in no navegador, apresentar falhas recorrentes 

na segurança que desencadearam atualizações constantes e um baixo 

desempenho em dispositivos mobile (Jobs, 2010, s.p.). Somado a isso, 

a Apple anunciou, em 2010, que os seus produtos não seriam compa-

tíveis com o Flash e que, ao invés disso, iria adotar apenas formatos 

abertos, nomeadamente o HTML5, CSS e JavaScript (Jobs, 2010, s.p.).

Comparativamente aos softwares adotados até então – em que as 

ferramentas inicialmente incorporaram elementos análogos ao mun-

do físico e alteraram-se gradativamente para representações mais 

abstratas –, as linguagens HTML5, CSS e JavaScript possuíam uma ló-

gica completamente diferente (Cairo, 2017, pp. 78 e 86). Atualmente, 

a construção de gráficos interativos e a sua incorporação em páginas 

web foi significativamente facilitada pelo surgimento de ferramen-

tas online, como as bibliotecas de JavaScript – entre as quais o D3 e o 

Nivo – e plataformas que permitem a criação de visualizações sem a 

necessidade de um conhecimento aprofundado de código – como o 

Flourish e o HighCharts.

A desvinculação em relação ao que era produzido na vertente im-

pressa e a incorporação das novas tecnologias e ferramentas nativas 

da web marcam o surgimento da infografia interativa – proporcionan-

do transformações tanto ao nível do design quanto da gestão de dados 

(Vizoso et al., 2020, p. 65).

Com a crescente popularização das infografias interativas, proje-

tar as interações tornou-se essencial, pois “os seres humanos utilizam 

as interfaces, mas experienciam as interacções”9 (Roth, 2012, p. 378). 

[9] T.L. – “Humans use 
interfaces, but they experience 
interactions”.
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Nesse sentido, os designers, antes responsáveis apenas pelas interfa-

ces, acumularam funções, ficando encarregados de também projetar 

as interações (Cairo, 2013, s.p.).

Algumas das vantagens decorrentes da incorporação da intera-

tividade foram: [1] a possibilidade de segmentar a informação (Vizo-

so et al., 2020, p. 68), [2] maior liberdade e controle da visualização 

(Krum, 2014, p. 48; Liang et al., 2010, s.p.) e [3] maior envolvimento 

do utilizador (Krum, 2014, p. 48; Vizoso et al., 2020, p. 68). Em outras 

palavras, a adição da interatividade permitiu que os utilizadores pas-

sassem de consumidores passivos para atores ativos, em que, depen-

dendo do grau de liberdade concedido, as suas escolhas podem in-

fluenciar a narrativa visualizada e a informação consumida (Liang et 

al., 2010, s.p.). Porém, a dificuldade em identificar e compreender a 

utilização dos pontos de controle pode prejudicar o aproveitamento 

integral de seus recursos (Zwinger et al., 2017, p. 180). Nesse senti-

do, é imprescindível que os pontos de interação sejam concebidos de 

modo coeso e que se distingam dos demais elementos (Zwinger et al., 

2017, p. 180). Tais ideias relacionam-se com os princípios de Norman 

(2013, s.p.) da consistência e visibilidade, respetivamente. Além disso, 

Cairo (2013, s.p.) considera que outros princípios de Norman (2013, 

s.p.) também são pertinentes para o desenvolvimento de infografias 

interativas, nomeadamente o do feedback – toda ação do utilizador 

deve ter uma resposta – e do constrangimento – devem impor-se cer-

tos limites ao utilizador. Errea et al. (2017, pp. 6–7) concorda com os 

autores e afirma que oferecer controle incondicional ao utilizador so-

bre a infografia pode ser mais prejudicial do que libertador, podendo 

gerar confusão e frustração nos leitores.

Nos últimos anos, o custo associado à aplicação da interatividade 

às visualizações tem vindo a ser questionado e ponderado diante do 

seu efetivo aproveitamento por parte do utilizador (Fulda, 2018, pp. 

123–124). De acordo com Aisch (2016, s.p.), por mais evidenciado que 

possa estar, a maior parte dos leitores não irá aceder as informações 

que requerem a interação com um botão. Nesse sentido e divergindo 

da tendência até então predominante no meio jornalístico, o The New 

York Times estabeleceu limites à utilização da interatividade, reduzin-

do a participação do utilizador e priorizando a transmissão eficaz da 

informação em suas publicações digitais (Errea et al., 2017, pp. 6–7; 

Errea, 2018, p. 34). Durante a sua participação na 24.ª edição do Malo-

fiej Infographics World Summit, Archie Tse (2016, s.p.) – diretor gráfico 

do The New York Times – apresentou as suas 3 rules for visual storytel-

ling que refletem a postura adotada pelo jornal.

“1. Se você fizer o leitor clicar ou realizar qualquer ação além 

de fazer scroll, algo espetacular precisa de acontecer.

figuras 12–17. →
Snow Fall: The Avalanche at 
Tunnel Creek, The New York 
Times, 2012.
Fonte: https://www.nytimes.
com/projects/2012/snow-fall/
index.html#/?part=tunnel-creek 
[consultado a 28 de outubro 
de 2024].
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[10] T.L. – “1. If you make the 
reader click or do anything 
other than scroll, something 
spectacular has to happen;
2. If you make a tooltip or 
rollover, assume no one 
will ever see it. If content is 
important for readers to see, 
don’t hide it;
3. When deciding whether to 
make something interactive, 
remember that getting it 
to work on all platforms is 
expensive”.

2. Se você criar uma dica de contexto ou uma sobreposição, 

parta do princípio que ninguém a verá. Se o conteúdo é im-

portante para os leitores verem, não o esconda.

3. Ao decidir se vai tornar algo interativo, lembre-se de que 

fazê-lo funcionar em todas as plataformas é dispendioso”10.

Aisch (2016, s.p.) e Fulda (2018, p. 124) concordam que a forma 

não se pode sobrepor à função, ou seja, a visualização não pode ser 

comprometida pela existência de mecanismos interativos que ocul-

tam informações fundamentais, sendo essencial apresentá-las de 

modo explícito.

Tendo em conta o desinteresse dos utilizadores em explorar e 

aproveitar muitos dos recursos presentes nas infografias interativas, 

a adoção de visualizações mais simples e narrativas unidirecionais – 

como é o caso do scrollytelling – têm vindo a ganhar destaque (Kennedy  

et al., 2021, p. 164).
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O Scrollytelling – termo derivado da junção das palavras scroll e 

storytelling – é um modelo de narrativa fluida e imersiva que, embo-

ra possa incorporar recursos diversos – como gráficos, mapas, tabelas, 

imagens e vídeos –, não requer grandes interações, sendo o conteúdo 

revelado à medida que o utilizador faz scroll na página (Seyser & Zeiller,  

2018, p. 401) (figuras 12–17).
Aisch & Rost (2021, p. 194) afirmam que a interatividade ainda 

tem o seu lugar, sendo reservada a projetos em que desempenha uma 

função central. Neste novo contexto, a visualização ganha forma a par-

tir de um input fornecido pelo utilizador, sendo tal dinâmica viabiliza-

da pelo emprego da interatividade. Os autores também demonstram 

que o regresso às visualizações estáticas se alinha aos constrangimen-

tos característicos de uma sala de redação – nomeadamente o custo 

e a perecibilidade da notícia –, mas sobretudo vão ao encontro dos 

novos desafios consequentes da diversificação e diminuição do ecrã.

2.2.3. A DIVERSIFICAÇÃO DOS ECRÃS E DESAFIOS DO MOBILE
A popularização dos dispositivos móveis, na primeira década do sécu-

lo XXI, levou a uma diversificação dos tamanhos de ecrãs (Interaction 

Design Foundation, 2016). Assim, as interfaces que antes eram pro-

jetadas para um único modelo de dispositivo tiveram de ser adapta-

das para atender a uma maior gama de formatos. Nesse sentido, duas 

abordagens se destacaram na tentativa de responder a um design 

multiplataformas. Por um lado, o Responsive Design – termo proposto 

por Ethan Marcotte, em 2010 – procura solucionar o problema ao pro-

por um design fluido que prioriza uma adaptação à maior gama de 

formatos possível (Interaction Design Foundation, 2016, s.p.). Em ou-

tras palavras, uma mesma estrutura (HTML) possui diferentes regras 

de estilo (CSS) que são aplicadas de acordo com a largura do ecrã. Por 

outro lado, o Adaptive Web Design – termo cunhado por Aaron Gusta-

fson, em 2011 –, propõe uma abordagem menos flexível que foca em 

projetar para formatos específicos de ecrãs (Soegaard, 2020, s.p.), ou 

seja, dependendo do dispositivo utilizado, será selecionado o layout 

fixo mais apropriado dentro de um conjunto disponível – representa-

dos por estruturas (HTML) diferentes (figura 18).
A redução do tamanho do ecrã, aliada à mudança de orientação 

– de horizontal nos computadores para tendencialmente vertical nos 

telemóveis –, possibilitou uma maior portabilidade e liberdade, favo-

recendo a sua manipulação com uma ou duas mãos. 

Nos últimos anos, em Portugal, tem sido observado o crescimen-

to da utilização de telemóveis para aceder à internet – em contraste 
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com a diminuição dos computadores –, enquanto os tablets conti-

nuam a representar um segmento pouco expressivo (StatCounter, s.d.)  

(gráfico 3). Este novo tipo de suportes, embora vantajoso, levanta tam-

bém novos desafios, nomeadamente a necessidade de acomodar a 

mesma quantidade de conteúdo num espaço menor e verticalizado 

e de distinguir a informação principal e visível – custo de interação 

baixo ou nulo – da informação secundária e invisível – alto custo de 

interação (Budiu, 2015, s.p.).

Além disso, a transição de dispositivos que necessitam de peri-

féricos de entrada – para controle e navegação – para a manipulação 

através do toque, o touchscreen, alterou a relação e o modo de intera-

ção entre o utilizador e o dispositivo (Norman, 2011, s.p.). Interações 

comuns e características dos computadores como, por exemplo, po-

sicionar o cursor sobre um elemento – o chamado hover state –, não 

têm equivalente direto em dispositivos touchscreen, sendo necessário 

↑ figura 18.
Esquema ilustrativo do 
Responsive e Adaptive Design. 
Fonte: Investigadora (2024).

← gráfico 3.
Dispositivos utilizados 
para aceder à internet 
em Portugal. 
Fonte: https://gs.statcounter.
com/platform-market-share/
desktop-mobile-tablet/
portugal/#yearly-2014-2023 
[consultado a 17 de setembro 
de 2024].
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adaptar a funcionalidade ou exibir a informação diretamente (Wro-

blewski, 2011, pp. 78–82). 

Embora o uso do touchscreen seja mais intuitivo do que o de um 

cursor controlado por um rato, os dedos humanos são pouco precisos 

(Nielsen, 2012, s.p.). Essa particularidade, quando combinada com 

a redução dos tamanhos dos ecrãs, evidencia a importância de um 

dimensionamento e espacejamento adequado dos elementos intera-

tivos – que visa minimizar tanto a incidência de erros quanto o tempo 

necessário para aceder os pontos de interação (Harley, 2019, s.p.).

O termo mobile first emerge em decorrência do aumento do uso 

dos dispositivos móveis. Tal abordagem rompe com a prática de proje-

tar para a web com foco nos computadores e coloca como prioridade 

as particularidades e constrangimentos dos telemóveis em que os ec-

rãs são projetados seguindo uma lógica crescente de tamanho (Wro-

blewski, 2011, p. 1). Hoffswell et al. (2020, pp. 3–5) demonstram que 

apesar da relevância e das vantagens do mobile first serem reconhe-

cidas pelos profissionais que desenvolvem as infografias jornalísticas, 

o desktop first continua a ser amplamente adotado – prática que pode 

estar relacionada com o facto de o computador ser, normalmente, a 

ferramenta de trabalho utilizada.

A preocupação em projetar para os dispositivos móveis conduziu 

a um regresso a visualizações mais simples – privilegiando gráficos 

de barras e de linhas em detrimento de soluções mais rebuscadas – e 

repensaram a importância anteriormente concedida à interatividade 

(Aisch & Rost, 2021, p. 193; Kennedy et al., 2021, p. 162).

Aisch (2016, s.p.) defende que cada suporte possui particularida-

des e potencialidades distintas e, consequentemente, requer visua-

lizações condizentes com as suas especificidades. Na infografia The 

collapse of insects (Janicki et al., 2022, s.p.), por exemplo, o formato 

horizontal e as dimensões generosas da tela dos computadores fa-

vorecem visões mais globais e permitem a existência simultânea de 

diferentes elementos. Enquanto isso, o espaço de tela limitado dos 

telemóveis incentiva soluções visuais mais criativas – como pode ser 

observado na mudança para o treemap tradicional que favorece o for-

mato mobile – e que priorizam a informação principal (figuras 19–22).
Hoffswell et al. (2020, p. 1) utiliza o termo Responsive Visualization 

para descrever uma abordagem ao design multiplataformas focada nas 

visualizações e na transmissão eficaz da informação. Nesse sentido, seis 

ações podem ser aplicadas durante a adaptação das visualizações de 

computadores para telemóveis: redimensionar, reposicionar, adicionar, 

modificar, remover ou manter inalterado (Hoffswell et al., 2020, pp. 3–4).

O ai2html – desenvolvido por Archie Tse (The New York Times) 

– permite ultrapassar um dos maiores problemas consequentes da ex-

figuras 19–22. →
The Collapse of Insects, 
Reuters, 2022. Desktop 
(esquerda) e mobile (direita). 
Fonte: https://www.reuters.com/
graphics/GLOBAL-ENVIRONMENT/
INSECT-APOCALYPSE/
egpbykdxjvq/ [consultado 
a 17 de setembro de 2024].
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portação das visualizações em formatos de imagem: o redimensiona-

mento do texto e a sua redução excessiva em dispositivos móveis. Tal 

como o nome sugere, o ai2html possibilita que projetos desenvolvidos 

no Adobe Illustrator sejam convertidos em linguagens web, o que re-

presenta um maior controle dos elementos da visualização, sobretudo 

do texto que mantém a sua legibilidade independentemente do dis-

positivo utilizado (Sam, 2018, s.p.). 

A diversificação dos ecrãs ainda é um desafio, visto que “pensar 

dentro dos poucos pixels de um telemóvel pode ser frustrante para 

repórteres gráficos, muitos dos quais estão habituados ao ‘luxo’ de 

preencher páginas inteiras em jornais impressos e projetar experiên-

cias de ecrã completo para computadores”11 (Aisch & Rost, 2021, p. 

193). Mas, iniciativas como o ai2html refletem a preocupação dos pro-

fissionais da área em transmitir a informação de modo consistente 

para diferentes suportes.

[11] T.L. – “Thinking inside 
the few pixels of a mobile 
box can be frustrating for 
graphics reporters, many of 
whom are used to the ‘luxury’)
of filling entire pages in print 
newspapers and designing full-
-screen desktop experiences”.
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Argumento

A partir do enquadramento teórico, em que foi realizada a recolha, se-

leção, análise e síntese crítica das principais referências da área, foi 

possível formular o seguinte argumento:

Ao atribuir maior relevância à adaptação das infografias digitais 
aos diferentes suportes, nomeadamente na transposição das inter-
faces e interações, será possível garantir a consistência da narrati-
va infográfica e da navegação.

Argumento
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“But newspapers are in the end 

the best example of how everything 

must be done in the best possible way 

in the shortest possible time”.

Franchi, 2013, p. 106.
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3.1. O PÚBLICO 
breve contextualização
“Abrir portas onde se erguem muros”

O PÚBLICO nasceu da ambição de um grupo de profissionais prove-

nientes do semanário Expresso de produzir, em Portugal, um jornal 

que fornecesse diariamente um trabalho rigoroso e de qualidade (Pa-

checo, 2018, s.p.). Entre os membros fundadores do PÚBLICO, desta-

ca-se a presença de um designer, Henrique Cayatte (n. 1957), respon-

sável pela primeira marca gráfica do jornal e pelo design editorial de 

todos os seus cadernos.

Fundado em 1989, mas lançado apenas em 5 de março de 1990, a 

trajetória do PÚBLICO é marcada pela inquietação e inovação. A sua 

primeira edição, já em formato tabloide, antevia a tendência da adoção 

de formatos menores – como o tabloide e o berliner – em detrimento 

do tradicional broadsheet12, como pôde ser posteriormente observado 

nos jornais The Independent (2003), The Times (2003) e Expresso (2006) 

(figura 23). Para além disso, o PÚBLICO foi o primeiro jornal português 

a produzir duas edições com cadernos locais diferentes – uma desti-

nada a Lisboa (Edição Lisboa) e outra, ao Porto (Edição Porto).

Em 1995, cinco anos após o seu lançamento, o PÚBLICO adentra 

no mundo digital (Gomes, 2005, s.p.). À semelhança do que aconteceu 

com muitos jornais ao redor do mundo, o seu site inicialmente limi-

tava-se a ser uma plataforma online da versão impressa do jornal. O 

desenvolvimento de artigos exclusivos e atualizações em tempo real, 

concretizadas em 1998 com a criação do serviço de Última Hora, mar-

caram o início da expansão do jornal.

Atualmente, o PÚBLICO oferece um “serviço de informações 

multiplataformas” que se estende muito além da versão impressa, in-

cluindo website, redes sociais, newsletters e podcasts (PÚBLICO, 2021).

[12] O broadsheet, tabloide 
e berliner são os formatos 
comumente adotados pelos 
jornais. Porém, mesmo dentro 
de um único formato, não 
há uma padronização de 
medidas, sendo cada periódico 
responsável por determinar  
as suas próprias dimensões.
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↑ figura 23.
Comparação dos três 
principais formatos 
de jornais: Broadsheet, 
Berliner e Tabloide. 
Fonte: Investigadora (2024).

Como é próprio de um jornal generalista, o PÚBLICO trata uma 

ampla variedade de temáticas. As áreas abordadas incluem política, 

sociedade, notícias locais e internacionais, economia, cultura, ciência, 

meio ambiente e desporto, permitindo aos leitores estarem atualizados 

dos principais acontecimentos do dia. Adicionalmente, o periódico 

oferece uma série de suplementos que são publicados, juntamente com 

a edição impressa, ao longo da semana: o Imobiliário (quarta-feira),  

o Ípsilon (sexta-feira), o Fugas (sábado) e o P2 (domingo).

Durante os seus 34 anos de existência, a versão original assinada 

por Henrique Cayatte, passou por algumas reformulações. A mudan-

ça mais marcante aconteceu em 2007 e foi liderada pelo inglês Mark 

Porter (n. 1960) – responsável também pelo redesenho do jornal bri-

tânico The Guardian –, em que foi introduzido o “P” vermelho que, ao 

longo dos anos, se consolidou como símbolo de prestígio. Em 2012, 

Porter é convidado a retornar ao PÚBLICO e repensar o jornal diante 

das mudanças de hábitos de leitura consequentes do surgimento dos 

smartphones e tablets (Reis, 2012).

Embora tenha sido originalmente idealizado para o papel – e con-

tinue a ser impresso diariamente, com exceção dos dias 1 de janeiro e 

25 de dezembro –, o futuro do PÚBLICO parece apontar para o online. 

Dados da APCT (Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e 

Circulação) (s.d., s.p.) revelam que entre os anos de 2014 e 2023 houve 

Broadsheet
The New York Times

Berliner
Le Monde

Tabloide
PÚBLICO
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← gráfico 4.
Circulação paga do PÚBLICO. 
Fonte: https://www.apct.pt/
analise-simples [consultado a 17 
de junho de 2024].

uma queda gradual na circulação paga impressa do PÚBLICO, mas o 

crescimento substancial da digital (gráfico 4). Tal tendência não é ex-

clusiva do PÚBLICO, sendo observada também em outros jornais por-

tugueses, como o Expresso e o Diário de Notícias.
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3.2. Estágio

3.2.1. A SECÇÃO DE INFOGRAFIA
Apesar de a infografia ter se tornado uma constante nos jornais, cada 

periódico parece adotar uma estrutura própria, não havendo um con-

senso quanto à necessidade da existência de um departamento dedi-

cado ou ao tipo de formação profissional dos seus integrantes (Cairo, 

2017, p. 33).

No PÚBLICO, a secção de Infografia é um departamento que 

opera sob a direção de arte, que, desde 2006, é liderada por Sónia Ma-

tos. Atualmente, a sua equipa é composta por seis pessoas – Célia Ro-

drigues (coordenadora da secção), Cátia Mendonça, Francisco Lopes, 

Gabriela Gómez, Gabriela Pedro e José Alves –, recebendo também, 

de modo mais esporádico, alguns estagiários. Os membros que com-

põem a equipa possuem formações académicas distintas – engloban-

do áreas como Design, Desenho e Sociologia – e competências que se 

complementam, o que contribui e potencializa os projetos realizados.

A secção existe desde a fundação do periódico português, tendo 

sido as suas atividades, inicialmente, limitadas ao jornal impresso. Com 

a passagem para o digital, surgiram as suas primeiras infografias anima-

das, consequentes da adaptação de conteúdos provenientes de jornais 

estrangeiros, e que conduziram à publicação da primeira infografia di-

gital autoral do país, em 2002 (Duarte, 2021, pp. 141 e 151-152). Desde 

então, as infografias do PÚBLICO têm evoluído, transitando do uso do 

Flash para, atualmente, a aplicação de tecnologias web mais modernas.

Em entrevista, Cátia Mendonça (apêndice D) explica que a adap-

tação ao meio digital foi gradativa, sendo os trabalhos desenvolvidos 

atualmente possibilitados pela experiência adquirida na prática ao 

longo dos anos. Adicionalmente aos fatores correntes em redações de 
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jornais – como prazos apertados e tamanhos reduzidos de equipas –, 

a falta de um programador na secção foi identificada como uma con-

dicionante relevante. Assim, visto que a competência desempenhada 

por esse profissional é externa à formação académica dos integrantes, 

a sua execução implica um investimento de tempo considerável, o que, 

frequentemente, pode limitar os resultados obtidos (apêndices D e E).
Cairo (2017, pp. 208–210) aponta que uma das tendências que tem 

sido observada nesses departamentos é a transição de service desk para 

uma gestão mais autónoma. Dentro do PÚBLICO essa mudança pare-

ce ainda estar em andamento, pois a criação de visualizações, prove-

nientes de pedidos, para complementar textos representa uma parce-

la considerável das atividades desempenhadas diariamente. Porém, é 

nas infografias interativas que a secção tem ganhado reconhecimento, 

nacional e internacional, por premiações como o Prémio de Ciberjor-

nalismo, Prémio Jornalismo de Dados, European Newspaper Award, 

Premios ÑH e Malofiej. Entre esses, destaca-se o Prémio Malofiej – um 

dos mais relevantes e respeitados concursos da área – que agraciou 

na sua 28.ª edição, em 2020, a infografia digital 50 anos Apollo 11:  

Espaço 1969 (figuras 24–27) com uma medalha de prata.

Francisco Lopes (apêndice E) refere que a secção acompanha ati-

vamente o trabalho produzido por jornais de referência – como o The 

New York Times e o Washington Post –, sendo fontes de inspiração fre-

quente para a introdução, no cenário nacional e dentro das limitações 

existentes, das inovações da área.

↓ figuras 24–27.
50 anos Apollo 11: Espaço 
1969, PÚBLICO, 2019. 
Fonte: https://www.publico.
pt/2019/07/14/infografia/
espaco-1969-321 [consultado  
a 1 de novembro de 2024].
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É pertinente referir a presença, dentro da estrutura do jornal, de 

uma equipa afim à secção de Infografia, nomeadamente a de Jornalis-

mo de Dados. Embora essas equipas possam partilhar algumas com-

petências e, por vezes, colaborem em projetos – como é o exemplo do 

Somos 8 mil milhões (figuras 28–30) –, os trabalhos desenvolvidos pela 

equipa de Jornalismo de Dados diferenciam-se pela estreita ligação 

com o digital e pelo papel central desempenhado pelos dados. Nesse 

sentido, a aplicação da interatividade possibilita a criação de narrati-

vas dinâmicas – em contraste com as narrativas lineares, mais comuns 

nos projetos da Infografia – que podem ser exploradas e são potencia-

lizadas pela participação dos leitores (apêndice F).

Dinâmica interna
Regime de trabalho
O estágio foi maioritariamente desenvolvido em regime presencial na 

redação do PÚBLICO de Lisboa. No entanto, foram realizados alguns 

dias de modo remoto, mediante consentimento da coordenadora de 

estágio, a fim de facilitar a dedicação exclusiva ao projeto principal – 

que será abordado no subcapítulo 3.3.2.

← figuras 28–30.
Somos 8 mil milhões, 
PÚBLICO, 2022. 
Fonte: https://www.publico.
pt/interactivo/8-mil-milhoes 
[consultado a 28 de outubro 
de 2024].
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Após a pandemia de Covid-19, a secção de Infografia passou a 

adotar um regime mais flexível e de caráter híbrido, permitindo que 

os integrantes da equipa realizassem as suas funções de modo remoto 

ou presencial, consoante uma escala de trabalho. Nesse sentido, ao 

longo dos três meses de estágio houve sempre um acompanhamento 

presencial por, pelo menos, um membro da secção.

Horário
O estágio foi realizado de segunda a sexta-feira, das 10h às 18h, sendo 

prevista uma pausa para almoço com duração de cerca de 1 hora.

Com exceção dos estagiários, os horários dos demais integrantes 

da secção eram rotativos, podendo incluir fins de semana e feriados. 

Durante a semana, os turnos de trabalho estavam organizados a fim 

de garantir o funcionamento da secção até o fecho da edição impressa, 

publicada no dia seguinte. Nesse sentido, os turnos da manhã tinham 

início às 9h e 10h e os da tarde às 14h (apoio ao fecho) e 15h30 (fecho).

Ferramentas de trabalho
Na redação do PÚBLICO, foi disponibilizada uma mesa com um com-

putador fixo contendo os softwares necessários para a realização dos 

trabalhos, sendo o Adobe Illustrator a principal ferramenta utilizada.

Além disso, ao longo do estágio foram utilizadas também algumas 

ferramentas de trabalho próprias, entre as quais um portátil pessoal, 

uma mesa digitalizadora e programas de modelagem digital como o 

Rhinoceros 3D e o Blender.

Comunicação interna
A comunicação interna da secção é feita pelo Microsoft Teams. Tal pla-

taforma propicia o trabalho em equipe ao possibilitar a criação de gru-

pos de conversa, a realização de reuniões online e a integração com 

outros programas da Microsoft – como o Word e o Excel.

Devido à adoção de um regime híbrido e aos horários variados de 

trabalho, a comunicação interna da secção era realizada, sobretudo, 

por meio de um chat, onde os integrantes podiam conversar, partilhar 

ficheiros e informar-se sobre as tarefas que cada um estava a realizar.

Adicionalmente, era utilizado um documento Word, associado 

ao grupo de conversa, para registo dos trabalhos pendentes. Nesse do-

cumento, os trabalhos estavam organizados por data de entrega e con-

tinham informações como a sua situação atual e o seu responsável.

A cada duas semanas, eram realizadas reuniões, pela plataforma 

do Microsoft Teams, da equipa de Infografia com a diretora de arte do 

jornal, em que eram apresentados e discutidos os trabalhos que esta-

vam a ser desenvolvidos e planeados os próximos projetos.
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gráfico 5. →
Diagrama do processo de 
execução de um Pedido para 
o jornal impresso e digital. 
Fonte: Investigadora (2024).

Tarefas
Trabalhos do dia
Constitui a atividade mais habitual desenvolvida pela secção, abran-

gendo as rotinas e os pedidos. Os membros da equipa responsáveis 

pela realização dos trabalhos do dia variam, ficando a cargo daqueles 

que estão mais disponíveis.

Rotinas
A atividade diária que consiste na realização das audiências da te-

levisão (figura 31) e da meteorologia (figura 32) para o jornal impres-

so. Por serem componentes regulares do jornal, utiliza-se sempre 

o mesmo modelo, sendo necessário apenas atualizar os dados.

Pedidos
Os pedidos são visualizações solicitadas por jornalistas, que se-

rão utilizadas para complementar artigos. Assim, o solicitante 

fornece as informações necessárias para a execução do pedido 

– como dados, título e fonte – e o infografista define a melhor ma-

neira de visualização (gráfico 5). Normalmente consistem em vi-

sualizações mais simples – gráficos, tabelas e mapas – que serão 

publicadas no dia seguinte ou dentro dos próximos dias.

Os pedidos são, predominantemente, recebidos e proces-

sados por meio do e-mail da seção de Infografia ao qual todos 

os integrantes da equipa têm acesso. Assim, é adotado um sis-

tema antiquado em que os e-mails lidos significam que o respe-

tivo pedido já foi designado e, consequentemente, os não lidos 

sinalizam os que ainda estão pendentes. Esse processo, embora 

aparente funcionar, acaba por ser muito suscetível a falhas. A uti-

lização, por exemplo, de um sistema de tickets facilitaria a gestão 

e o monitoramento de pedidos pela equipa e tornaria a comuni-

cação mais transparente.

Projetos extraordinários
Os projetos extraordinários consistem, na maioria dos casos, em info-

grafias digitais, ou seja, são trabalhos de maior dimensão e complexi-

dade para o website – podendo também serem adaptados e publica-

dos no jornal impresso.

Tais projetos são delegados a uma ou mais pessoas, que ficam 

responsáveis por liderá-los, sendo possível também a colaboração de 

outros membros da equipa em partes mais pontuais. Os prazos são, 

por norma, maiores e, caso haja uma data específica de publicação, 

começam a ser desenvolvidos com alguma antecedência.

No que diz respeito aos temas, esses podem ser propostos por 

outras seções ou partir de uma iniciativa interna, sendo comum a co-

laboração com jornalistas ligados à área.
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SECÇÃO REQUERENTE

Pedido Elaboração 
da versão impressa

Retificação
Sim

Sim

Não

Não

Retificação da versão 
impressa

Adaptação para
o online

A versão impressa é 
colocada na pasta do 

dia com a indicação da 
página e o online no 

servidor

Receção do link 
com a versão online

Arquivamento dos 
ficheiros produzidos

Correções do texto?

Alterações?

INFOGRAFIA COPY-DESKS*

*No PÚBLICO, a equipa de Copy-Desks é responsável pela revisão do conteúdo textual.
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↑ figura 31. Audiências da televisão, PÚBLICO Edição Lisboa, 23 de fevereiro de 2024, p. 32.
Fonte: https://ereader.publico.pt/publico-edicao-lisboa/20240223 [consultado a 26 de agosto de 2024].

32 • Público • Sexta-feira, 23 de Fevereiro de 2024

Guia

6.00 Bom Dia Portugal 10.00 Praça  
da Alegria 12.59 Jornal da Tarde  
14.23 Escrava Mãe 15.24 A Nossa 
Tarde 17.30 Portugal em Directo 
19.06 O Preço Certo  
 
 
19.59 Telejornal 
 
 
21.00 Debates Legislativas 2024 - 
Partidos com Assento Parlamentar 
 
 
23.00 Em Casa d’Amália  
 
 
0.25 Braga  
 
 
1.15 Escrava Mãe  
 
 
 
 
 
 
 
2.16 Hora de Agir 2.33 Vieram para 
Ficar - Os Nossos Estranhos Vizinhos

6.00 Edição da Manhã 8.15 Alô 
Portugal 9.45 Casa Feliz 12.59 
Primeiro Jornal 14.45 Linha Aberta 
16.20 Júlia 18.20 Morde & Assopra  
 
 
19.20 Era Uma Vez na Quinta 
 
 
19.57 Jornal da Noite 
 
 
21.50 Isto É Gozar com Quem Trabalha 
- Especial Outra Vez Eleições 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
22.45 Senhora do Mar 23.40 Flor Sem 
Tempo 0.50 Papel Principal 
 
 
1.40 Travessia 2.00 Passadeira 
Vermelha 3.55 Era Uma Vez na Quinta

6.00 A Fé dos Homens 6.32 Repórter 
África 7.00 Espaço Zig Zag 10.35  
Nelo & Idália 11.09 No Reino dos Bijagós 
12.05 Amores Que Matam 12.58 Esec 
TV 13.25 Conversas Abertas na 
Universidade 14.00 Sociedade Civil 
15.03 A Fé dos Homens 15.38 Come a 
Sopa 16.06 Peru: Sacrifícios no Reino 
de Chimú 17.00 Espaço Zig Zag 20.39 
Folha de Sala 20.44 Espaços Incríveis 
com George Clarke  
 
 
21.30 Jornal 2  
 
 
22.01 Prós e Vígaros  
22.41 Folha de Sala  
 
 
22.49 O Amante de Um Dia  
0.05 Sociedade Civil  
 
 
1.09 Folha de Sala 1.13 Uma Luz ao 
Fundo 2.02 Divas da Madeira 2.48 
Ministério do Tempo 3.39 Músicas 
d’África 4.37 Escapadelas em Angola 
5.03 Grandes Memórias 5.33 Surf 
Total 5.59 A Fé dos Homens

6.15 Diário da Manhã 7.00 Esta Manhã 
9.55 Dois às 10 12.58 TVI Jornal 14.50 
A Herdeira 16.00 Goucha  
 
 
18.10 Big Brother 
 
 
19.57 Jornal Nacional 
 
 
21.30 Big Brother 
 
 
22.05 Cacau 23.05 Festa É Festa 
23.30 Queridos Papás 
 
 
23.55 Big Brother 
 
 
2.15 Doida por Ti 
 
 
2.50 Deixa Que  
Te Leve

RTP1 RTP2

TVI

TVCINE TOP 

18.25 Um Casamento do Pior 20.00  
65 21.30 A Guerra do Amanhã 23.50  
O Exorcista do Vaticano 1.30 Nas 
Profundezas 
 
 
STAR MOVIES 

18.10 The Mechanic - O Profissional 
19.44 Correio de Risco 21.15 Rambo -  
A Última Batalha 23.00 Boyka: 
Undisputed IV 0.35 Filho do Crime 
 
 
HOLLYWOOD 

17.30 Harry Potter e os Talismãs da 
Morte - Parte 2 19.35 A Armadilha 21.30 
Catwoman 23.15 Decisão Crítica 1.30 
Demolidor - O Homem sem Medo 
 
 
AXN 

17.42 The Rookie 19.22 Mentes 
Criminosas 21.06 Hudson & Rex  
22.00 Exterminador Implacável 3 - 
Ascensão das Máquinas 23.53 
Exterminador Implacável - A Salvação 
 
 
STAR CHANNEL 

17.31 Investigação Criminal: Los Angeles 
19.04 FBI 20.39 Hawai Força Especial 
22.15 Missão: Impossível 0.21 Missão:
Impossível II 
 
 
DISNEY CHANNEL 

17.15 Miraculous - As Aventuras de 
Ladybug 18.05 A Maldição de Molly 
McGee 18.55 Vamos Lá, Hailey! 19.40  
Os Green na Cidade Grande 20.25 
Miraculous - As Aventuras de Ladybug 
20.50 Madagáscar 2 (VP)  
 
 
DISCOVERY 

17.09 Mestres do Restauro 18.06  
Mistérios das Profundezas com Jeremy 
Wade 19.06 Aventura à Flor da Pele: 
Náufragos 21.00 Maine Cabin Masters 
22.44 Construções no Alasca 0.26 
Maine Cabin Masters  
 
 
HISTÓRIA 

17.14 O Inexplicável 20.54 O Preço da 
História 
 
 
ODISSEIA 

17.50 Equus, o Poder dos Cavalos  
19.44 Loro Parque de Tenerife 20.07 
Salvar o Paraíso 21.03 O Universo  
22.30 Patagónia, Vida nos Confins do 
Mundo 23.59 Mortos de Tanto Rir! 0.47 
Patagónia, Vida nos Confins do Mundo 

Televisão

SIC

Apollo 13 
AMC, 22h10 
Ron Howard dirige este lme, 
duplamente oscarizado, sobre a 
missão espacial que cou famosa 
pela frase “Houston, temos um 
problema…”. Face a problemas 
técnicos, três astronautas tentam 
sobreviver a mais de 300 mil 
quilómetros de casa, enquanto, na 
Terra, uma equipa luta para os 
trazer de volta em segurança. Tom 
Hanks, Bill Paxton, Kevin Bacon, 
Gary Sinise e Ed Harris ocupam os 
papéis principais.  
 
Missão: Impossível 
Star Channel, 22h15 
Um comando de espiões de elite é 
incumbido de descobrir as causas 
do falhanço de uma missão secreta 
em Praga. Ethan Hunt é o líder. É 
Tom Cruise quem o encarna nesta 
reactivação cinematográ ca da 
série que se estreou na década de 
1960. Dirigido por Brian De Palma, 
em 1996, o lme inaugurou uma 
saga que, em 2023, atingiria o 
sétimo capítulo. Todos os outros 
seis são exibidos ao longo deste 

m-de-semana. O segundo lme 
também passa hoje, às 00h21; 
amanhã, vêm Missão: Impossível 3 
(às 19h02) e Operação Fantasma 
(21h20); domingo, chegam Nação 
Secreta (18h55) e Fallout (21h20).  
 
O Amante de Um Dia 
RTP2, 22h49 
Em 2017, este lme de Philippe 
Garrel veio completar a sua 
“trilogia do amor”, iniciada em 
2013 com Ciúme e continuada dois 
anos depois com À Sombra das 
Mulheres. Centra-se em Gilles,  
um professor de loso a 
interpretado por Ériv Caravaca, 
que namora e vive com uma das 
alunas, Ariane (Louise 
Chevillotte). Tudo está bem até ao 
dia em que a lha de Gilles, Jeanne 
(Esther Garrel, lha do realizador), 
da mesma idade de Ariane, vai 
morar com eles após acabar a 
relação em que estava. 

COMÉDIA  
Jenny Slate: Seasoned 
Professional 
Prime Video, streaming 
A actriz e humorista Jenny Slate, 
conhecida de Parks and 
Recreation, House of Lies ou 
Saturday Night Light, estreia mais 
um especial de stand-up 
“romântico, eléctrico e maroto” 
em que, segundo a Prime Video, 
“demonstra que vale a pena ser 
corajosa em nome do amor, seja a 
expelir um bebé pela vagina, a 
perseguir o terapeuta ou a 
acreditar que o nosso parceiro não 
nos vai destruir”. 

SÉRIE 
Uma Luz ao Fundo 
RTP2, 1h13 
Criada por Regina Moriarty, a série 
britânica segue uma jornalista 
(Alexandra Roach) que regressa à 
cidade galesa de Llanemlyn para 
perceber o que aconteceu à amiga 
de infância, desaparecida há 18 
anos e nunca encontrada. Espera 
confrontar o suposto assassino 
(Iwan Rheon), que acaba de sair 
da prisão em liberdade 
condicional. Mas nem todos estão 
interessados em remexer no 
passado. Uma Luz ao Fundo 
regressa hoje aos serões da RTP2, 
com seis episódios para ver (ou 
rever) semanalmente. 

DOCUMENTÁRIOS 

MC Daleste — Mataram o Pobre 
Loco 
Globoplay, streaming 
Estreia. Em Julho de 2013, em 
Campinas, ao dar início a mais 
uma actuação, o cantor brasileiro 
de funk paulista Daniel Pedreira 
Pellegrine, mais conhecido como 
MC Daleste, foi baleado em palco, 
perante milhares de fãs. Morreria 
pouco depois, com apenas 20 
anos. O autor dos disparos não foi 
identi cado, apesar da profusão 
de registos áudio e vídeo. Mais de 
dez anos depois, esta série 
documental investe num trabalho 
jornalístico que vem lembrar e 
reavaliar o caso. 
 
Peru: Sacrifícios no Reino de 
Chimú 
RTP2, 16h06 
Em 2019, foi descoberto no Peru 
um dos maiores locais de sacrifício 
de crianças da história. Um grupo 
de arqueólogos encontrou uma 
vala comum com restos mortais de 
227 crianças, dos cinco aos 14 
anos. Pertenciam ao povo Chimú, 
uma das civilizações que 
dominavam a costa norte do Peru 
entre os séculos XIII e XV, antes de 
ser conquistada pelos Incas. É 
sobre os mistérios desta civilização 
andina, em boa parte deslindados 
por esta descoberta, que se 
debruça o documentário de 
Jérôme Scemla. 

INFORMAÇÃO 

Debates Legislativas 2024 — 
Partidos com Assento 
Parlamentar 
RTP1, 21h 
Directo. O calendário de debates 
em torno das eleições legislativas 
de 10 de Março fecha com duas 
horas de troca de argumentos 
entre os líderes de todos os 
partidos com assento parlamentar. 
O moderador é Carlos Daniel.
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série que se estreou na década de 
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anos e nunca encontrada. Espera 
confrontar o suposto assassino 
(Iwan Rheon), que acaba de sair 
da prisão em liberdade 
condicional. Mas nem todos estão 
interessados em remexer no 
passado. Uma Luz ao Fundo 
regressa hoje aos serões da RTP2, 
com seis episódios para ver (ou 
rever) semanalmente. 
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Loco 
Globoplay, streaming 
Estreia. Em Julho de 2013, em 
Campinas, ao dar início a mais 
uma actuação, o cantor brasileiro 
de funk paulista Daniel Pedreira 
Pellegrine, mais conhecido como 
MC Daleste, foi baleado em palco, 
perante milhares de fãs. Morreria 
pouco depois, com apenas 20 
anos. O autor dos disparos não foi 
identi cado, apesar da profusão 
de registos áudio e vídeo. Mais de 
dez anos depois, esta série 
documental investe num trabalho 
jornalístico que vem lembrar e 
reavaliar o caso. 
 
Peru: Sacrifícios no Reino de 
Chimú 
RTP2, 16h06 
Em 2019, foi descoberto no Peru 
um dos maiores locais de sacrifício 
de crianças da história. Um grupo 
de arqueólogos encontrou uma 
vala comum com restos mortais de 
227 crianças, dos cinco aos 14 
anos. Pertenciam ao povo Chimú, 
uma das civilizações que 
dominavam a costa norte do Peru 
entre os séculos XIII e XV, antes de 
ser conquistada pelos Incas. É 
sobre os mistérios desta civilização 
andina, em boa parte deslindados 
por esta descoberta, que se 
debruça o documentário de 
Jérôme Scemla. 
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Debates Legislativas 2024 — 
Partidos com Assento 
Parlamentar 
RTP1, 21h 
Directo. O calendário de debates 
em torno das eleições legislativas 
de 10 de Março fecha com duas 
horas de troca de argumentos 
entre os líderes de todos os 
partidos com assento parlamentar. 
O moderador é Carlos Daniel.
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↑ figura 32. Meteorologia, PÚBLICO Edição Lisboa, 23 de fevereiro de 2024, p. 33.
Fonte: https://ereader.publico.pt/publico-edicao-lisboa/20240223 [consultado a 26 de agosto de 2024].
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Primeiro, 
lutaram por liberdade. 
Depois, viram que 
precisavam de lutar 
por igualdade. 
Volvidos 50 anos, 
continuam nessa luta.
Uma série multimédia 
semanal para ver 
em publico.pt
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Francisco Lopes (apêndice E) explica que no processo de desen-

volvimento dessas infografias digitais é frequentemente empregue 

uma abordagem desktop first, em que, dependendo do tempo dispo-

nível, a adaptação para os outros dispositivos pode vir a acontecer 

apenas numa fase final: “tens o desktop praticamente fechado e vais 

a seguir a ajustar aquilo que está feito para o mobile, de uma forma 

muito mais básica e sem grande transformação dos elementos”. Quan-

do questionada se a abordagem utilizada reflete o meio mais utilizado 

pelos leitores, Cátia Mendonça (apêndice D) admite que “devia ser, mas 

ainda não é. Sei que uma grande parte dos nossos leitores utiliza o te-

lemóvel, mas não tenho os números”. Tal resposta pode indicar uma 

falha de comunicação interna relativamente à divulgação dos dados 

provenientes de ferramentas de monitoramento do website do jornal e 

que poderiam influenciar e contribuir positivamente para as práticas 

adotadas pela secção.

Identidade
A secção de Infografia segue um conjunto de diretrizes que visam as-

segurar uma linguagem coesa com o restante do jornal. Todos os tra-

balhos são concebidos com o objetivo de otimizar a leitura, tanto na 

versão impressa quanto na digital, sendo a tipografia e as cores ajusta-

das para atender às particularidades de cada plataforma.

Tipografia
O tipo de letra principal do jornal, denominado Publico, foi desenvol-

vido especialmente pela fundição Commercial Type para o redesenho 

realizado por Mark Porter. Publico, nome dado em homenagem ao pe-

riódico português, é um tipo com serifa composto por quatro famílias: 

Publico Banner, Publico Headline, Publico Text e Publico Text Mono.

Complementarmente e de modo a contrastar com o tipo de letra 

principal, é empregue também um tipo sem serifa. Na versão impressa 

são utilizados o Giorgio Sans e o Graphik e na plataforma digital é ado-

tada uma abordagem mais flexível, priorizando a utilização do tipo pa-

drão do dispositivo dos leitores. Tal combinação possibilita a constru-

ção e definição de hierarquias, elemento fundamental em um jornal.

Os trabalhos desenvolvidos pela secção de Infografia empregam, 

exclusivamente o tipo de letra Graphik, sendo a hierarquia estabeleci-

da por meio da utilização de seus diferentes pesos (figura 33).
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↑ figura 33.
Graphik: tipo de letra 
utilizado nas infografias  
do PÚBLICO.
Fonte: Investigadora (2024).

← figura 34.
Paleta de cores das 
infografias do PÚBLICO.
Fonte: Investigadora (2024).

Paleta de cores
Na infografia, a cor desempenha uma função que se estende para além 

da estética, podendo ser utilizada para estabelecer relações e destacar 

informações. Assim, a paleta de cores adotada é composta por nove 

cores base, em diferentes níveis de saturação, e estas são complemen-

tadas por um conjunto de cores neutras (figura 34).
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Entendendo os diferentes suportes
Jornal impresso
O jornal impresso adota o formato tabloide, estando os seus elementos 

gráficos e textuais organizados, maioritariamente, de acordo com uma 

grelha de cinco colunas (figura 35). Adicionalmente e a fim de estabele-

cer uma distinção visual clara entre os artigos de caráter opinativo e as 

notícias, é utilizada também uma grelha de quatro colunas (figura 36).
O tamanho das infografias depende não apenas do seu conteúdo, 

mas também do espaço disponível. Os pedidos – muito mais comuns 

no jornal impresso – normalmente ocupam uma ou duas colunas, en-

quanto os projetos extraordinários – mais raros de serem adaptados 

para o papel – podem chegar a ocupar páginas inteiras.

publico.pt
Diferentemente do jornal impresso, a plataforma digital apresenta uma 

estrutura dinâmica em que as interfaces se adaptam de acordo com o 

dispositivo que está a ser utilizado. Além disso, o website permite atua-

lizações em tempo real e suporta conteúdos multimédia e interativos.

À exceção das rotinas, todas as infografias publicadas no jornal 

impresso também são adaptadas para o site, porém o inverso não é 

verificado, visto que a plataforma digital consegue comportar uma 

quantidade muito maior de conteúdos.
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↑ figura 35. Grelha de cinco colunas utilizada no PÚBLICO impresso.
Fonte: Investigadora (2024).
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↑ figura 36. Grelha de quatro colunas utilizada nos artigos de caráter opinativo do PÚBLICO impresso.
Fonte: Investigadora (2024).
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3.3. Projetos

3.3.1. PROJETOS SECUNDÁRIOS
Durante os três meses de estágio na secção de Infografia do PÚBLICO  

foi propiciado à investigadora o desenvolvimento de tarefas variadas 

e que permitiram tanto a aplicação, em contexto profissional, de co-

nhecimentos aprendidos em âmbito académico como também de 

novas competências adquiridas durante esse período. As atividades 

secundárias desempenhadas podem ser sintetizadas em três princi-

pais categorias:

→  Atualização de infografias diárias para o jornal impresso, 

nomeadamente a meteorologia e audiências de televisão.

→  Execução de pedidos, ou seja, desenvolvimento e adaptação 

de visualizações, tanto para o formato digital quanto para o 

impresso.

→  Colaboração em infografias interativas, desenvolvendo 

visualizações e animações.

De modo a exemplificar alguns desses trabalhos, foi realizada uma 

seleção – de acordo com a sua relevância – que procura refletir, de 

modo sucinto, o conjunto mais extenso de trabalhos desenvolvidos.
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Execução de pedidos
Hospitais privados reduzem despesa com investigação, Norte lidera
Publicado em 7 de fevereiro de 2024

Suporte: impresso

Ferramentas e softwares utilizados: Adobe Illustrator

A elaboração de gráficos provenientes de pedidos constitui uma das 

atividades mais frequentes desempenhadas pela secção de Infografia. 

Este trabalho foi selecionado especificamente por exemplificar a conju-

gação de diferentes gráficos e o seu comportamento no jornal impresso.

O pedido em questão foi solicitado pela secção de Sociedade 

para um artigo sobre o investimento destinado a investigação na área 

da saúde. Assim, a secção requerente solicitou e encaminhou dados 

para a elaboração de seis visualizações.

Para a execução deste pedido foi necessário primeiramente de-

terminar o tipo de representação mais adequado para cada conjun-

to de dados, tendo sido privilegiadas representações simples como 

gráficos de linhas, barras (horizontais e verticais) e de setores. Além 

disso, durante o processo foi imprescindível organizar os seis gráficos 

de maneira coesa e eficiente, garantindo que a disposição final respei-

tasse o espaço reservado ao texto (figura 37).
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↑ figura 37. PÚBLICO Edição Lisboa, 7 de fevereiro de 2024, p. 17.
Fonte: https://ereader.publico.pt/publico-edicao-lisboa/20240207 [consultado a 3 de novembro de 2024].

Público • Quarta-feira, 7 de Fevereiro de 2024 • 17

Sociedade

Hospital São João é o que mais gasta com investigação

Hospitais privados reduzem despesa  
com investigação, Norte lidera

Inquérito ao Potencial 
Científico revela descida 
acentuada do investimento 
em investigação feito por 
unidades hospitalares

Clara Viana

Pela primeira vez desde 2015, os hos-
pitais privados apenas contam com 
um representante na lista das 20 ins-
tituições hospitalares com mais des-
pesa em actividades de investigação 
e desenvolvimento (I&D). É um dos 
resultados que se destacam da última 
edição do Inquérito ao Potencial Cien-
tí co e Tecnológico Nacional (IPCTN), 
com dados que reportam a 2022, que 
foi publicada na semana passada pela 
Direcção-Geral das Estatísticas da 
Educação e Ciência. 

Dos três privados que marcavam 
habitualmente presença naquela lis-
ta, apenas o Grupo Luz Saúde conti-
nua presente, embora tenha descido 
do terceiro para o quinto lugar entre 
2021 e 2022. Esta descida de posto 
deve-se, sobretudo, a uma redução 
do investimento em I&D daquele gru-
po (passou de 8,921 milhões de euros 
para 5,384). 

Outra mudança operada em 2022: 
as instituições do Norte substituíram 
as da Área Metropolitana de Lisboa 
na liderança do investimento em 
investigação clínica. A título de exem-
plo, em 2022, o Norte concentrou 
44% das despesas nesta área, contra 
37% da Área Metropolitana de Lisboa. 
No ano anterior, estes valores tinham 
sido, respectivamente, de 39% e 
49%. 

O Centro Hospitalar Universitário 
de São João, no Porto, ocupa o pri-
meiro lugar, como tem acontecido 
com frequência, tendo passado de 
um investimento em I&D de 9,510 
milhões de euros em 2021 para 10,168 
em 2022. Seguem-se-lhe o Centro 
Hospitalar Universitário do Porto, o 
Centro Hospitalar Universitário de 
Lisboa Central e o Instituto Português 
de Oncologia de Lisboa. 

No caso do Centro Hospitalar Uni-
versitário do Porto, registou-se tam-
bém um reforço de verbas, o que já 
não aconteceu com as duas institui-
ções de Lisboa, que tiveram reduções 
da ordem dos 20% e 4%, respectiva-
mente. 

As 20 instituições listadas na edição 
da DGEEC representaram, em 2022, 
“94% da despesa em I&D do conjunto 
das entidades hospitalares, e abran-
geram 92% dos seus recursos huma-
nos” em actividades de investigação 
e desenvolvimento. 

No total do subsector hospitalar, a 

versitário do Porto, o Centro Hospi-
talar Universitário de São João e o 
Centro Hospitalar Universitário de 
Lisboa Central. 

No domínio das Ciências da Saúde 
en leiram doenças infecciosas, epi-
demiologia, saúde pública e serviços 
(que inclui administração hospitalar 
e nanciamento dos cuidados de saú-
de), entre vários outros. Os “cam-
peões” são aqui o Centro Hospitalar 
Universitário de São João, o Centro 
Hospitalar e Universitário de Coimbra 
e o Grupo Luz Saúde. 

Quanto à Medicina Básica, esta 
abrange, entre outras, áreas como a 
anatomia, genética, imunologia ou 
neurociências. À frente nas despesas 
de investigação estão os institutos de 
oncologia do Porto e de Lisboa e o 
Centro Hospitalar Universitário de 
Lisboa Norte. 

Num artigo recente publicado na 
revista Acta Médica, um grupo de clí-
nicos alertou para o “sub nancia-
mento” da investigação em Portugal, 
chamando também a atenção para “a 
impossibilidade de os investigadores 
clínicos terem tempo dedicado para 
a realização dos projectos”. 

Como resultado, Portugal continua 
muito aquém de outros países euro-
peus em áreas de relevo. Num artigo 
também escrito para o PÚBLICO, o 
médico Ricardo Matos frisou a este 
respeito: “Temos então nós capital 
humano e cientí co em abundância 
e qualidade para promover investiga-
ção clínica de excelência? Claro que 
temos e dos melhores, está é subapro-
veitado e encolhido.”

PAULO PIMENTA

despesa nesta área rondou, em 2022, 
os 66 milhões de euros. No ano ante-
rior, tinha subido a 76,3 milhões. De 
assinalar que, de um ano para o outro, 
se registou um corte nos recursos 
humanos afectos à investigação clíni-
ca nos hospitais, nomeadamente no 
número de investigadores, que pas-
sou de 729 para 628. 

Esta não é uma área de somenos. 
Como descreveu o médico José Carlos 
Areias, num artigo que escreveu para 
o PÚBLICO, “a investigação clínica 
tem como objectivo a melhoria do 
conhecimento das doenças e o des-
envolvimento de novas metodologias 
de diagnóstico e tratamento para um 
melhor cuidado dos doentes.” Ou 
seja, especi cou, o que se pretende 
com esta actividade “é saber como 
podem os pro ssionais colectar a 
informação disponível, de modo a 
introduzir as mudanças necessárias 
na prática clínica, bene ciando os 
doentes”. 

Sub nanciamento 
Seguindo a classi cação adoptada em 
2007, os três principais domínios de 
investigação incluídos nesta área são 
a Medicina Clínica, que concentra a 
principal fatia dos recursos (65% em 
2022), Ciências da Saúde (19%) e 
Medicina Básica (4%). 

No primeiro guram, entre muitos 
outros campos, medicina geral e 
interna, hematologia, endocrinolo-
gia, medicina de urgência ou cirurgia. 
As três unidades com maior despesa 
de investigação neste domínio, em 
2020, foram o Centro Hospitalar Uni-Fonte: DGEEC PÚBLICO
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Os gansos-do-egipto invadiram os jardins de Lisboa
Publicado em 4 de março de 2024

Suporte: online e impresso

Ferramentas e softwares utilizados: Adobe Illustrator

Este projeto teve início com um pedido realizado pela secção Local de 

Lisboa para um artigo sobre os gansos-do-egipto – uma espécie invaso-

ra originária da África – e os impactos consequentes da sua expansão.

Nesse sentido, a secção requerente realizou duas solicitações: [1] 

a adaptação de uma visualização existente para o “estilo” do PÚBLI-

CO e [2] a realização de uma ilustração dessa ave com a indicação de 

algumas das suas características físicas. Embora a adaptação pareça 

uma atividade relativamente simples, visto que parte de uma visuali-

zação existente, é imprescindível manter o senso crítico e discernir se 

os critérios utilizados inicialmente são também aplicáveis a esse novo 

contexto.

Assim, optou-se, por exemplo, pela supressão dos marcadores 

que assinalavam a inexistência de casais reprodutores. Enquanto na 

visualização e contexto original – um artigo científico –, se mostrava 

pertinente a indicação de todos os locais visitados durante a investi-

gação, na adaptação para o jornal a presença desses marcadores não 

se mostrou tão relevante.

A ilustração foi realizada com recurso a uma ferramenta vetorial e 

a uma fotografia de referência. Durante o desenvolvimento do projeto 

foi verificado que, para além das informações inicialmente fornecidas, 

poderia ser pertinente também a indicação de outras características 

físicas – como o peso e o tamanho da ave – que foram então solicitadas 

e, posteriormente, fornecidas pela jornalista do artigo (figura 38).
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↑ figura 38. PÚBLICO Edição Lisboa, 4 de março de 2024, p. 19.
Fonte: https://ereader.publico.pt/publico-edicao-lisboa/20240304 [consultado a 3 de novembro de 2024].
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do Tejo, mas sem grande sucesso. 
Num artigo cientí co publicado 

na revista Airo, referia-se ainda que 
o sucesso reprodutor da população 
urbana era de 62% e a produtividade 
de 5,5 crias por casal. Foram encon-
tradas populações desta ave a nidi-

car em jardins ou parques no 
Lumiar, Alvalade, São Domingos de 
Ben ca, Avenidas Novas, Arroios, 
Ajuda, Belém, Marvila e Parque das 
Nações. “Para terem uma noção da 
situação em Lisboa: vimos a um jar-
dim com dois lagos e há logo dois 
casais a nidi car”, diz Hany Alonso, 
um dos autores do estudo. 

O ganso-do-egipto é uma espécie 
invasora em Portugal, ou seja, veio 
de outro local, reproduz-se muito 
rapidamente e tem impacto no 
ambiente em que está. “É uma espé-
cie que pelas suas características de 
agressividade e de reprodução con-
segue, mais ou menos, com facilida-
de colonizar uma nova área e expan-
dir-se”, faz notar Hany Alonso. Esta 
é uma das espécies na lista nacional 
de espécies invasoras, que está no 
Decreto-Lei n.º92/2019, tendo assim 

restrições na sua compra, venda e 
introdução na natureza. 

Agressiva e territorial 
Pela sua “personalidade” agressiva e 
territorial, o ganso-do-egipto pode ter 
impacto em algumas espécies como 
o pato-real ou outras aves. Quanto à 
conservação dos jardins, o técnico da 
SPEA diz que “não é muito problemá-
tico”. Nem no Jardim do Campo Gran-
de, nem no Parque da Quinta das 
Conchas e dos Lilases, onde se têm 
encontrado outros casais 

Há já uns tempos que os gansos-do-
egipto são inquilinos da Quinta das 
Conchas. “Olhe, está ali um ganso”, 
aponta Hany Alonso. Lá bem perto 
estão Maria Leonor Vidigal e o mari-
do, Carlos Vidigal, a observarem-no. 
Moram ali perto e já estão habituados 
a estes “vizinhos”. Perguntamos a 
Maria Leonor Vidigal se sabe que ave 
é esta e de pronto nos responde: 

— Sim, sim, conheço, este é um gan-
so do Nilo. Acasala aqui e esta é a épo-
ca das crias. De vez em quando lá vem 
com elas — a rma. 

Já quando lhe perguntamos se sabe 

se é uma espécie invasora, há uma 
hesitação: 

— Invasora em que sentido? De ser 
predador? — questiona e chama o 
marido para a ajudar. 

Ao seu lado, Hany Alonso explica 
que é um invasor porque tem origem 
noutro continente e foi introduzida 
aqui em parques ou jardins zoológi-
cos. “Alguns indivíduos escaparam 
do cativeiro e começaram a estabe-
lecer populações noutros sítios”, 
esclarece. O casal ouve atento e Car-
los Vidigal conta que os gosta de 
observar aqui e no Campo Grande. 
Também relata o insucesso de um 

casal de gansos-do-egipto que quase 
não conseguiu ter crias ou que os 
patos já foram mais por ali. 

O aumento desta espécie é notório 
em Portugal. Numa amostragem fei-
ta entre 1998 e 2005 para o segundo 
Atlas das Aves Nidi cantes, o ganso-
do-egipto nem aparecia nesse docu-
mento. Uns anos depois, no terceiro 
Atlas das Aves Nidi cantes, esta 
espécie já estava a nidi car em gran-
de parte do Alentejo (sobretudo no 
interior), na Grande Lisboa, na 
Península de Setúbal, no Porto, na 
Beira Baixa e no Ribatejo, de acordo 
com Hany Alonso. Um dos maiores 

crescimentos tem acontecido no 
Alentejo, podendo ter impacto nas 
espécies nativas dessa região. “Neste 
momento, não existem estimativas 
da população nacional, sendo que o 
maior bando já registado foi em 
2022, 426 aves numa albufeira do 
concelho de Évora”, refere o biólo-
go.” As observações destes bandos 
de várias centenas de aves são fre-
quentes e é por isso provável que a 
população nacional esteja na ordem 
dos milhares de indivíduos.” 

Impõe-se então uma pergunta: o 
que deve ser feito quanto à expansão 
do ganso-do-egipto? Neste momento, 
de que tenha conhecimento, não há 
medidas concretas em curso, nem 
estão previstos planos de acção, diz 
Hany Alonso. O biólogo considera 
que, primeiramente, era importante 
perceber, de facto, o que deve ser fei-
to quanto a esta espécie. “É impor-
tante ter noção de qual é a situação 
actual, como chegámos até aqui, para 
assim percebermos como devemos 
agir”, explica. “Acções de controlo 
não pensadas podem não ter efeito 
ou ter até o efeito contrário.” 

Quando isso estiver de nido, talvez 
se deva ter um plano de acção para a 
espécie, mas que permita fazer dife-
rentes trabalhos e sejam tomadas 
medidas de controlo mais directas. E, 
claro, tudo dependerá da monitori-
zação e sucesso dos trabalhos em 
cada local. Este trabalho deve ser fei-
to com parcerias entre o Instituto da 
Conservação da Natureza e das Flo-
restas (ICNF), os municípios e diferen-
tes organizações e associações. Embo-
ra não existam acções concretas para 
controlar o ganso-do-egipto, nos jar-
dins em Lisboa vão sendo recolhidos 
os seus ovos, sempre que são detec-
tados ninhos, para evitar que as suas 
populações aumentem, informa Rui 
Simão, chefe de Divisão de Manuten-
ção e Requali cação da Estrutura 
Verde da Câmara de Lisboa. Há tam-
bém acções de controlo do Fundo 
Ambiental, um nanciamento do 
Ministério do Ambiente. 

Ao mesmo tempo que Hany Alon-
so nos fala dos ganso-do-egipto, tan-
to no Campo Grande como na Quin-
ta das Cochas, entre as árvores, vai-se 
ouvindo outra espécie vinda de fora 
que já é bem conhecida dos lisboe-
tas, o periquito-de-colar. Esta é uma 
espécie exótica — que foi transporta-
da do seu habitat natural para outros 
sítios, mas não invasora — originária 
da África subsariana e do Sul da Ásia. 
“Não quer dizer que não tenha carac-
terísticas que não seja invasora”, 
avisa o biólogo, referindo que se esti-
ma que existam entre 2200 e 2500 
indivíduos pelo país. 

Tanto para este periquito como 
para o ganso, há ainda muito trabalho 
pela frente e a monitorização será 
crucial para saber como estão a inter-
agir com o território onde vivem. 
Ainda assim, o ganso-do-egipto é uma 
espécie invasora e, além da monito-
rização, será essencial agir para que 
não se torne um problema bicudo.
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Gansos-do-egipto nos jardins de Lisboa
Distribuição da população nidificante de gansos-do-egipto e os locais 
potenciais de nidificação visitados na cidade de Lisboa em 2022

Fonte: SPEA — Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves Infografia: Marina Chen | PÚBLICO
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Jardim Botânico Tropical
Jardins da Torre de Belém
Jardim dos Montes Claros
Parque da Quinta das Conchas
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Parque Oeste
Jd. Fund. Calouste Gulbenkian
Parque Eduardo VII (Estufa Fria)

Local
Jardim Zoológico de Lisboa
Jardim da Estrela
Jd. Campo Mártires da Pátria
Jardim Botânico da ULisboa
Ribeira das Naus
Cais da Matinha
Vasco da Gama
ETAR (Parque Tejo)

N.º
12, 13
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3
4
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9
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4
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1
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S11

1
2
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15

9
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Colaboração em infografias interativas
O que se ganha e perde no diálogo entre o Ambiente e a Economia
Publicado em 3 de março de 2024

Suporte: online

Ferramentas e softwares utilizados: Adobe Illustrator e After Effects 

Esta infografia interativa foi desenvolvida pelos infografistas Gabriela 

Gómez e Francisco Lopes em parceria com o Azul – secção do PÚBLI-

CO dedicada especialmente às questões ambientais. Assim, o projeto 

debruça-se sobre a relação entre a natureza e a economia, sendo des-

tacados 43 casos ambientais em Portugal relacionados com questões 

como a destruição de habitat, agricultura intensiva, escassez de água 

e pressão urbanística.

A contribuição para este trabalho reside, mais precisamente, no 

desenvolvimento, sempre a partir das ilustrações feitas pela Gabrie-

la Gómez, de três animações: no corpo do conteúdo, na “cabeça” da 

infografia e na thumb (figuras 40 e 41). A partir da apresentação das 

ilustrações, foi realizada uma conversa em que foram discutidos e, 

posteriormente, definidos os elementos a serem animados e os seus 

respetivos movimentos.

Após a definição da animação, seguiu-se a organização do fichei-

ro no Adobe Illustrator e a sua importação para o After Effects, software 

utilizado para desenvolver efetivamente a animação. A organização 

do ficheiro é uma etapa imprescindível e que evita problemas na etapa 

seguinte. No caso deste trabalho, durante a organização do ficheiro foi 

possível identificar, por exemplo, a necessidade de elaborar posições 

de transição para o personagem principal de modo que a trajetória do 

movimento fosse nítida (figura 39). Além disso, vale salientar a escolha 

por uma animação com frame rate mais baixo – em contraste com um 

movimento mais fluido –, o que esteve diretamente relacionada com o 

caráter mais geométrico da ilustração.

← figura 39.
Diferentes posições 
da personagem 
desenvolvidas para a 
animação da infografia  
O que se ganha e perde  
no diálogo entre o Ambiente  
e a Economia.
Fonte: Investigadora (2024).
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↑ figuras 40 e 41. O que se ganha e perde no diálogo entre o Ambiente e a Economia, PÚBLICO, 2024.
Fonte: https://www.publico.pt/2024/03/03/infografia/ganha-perde-dialogo-ambiente-economia-805 [consultado  
a 3 de novembro de 2024].
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De Soares a Costa, 50 anos de governo
Publicado em 11 de março de 2024

Suporte: online

Ferramentas e softwares utilizados: Adobe Illustrator

Esta infografia interativa, designada aos infografistas Gabriela Pedro 

e Francisco Lopes, surge no contexto das comemorações dos 50 anos 

do 25 de abril. Os dados para a elaboração deste trabalho foram, em 

sua maioria, provenientes de uma parceria com o Projeto 50 Anos de 

Democracia em Portugal, uma iniciativa do ISCSP (Instituto Superior 

de Ciências Sociais e Políticas) com o CAPP (Centro de Administração 

e Políticas Públicas).

A contribuição para este trabalho reside mais precisamente na 

adaptação das visualizações intituladas Eleições em Portugal por ano 

(1975-2024) e Média em cada tipo de eleição (figuras 42 e 43). De modo 

a manter a coerência da linguagem adotada no trabalho, foram utili-

zados elementos que remetessem a um caráter manual e rascunhado, 

presente na primeira visualização, por exemplo, no fundo de papel 

quadriculado, nas hachuras do desenho e nas anotações.

Para a visualização da Média em cada tipo de eleição foi realizada 

uma seleção de cinco indicadores dentro de um total de oito forneci-

dos: abstenção, competitividade das eleições, bipartidarização, des-

proporcionalidade e mulheres eleitas. Assim, o menu com checkboxes 

para cada indicador possibilita ao leitor – ao acessar pelo desktop – 

transitar entre os diferentes gráficos.
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↑ figuras 42 e 43. De Soares a Costa, 50 anos de governo, PÚBLICO, 2024.
Fonte: https://www.publico.pt/2024/03/11/infografia/soares-costa-50-anos-governos-807 [consultado a 3 de novembro de 2024].
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3.3.2. PROJETO PRINCIPAL
Publicado em 31 de março de 2024

Suporte: online e impresso

Softwares: Adobe Illustrator, Photoshop, After Effects, Media Encoder, 

Rhinoceros 3D, Blender, Microsoft Excel, Flourish e Brackets

Ferramentas: Mesa digitalizadora

Os três meses de estágio na secção de Infografia do PÚBLICO culmi-

naram na idealização, desenvolvimento, implementação e publicação 

de uma infografia interativa e a sua adaptação para o jornal impresso 

– mais especificamente para o seu suplemento de domingo, o P2. O 

projeto debruça-se sobre a temática dos cabos submarinos e foi de-

senvolvido em colaboração com a jornalista de tecnologia Karla Pe-

quenino, responsável por desenvolver todo o conteúdo textual. Para 

além disso, cabe mencionar outros intervenientes diretos no projeto: 

Sérgio Gomes (Editor do P2), Cátia Mendonça – encarregada da sec-

ção por supervisionar o projeto –, Francisco Lopes – contribuição no 

desenvolvimento web – e a equipa de Copy-Desks – responsáveis pela 

revisão dos textos.

Originalmente a infografia possuía como tema os data centers, 

sendo os cabos submarinos apenas um dentre os vários tópicos abor-

dados. Porém, logo na primeira reunião, foi identificado o potencial 

de constituírem, por si só, uma infografia. Os cabos submarinos, como 

o próprio nome sugere, são cabos localizados no leito de oceanos e 

mares, sendo responsáveis pela transmissão de sinais de comunica-

ção que conectam o mundo inteiro – o que fez com que ficassem po-

pularmente conhecidos como a espinha dorsal da internet.

A temática do trabalho foi de iniciativa interna da secção, tendo 

sido selecionado como um potencial projeto a ser desenvolvido antes 

mesmo do início do período de estágio. Assim, como o trabalho ainda 

não havia sido atribuído, propôs-se que esse fosse o projeto principal 

a ser realizado pela discente.

Este trabalho difere de outros projetos extraordinários por não 

estar atrelado a nenhum evento ou data comemorativa – como, por 

exemplo, o 25 de abril ou o aniversário do PÚBLICO – desfrutando, por 

isso, de prazos mais flexíveis. Nesse sentido, o projeto principal teve 

uma duração de aproximadamente dois meses e meio (tabela 1), em 

que o seu desenvolvimento foi frequentemente conciliado com a exe-

cução de rotinas e pedidos, tendo sido finalizado e publicado em 31 de 

março de 2024.

 É importante referir que devido a grande demanda de trabalho 

que acometeu a jornalista, o conteúdo textual final só pôde ser forneci-

do nas duas últimas semanas do projeto. Devido a isso, no processo de 
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desenvolvimento das interfaces que compõem o trabalho foi necessário 

prever os espaços reservados aos textos e fornecer indicações para que 

esses fossem compatíveis com a estrutura da infografia. Apesar dessa 

adversidade, ao longo de todo o processo foram realizadas reuniões re-

gulares – geralmente com uma frequência semanal –, sendo fornecidas 

algumas informações essenciais para o progresso da infografia.

Projetos de referência

Definição da narrativa

Soluções visuais*

*Inclui a elaboração de ilustrações, modelação 3D, animações, gráficos e mapas.

Implementação

Adaptação para o impresso

JAN FEV MAR

↓ tabela 1.
Cronograma do processo 
de desenvolvimento 
do projeto principal.  
Fonte: Investigador (2024).
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↓ figuras 44 e 45.
How the Internet Travels 
Across Oceans, The New York 
Times, 2019. 
Fonte: https://www.nytimes.
com/interactive/2019/03/10/
technology/internet-cables-
oceans.html [consultado  
a 17 de setembro de 2024].

Projetos de referência
A busca por referências – sejam de exemplos que abordam temáticas 

análogas ou díspares – é uma etapa crucial na conceção de um novo 

projeto, pois permite conhecer soluções implementadas e avaliar a 

sua possível aplicabilidade ao trabalho em desenvolvimento. Assim, 

foram selecionadas três infografias digitais que apresentam soluções, 

tanto visuais como de interatividade, que contribuíram para a cons-

trução do projeto.

How the Internet Travels Across Oceans
Publicado em 10 de março de 2019 no The New York Times

A seleção desta infografia interativa foi motivada, para além do tema 

em comum, pela solução encontrada para a apresentação do mapa, si-

tuado no início do artigo (figura 44). Trata-se de um mapa animado em 

loop que indica, de modo gradual e cronológico, a localização de todos 

os cabos submarinos em operação no mundo, sendo evidenciadas – por 

meio da cor – as ligações detidas por Big Techs como a Amazon, Facebook  

(atual Meta), Google e Microsoft. Para além disso, são apresentadas 

duas versões diferentes do mapa, uma para desktop – planificada – e 

outra para mobile – tridimensional. Na versão mobile a impossibili-

dade de interagir com o mapa resulta numa visão limitada, incidindo 

apenas sobre o continente americano (figura 45).
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Unearthing the Secret Superpowers of Fungus
Publicado em 29 de julho de 2022 no The New York Times

Esta infografia, a respeito de um estudo sobre fungos subterrâneos e 

o seu potencial uso no combate ao aquecimento global, foi escolhida, 

especificamente, pelo modo como incorpora o vídeo na página (figuras  
46–49). O vídeo em questão – que explica a importância dos fungos 

micorrízicos na natureza – encontra-se sobreposto por pequenos blo-

cos de texto que complementam a informação visual.

Ao invés de incorporar o vídeo à página com um botão de play 

para iniciar a reprodução – a abordagem mais comum –, a infografia 

do NYT optou por controlar o seu progresso por meio do scroll verti-

cal. Tal escolha torna-se relevante face à constatação de Aisch (2016, 

s.p.) e Tse (2016, s.p.) sobre a resistência dos leitores em interagirem 

com botões. Assim, a informação do vídeo passa de um elemento op-

cional para obrigatório, em que o acesso ao seu conteúdo é direto, ou 

seja, sem a intermediação de um botão.

Calendário essencial de 2024
Publicado em 29 de dezembro de 2023 no PÚBLICO

O Calendário essencial de 2024 é uma infografia que organiza crono-

logicamente alguns dos acontecimentos mais relevantes do ano, tanto 

a nível nacional quanto internacional. Este trabalho foi escolhido por 

exemplificar uma solução simples e frequentemente utilizada nas in-

fografias do PÚBLICO, sendo a replicação desse modelo verificada em 

↑ figuras 46–49.
Unearthing the Secret 
Superpowers of Fungus, 
The New York Times, 2022. 
Fonte: https://www.nytimes.
com/interactive/2022/07/27/
climate/climate-change-fungi.
html [consultado a 4 de outubro 
de 2024].
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← figuras 50–52.
Calendário essencial de 2024, 
PÚBLICO, 2023. 
Fonte: https://www.publico.
pt/2023/12/29/infografia/
calendario-essencial-2024-801 
[consultado a 4 de novembro 
de 2024].

outros projetos recentes – Como retardar o envelhecimento com a aju-

da da medicina estética, O que mudou em 50 anos, O país e os prazos.  

O caminho até às eleições e Eleições de A a Z.

A infografia apresenta uma estrutura composta por duas colu-

nas, em que uma contém elementos gráficos e a outra blocos de tex-

tos. À medida que o utilizador faz scroll na página, as duas colunas 

comportam-se de modos distintos: o texto move-se verticalmente e os 

elementos gráficos permanecem fixos em sua posição (figuras 50–52).  
Assim, os elementos textuais e visuais funcionam de modo complemen-

tar, fluido e síncrono, em que a cada novo bloco de texto que emerge é 

desencadeada uma mudança correspondente da imagem (figura 53).
Tal solução revela-se particularmente eficaz em casos em que: [1] 

existe uma sequência de elementos visuais que estejam associados a 

pequenos blocos de texto e [2] as imagens partilham de alguma seme-

lhança, propiciando transições mais suaves.
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Janeiro | Opacidade = 100%

Janeiro | Opacidade = 0%

Fevereiro �| Opacidade = 0%

Fevereiro �| Opacidade = 100%

↑ figura 53. Esquema da lógica de funcionamento do Calendário essencial de 2024.
Fonte: Investigadora (2024).
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Definição da narrativa
A definição da narrativa consiste na estruturação da infografia, ou 

seja, na seleção e organização de todos os tópicos que a irão compor. 

Esta é uma etapa crucial, particularmente em trabalhos que envolvem 

mais de uma pessoa e em que a infografia e o texto são trabalhados de 

modo assíncrono, pois a narrativa estabelecida funcionará como uma 

diretriz para o desenvolvimento de seus conteúdos.

Antes de mais, foi realizada uma breve pesquisa exploratória so-

bre o tema a fim de aprofundar a compreensão do assunto e identifi-

car os seus aspetos mais relevantes.

A seleção dos tópicos envolve sempre uma certa subjetividade e 

é, ao mesmo tempo, uma tentativa de antever o que o leitor gostaria 

de saber. Assim, tendo em conta o próprio caráter generalista do jor-

nal, foi estipulado que essa infografia interativa seria uma introdução 

à temática dos cabos submarinos, apresentando um panorama geral 

para um público com pouco ou nenhum conhecimento do assunto. 

A definição da narrativa foi realizada em conjunto com Karla Peque-

nino, tendo sido a sua experiência como jornalista uma contribuição 

fundamental para uma organização mais lógica e fluida. A seguir, são 

apresentados os tópicos selecionados e organizados de acordo com a 

estrutura definida:

1. O que são os cabos submarinos
O objetivo deste tópico foi desmistificar a ideia de que a infor-

mação é transmitida principalmente através do espaço, especi-

ficamente por satélites, e introduzir o fato de que a maior parte 

da transmissão global de dados ocorre, na verdade, por meio de 

cabos submarinos.

2. Localização
Desde o início do projeto foi identificado que seria imprescindí-

vel a presença de um mapa que apresentasse a extensão dessa 

infraestrutura “invisível”. Adicionalmente, foi definido que, para 

além de uma perspetiva global, o trabalho traria também um 

panorama local, destacando Portugal dentro desse cenário mais 

amplo. Posteriormente, a pedido da jornalista, foi acrescentada 

uma parte sobre a origem dos investimentos.

3. Como são colocados
Tal como o título sugere, o objetivo desta parte foi realizar uma 

explicação sucinta dos processos que envolvem a deposição dos 

cabos submarinos no leito dos oceanos e mares e as profundezas 

extremas em que operam.
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4. História
Este tópico visava trazer uma breve perspetiva histórica, particu-

larmente a respeito da grande empreitada que levou, ainda no 

século XIX, à primeira ligação estabelecida por cabo submarino 

que, na época, possibilitou o envio de mensagens por telégrafo.

5. Constituição
Esta parte tinha em vista mostrar as camadas que compõem os ca-

bos submarinos, os seus respetivos materiais e finalidades. Além 

disso, buscou-se explorar, particularmente, o contraste entre a fi-

bra óptica – camada mais interna responsável pela transmissão 

dos dados – e as diversas camadas protetoras que a envolvem.

6. Danos
O objetivo deste tópico foi mostrar que, embora seja composto 

por um conjunto de camadas protetoras, os cabos submarinos 

estão suscetíveis a danos e quais são as principais causas.
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Soluções visuais
Após a definição da estrutura, prosseguiu-se para a etapa visual, em 

que é definido como cada tópico pode ser representado visualmente.

A escolha pelo uso da ilustração foi motivada tanto pela relativa 

facilidade de produção, como também por uma preferência pessoal. 

Assim, e em oposição a uma representação detalhada e fidedigna, 

optou-se pelo distanciamento e simplificação da realidade, eviden-

ciando os elementos principais de cada tópico de modo a tornar a sua 

compreensão mais clara.

Todos os desenhos tiveram os seus esboços desenvolvidos em 

papel (figuras 54 e 55) e foram, posteriormente, passados para o meio 

digital, mais especificamente para o Adobe Photoshop, com o auxílio 

de uma mesa digitalizadora.

Por outro lado, na composição dos cabos, por se tratar de um tó-

pico mais técnico, optou-se por utilizar uma representação mais próxi-

ma do real, nomeadamente a modelação 3D (figura 56). Nesse sentido, 

foram conjugados dois softwares para a obtenção da imagem do cabo 

submarino e das suas respetivas camadas: o Rhinoceros 3D – para a 

modelação – e o Blender – para a adição dos materiais e renderização.

Adicionalmente, foram utilizadas três imagens de autoria exter-

na, mais especificamente no tópico de conteúdo histórico. Vale ressal-

tar que o uso dessas imagens, sobretudo para uso comercial, está fre-

quentemente condicionado à aquisição de uma autorização para a sua 

reprodução, o que, em alguns casos, pode restringir a sua utilização.

↑ figuras 54 e 55.
Esboços para a infografia 
dos cabos submarinos.
Fonte: Investigadora (2024).
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A fim de tornar o conteúdo mais acessível, foi determinado que, 

sempre que possível, seria estabelecida uma analogia entre os elemen-

tos específicos do tema e objetos familiares. O reflexo dessa decisão 

pode ser averiguado ao longo da infografia, mais especificamente na 

profundidade dos cabos submarinos em uma fossa no Japão – 8000m 

ou aproximadamente 73 estátuas do Cristo-Rei empilhadas –, na es-

pessura da fibra ótica – tão fina quanto um fio de cabelo – ou ainda na 

espessura do cabo submarino – próximo de uma lata de refrigerante 

ou, nesse caso, de uma lata de Sumol.

Animações
O projeto dispõe, ao todo, de cinco animações de diferentes níveis de 

complexidade, em que, com exceção do scroll, não é necessária ne-

nhuma interação para ativá-las.

O processo de elaboração de cada animação foi variado e depen-

deu diretamente da sua complexidade. Assim, em animações mais 

complexas – como foi o caso do vídeo que demonstra como os ca-

bos são colocados – foi necessária a elaboração de um storyboard e 

a realização de testes preliminares para ajudar a compreender o seu 

desencadeamento (figura 57). Porém, e independentemente da sua 

complexidade, é fundamental que as ilustrações e os seus elementos 

estejam organizados e separados em camadas e tenham sempre em 

vista a animação desejada e a otimização do seu processo.

Para a elaboração das animações foram adotadas duas aborda-

gens distintas, sendo uma mais convencional – em que a animação é 

feita no After Effects e, posteriormente, exportada em formato de vídeo 

– e outra que envolveu um pouco mais de conhecimento de código – 

em que os elementos são exportados em PNG ou SVG e a animação é 

feita em CSS.

BlenderRhinoceros 3D

↑ figura 56.
Processo de desenvolvimento 
da modelação 3D das 
camadas que compõem 
o cabo submarino. 
Fonte: Investigadora (2024).
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Gráficos e mapas
Os dados que deram origem aos gráficos e aos mapas foram retirados do 

website da TeleGeography (submarinecablemap.com), onde são dispo-

nibilizadas informações a respeito tanto dos cabos submarinos atual-

mente em operação, como também das ligações previstas para serem 

construídas. Assim, os dados retirados englobam informações como: 

nome do cabo, ano do início de funcionamento, comprimento, donos, 

fornecedores e onde estão localizados os seus pontos de amarração.

Para o desenvolvimento dos gráficos presentes no trabalho foi uti-

lizado o Flourish, uma plataforma online que possibilita a criação de 

visualizações de dados interativas e próprias para o ambiente web de 

uma maneira simples e sem a obrigação de conhecimento de código.

 

← figura 57.
Storyboard da animação 
de como os cabos são 
colocados. 
Fonte: Investigadora (2024).
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Primeiramente, foi determinado que seriam selecionados os cabos 

cujo início de operação tivesse sido realizado até o ano de 2023, ou seja, 

foram excluídas todas as ligações previstas ou estabelecidas em 2024, 

mesmo que tenham sido realizadas antes da publicação do trabalho.

O primeiro gráfico (gráfico 6) apresenta o número de cabos que 

iniciaram o seu funcionamento a cada ano, evidenciando aqueles que 

possuíam algum ponto de amarração em Portugal. Por sua vez, o se-

gundo gráfico (gráfico 7) mostra as empresas que mais detêm cabos 

submarinos. Nesse caso, considerou-se importante estabelecer uma 

distinção entre o investimento isolado e o colaborativo, visto que o 

custo para instalação e manutenção dos cabos é alto, sendo por vezes 

viabilizado por grupos de empresas. 

← gráfico 6.
Evolução anual 
das ligações globais 
por cabos submarinos. 
Fonte: Investigadora (2024).

← gráfico 7.
Empresas que mais 
investiram em cabos 
submarinos entre 1989 e 2023. 
Fonte: Investigadora (2024).
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O primeiro mapa (figura 58) teve como inspiração o mapa do 

trabalho How The Internet Travels Across Oceans, publicado pelo The 

New York Times – anteriormente abordado nos projetos de referência. 

Embora a adoção de uma animação em loop no mapa do NYT gere 

um efeito visual interessante, o ritmo acelerado dificulta distinguir de 

modo claro quais ligações foram realizadas em cada ano. Assim, no 

projeto desenvolvido para o PÚBLICO optou-se por utilizar um slider 

para que o leitor possa visualizar, a cada ano, a evolução da estrutura 

dos cabos submarinos. Além disso, foi estabelecida uma distinção de 

cor entre os cabos submarinos que possuíam pontos de amarração em 

Portugal e os demais.

↓ figura 58.
Funcionamento do slider 
no mapa das rotas mundiais 
dos cabos submarinos.
Fonte: Investigadora (2024).
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← figura 59.
Mapa da localização 
dos pontos de amarração 
de cabos submarinos 
em Portugal. 
Fonte: Investigadora (2024).

Por outro lado, o segundo mapa (figura 59) é estático e apresenta 

uma visão mais local, com enfoque nos pontos de amarração em Por-

tugal continental e suas ilhas. Para esse mapa procurou-se trazer ele-

mentos que remetessem ao caráter manual utilizado nas ilustrações, 

o que pode ser visto na escolha da tipografia e em como são indicadas 

as localizações.
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Implementação
A implementação consiste na transposição das interfaces e interati-

vidades projetadas para a linguagem web – mais precisamente para 

HTML, CSS e JavaScript –, sendo uma etapa que, em circunstâncias 

ideais, é realizada por um programador. Porém, dentro da redação do 

PÚBLICO a implementação das infografias interativas acabou por ser 

mais uma etapa acumulada pelos infografistas. Tal condição gera uma 

série de consequências e limitações, dentre as quais o frequente con-

flito entre o que foi idealizado e o que é exequível.

Com exceção de casos que demandam estruturas muito parti-

culares, é comum que os projetos em desenvolvimento aproveitem – 

parcialmente ou integralmente – o código de infografias já publicadas, 

adaptando-o consoante as suas necessidades. Adicionalmente, e ape-

sar de as infografias interativas usufruírem de uma maior liberdade, 

existe um conjunto de regras de estilos (CSS) transversais aos projetos 

e que deve ser respeitado a fim de garantir a coerência do jornal.

Em razão da pouca experiência e conhecimento na área de pro-

gramação, a etapa de implementação demandou um investimento 

considerável de tempo e de pesquisa. Considerando o prazo limita-

do, o objetivo foi a aquisição de competências específicas – ao invés 

da busca por um entendimento amplo de programação –, focadas em 

executar o que havia sido idealizado. A dissolução do limite entre o tra-

balho do designer e do programador resultou na antecipação e, con-

sequente, sobreposição da etapa de implementação com a do design.

Para a implementação do projeto, optou-se pelo uso do Brackets, 

um editor de código gratuito que exibe, em tempo real, as alterações 

do código no navegador. Posteriormente, o código foi transferido para 

o servidor do PÚBLICO, sendo regularmente atualizado para versões 

mais recentes. Com isso, foi possível adicionar componentes que não 

podiam ser testados localmente – como as informações da cabeça da 

infografia – e obter um URL isolado e não-indexado que foi compar-

tilhado com a jornalista para que pudesse acompanhar o progresso 

do projeto.

Relativamente à abordagem de desenvolvimento foi utilizada a 

premissa desktop first, em que o foco inicial é desenvolver e otimizar 

para ecrãs maiores – nomeadamente computadores – e posterior-

mente realizar a sua adaptação para dispositivos menores. Tal escolha 

foi entendida como um reflexo direto das práticas realizadas dentro 

da secção.

Em alguns casos, a adaptação de uma infografia para diferentes 

ecrãs pode resultar em pequenas diferenças de conteúdo – nomea-

damente a supressão, em dispositivos menores, de informações me-

nos relevantes –, desde que não comprometam a narrativa principal. 
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Como as interfaces para desktop estavam organizadas segundo um la-

yout de uma ou duas colunas e havia baixa densidade de informação, 

foi possível adaptar o conteúdo da infografia em sua totalidade para os 

diferentes dispositivos.

Numa fase mais avançada da implementação, foram realizados 

testes em ecrãs de tamanhos variados a fim de identificar atempada-

mente possíveis problemas. No decorrer da etapa de implementação, 

o URL do projeto foi um recurso essencial, pois permitiu verificar o 

seu funcionamento em outros dispositivos e sistemas operacionais e 

partilhar internamente o projeto para receber feedback. Além disso, 

recorreu-se à ferramenta Chrome DevTools para simular o funciona-

mento em dispositivos a cujo modelo físico não se tinha acesso.
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Soluções finais Desktop
O que são os cabos submarinos

← figura 60.
[Desktop] Cabeça da 
infografia e introdução do 
que são os cabos submarinos, 
em Como é que a Internet dá 
a volta ao mundo?
Fonte: https://www.publico.
pt/2024/03/31/infografia/
internet-volta-mundo-811 
[consultado a 7 de novembro 
de 2024].
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Localização

← figura 61.
[Desktop] Rota dos dados  
e Portugal como localização-
-chave, em Como é que a 
Internet dá a volta ao mundo?
Fonte: https://www.publico.
pt/2024/03/31/infografia/
internet-volta-mundo-811 
[consultado a 7 de novembro 
de 2024].
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← figura 62.
[Desktop] Origem do 
investimento, em Como  
é que a Internet dá a volta  
ao mundo?
Fonte: https://www.publico.
pt/2024/03/31/infografia/
internet-volta-mundo-811 
[consultado a 7 de novembro 
de 2024].
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Como são colocados

↑ figuras 63–70. [Desktop] Viagem (demorada) ao fundo do mar, em Como é que a Internet dá a volta ao mundo?
Fonte: https://www.publico.pt/2024/03/31/infografia/internet-volta-mundo-811 [consultado a 7 de novembro de 2024].
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← figura 71.
[Desktop] Primeiros cabos 
submarinos, em Como  
é que a Internet dá a volta  
ao mundo?
Fonte: https://www.publico.
pt/2024/03/31/infografia/
internet-volta-mundo-811 
[consultado a 7 de novembro 
de 2024].

História
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← figuras 72–74.
[Desktop] Anatomia de um 
cabo submarino, em Como  
é que a Internet dá a volta  
ao mundo?
Fonte: https://www.publico.
pt/2024/03/31/infografia/
internet-volta-mundo-811 
[consultado a 7 de novembro 
de 2024].

Constituição
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← figura 75.
[Desktop] Quando os cabos 
falham, em Como é que a 
Internet dá a volta ao mundo?
Fonte: https://www.publico.
pt/2024/03/31/infografia/
internet-volta-mundo-811 
[consultado a 7 de novembro 
de 2024].

Danos
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← figuras 76 e 77.
[Mobile] Cabeça da infografia 
e introdução do que são os 
cabos submarinos, em Como 
é que a Internet dá a volta  
ao mundo?
Fonte: https://www.publico.
pt/2024/03/31/infografia/
internet-volta-mundo-811 
[consultado a 7 de novembro 
de 2024].

Soluções finais Mobile
O que são os cabos submarinos
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Localização

← figuras 78–80.
[Mobile] Rota dos dados, 
Portugal como localização-
-chave e origem do 
investimento, em Como  
é que a Internet dá a volta  
ao mundo?
Fonte: https://www.publico.
pt/2024/03/31/infografia/
internet-volta-mundo-811 
[consultado a 7 de novembro 
de 2024].
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Como são colocados

↑ figuras 81–86. [Mobile] Viagem (demorada) ao fundo do mar, em Como é que a Internet dá a volta ao mundo?
Fonte: https://www.publico.pt/2024/03/31/infografia/internet-volta-mundo-811 [consultado a 7 de novembro de 2024].
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História

← figuras 87–88.
[Mobile] Primeiros cabos 
submarinos, em Como é que a 
Internet dá a volta ao mundo?
Fonte: https://www.publico.
pt/2024/03/31/infografia/
internet-volta-mundo-811 
[consultado a 7 de novembro 
de 2024].
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Constituição

↑ figuras 89–91.
[Mobile] Anatomia de um 
cabo submarino, em Como  
é que a Internet dá a volta  
ao mundo?
Fonte: https://www.publico.
pt/2024/03/31/infografia/
internet-volta-mundo-811 
[consultado a 7 de novembro 
de 2024].



88 Capítulo 3  |  Investigação ativa

Danos

← figuras 92–94.
[Mobile] Quando os cabos 
falham, em Como é que a 
Internet dá a volta ao mundo?
Fonte: https://www.publico.
pt/2024/03/31/infografia/
internet-volta-mundo-811 
[consultado a 7 de novembro 
de 2024].
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Scroll vertical
=

Movimento vertical

Scroll vertical
=

Movimento horizontal

↑ figura 95. Esquema da lógica de funcionamento do mobile do tópico quando os cabos falham.
Fonte: Investigadora (2024).
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Adaptação para o impresso
Inicialmente estava prevista a realização de uma infografia interativa 

que iria ser publicada na plataforma online do jornal. A oportunidade 

de adaptar o trabalho para a edição impressa do P2 foi confirmada 

apenas nas últimas semanas do estágio, tendo sido realizada ao lon-

go de três dias. Assim, foi informado que seria reservada uma dupla 

página para a infografia e definido que a data de publicação seria no 

último domingo de março.

É pertinente sublinhar que a adaptação de projetos extraordiná-

rios ao jornal impresso é rara, tanto devido ao papel central frequen-

temente desempenhado pela interatividade, como, sobretudo, pelas 

restrições espaciais do formato.

A transposição de uma infografia do ambiente online para o jor-

nal físico exige que, para além da preservação da essência da narrativa, 

as particularidades de cada formato sejam respeitadas e exploradas. 

Enquanto o formato físico é estático e possui limites bem definidos, 

o meio digital possibilita, por exemplo, volumes de conteúdos mais 

extensos e a incorporação da interatividade e de recursos multimé-

dia. Adicionalmente, embora o meio digital desfrute de uma maior 

flexibilidade, Broussard (2021, p. 275) argumenta que no que tange a 

conservação “projetos de dados são mais frágeis do que as ‘simples’ 

histórias de texto e imagens que são publicadas na edição impressa de 

um jornal ou revista”13.

Considerando a linguagem visual anteriormente definida – fun-

damentada sobretudo em ilustrações –, foram desenvolvidos dois es-

tudos preliminares de layout que serviram como base para a reelabo-

ração das ilustrações, garantindo, assim, a sua conformidade com o 

novo formato (figuras 96 e 97).
Seguindo na direção oposta à solução adotada na infografia in-

terativa – em que cada tópico estava visivelmente delimitado –, op-

tou-se pela utilização de um fundo ao longo das duas páginas e que 

integra todos os demais elementos que a compõem. As páginas foram 

estruturadas respeitando a grelha de quatro colunas adotada pelo P2, 

sendo prevista uma área para o conteúdo textual principal e outras 

quatro áreas destinadas a elementos visuais com pequenos blocos de 

texto (figuras 98 e 99).
Diante da impossibilidade de transpor as funcionalidades exis-

tentes no online para o papel foi necessário encontrar soluções que 

adaptassem os elementos interativos ou animados em estáticos. No 

caso do mapa das Rotas dos dados a alternativa foi suprimir a parte 

interativa, mais especificamente a possibilidade de visualizar por ano 

quando cada cabo iniciou o seu funcionamento. Enquanto isso, na 

animação Viagem (demorada) ao fundo do mar, a solução encontrada 

[13] T.L. – “Data projects are 
more fragile than ‘plain’ text-
and-images stories that are 
published in the print edition  
of a newspaper or magazine”.
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foi separar a parte da profundidade das três etapas que envolvem a 

colocação dos cabos – enumerando-as e explicando-as segundo uma 

lógica temporal.

Outra particularidade do jornal físico é a adição da etapa de im-

pressão entre a sua idealização e materialização. Durante esse proces-

so podem ocorrer pequenos desalinhamentos decorrentes da dobra 

das páginas ou variações de cores consequentes da própria cor do 

papel-jornal. Embora a ocorrência desses problemas tente ser ante-

cipada e amenizada, o resultado só pode ser efetivamente averiguado 

após a sua impressão.

No caso da infografia desenvolvida, a possibilidade de desalinha-

mento acabou por ser considerada nula, visto que o P2 é apenas do-

brado – sem a utilização de agrafos – e o trabalho foi publicado nas 

páginas do meio do suplemento. Por outro lado, e apesar de a tonali-

dade do material ter sido um ponto de preocupação, após a impressão 

foi constatado que o resultado das cores havia ficado um pouco mais 

escuro do que o esperado.
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↑ figuras 96 e 97. Estudos de layout para a adaptação da infografia digital Como a Internet dá a volta ao mundo? 
para o jornal impresso.
Fonte: Investigadora (2024).



93 Capítulo 3  |  Investigação ativa

↑ figuras 98 e 99. Organização espacial dos conteúdos da infografia impressa.
Fonte: Investigadora (2024).
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↑ figura 100. P2 Edição Lisboa, 31 de março de 2024, pp. 12–13.
Fonte: https://ereader.publico.pt/publico-lisboa-p2/20240331 [consultado a 23 de agosto de 2024].

12 • Público • Domingo, 31 de Março de 2024

Como é que a Internet
dá a volta ao mundo?
A Internet não vive da “nuvem”, nem entre as estrelas em satélites a orbitar a Terra.
A maioria das comunicações online depende de fibras ópticas, da espessura de um
fio de cabelo, integradas em cabos no fundo dos oceanos. São os cabos submarinos

Por Karla Pequenino texto e Marina Chen infografia

Profundidade
A profundidade a que os cabos 
são colocados depende da região 
que atravessam — por exemplo,
na zona mais profunda da fossa 
do Japão os cabos ficam a 
8000m de profundidade.

Partilhar um vídeo ou uma fotografia nas 
redes sociais, em Portugal, e ler quase de 
imediato o comentário de um amigo em 
Nova Iorque é hoje algo trivial para milhares 
de milhões de pessoas em todo o mundo 
que usam a Internet diariamente. Porém, 
por detrás dessa interacção, aparentemente 
simples e etérea, está uma vasta rede
de pesados cabos colocados no fundo
dos oceanos desde o século XIX.
Ao todo, há mais de 500 cabos submarinos 
no mundo, entre os quais 16 ligados a 
Portugal. Toda a informação online usa
estes cabos para atravessar oceanos em 
feixes de luz que viajam à velocidade de 
200.000km/s. Isto quer dizer que o envio 
de um email entre Portugal e Nova Iorque 
(5419km) demora cerca de 30ms — para
o utilizador, parece tempo real.

O primeiro cabo foi instalado na
década de 1850 para comunicar via 

telégrafo entre dois continentes. 
Eram essenciais para as 

comunicações militares entre os 
EUA e o continente europeu.

A expansão até à enorme rede 
actual é reflexo dos avanços 

tecnológicos — em 
particular, a descoberta 

da fibra óptica na 
década de 1980, 

um meio de 

transmissão que utiliza fios de vidro ou 
plástico para conduzir luz e que ocupa
o núcleo dos cabos. O boom da Internet 
doméstica, na viragem do milénio,
tornou essas viagens de dados ainda
mais necessárias.
A maioria dos cabos têm sido financiados 
por empresas de telecomunicações.
Mas, nos últimos anos, fornecedoras de 
conteúdos como a Amazon, a Google,
e a Meta (dona do Facebook e WhatsApp) 
começaram a assumir um papel mais activo 
para promover (e controlar) o intenso
fluxo de dados nas suas plataformas.
Independentemente da origem, a história 
mostra que diversificar o financiamento
é boa ideia. Na Primeira Guerra Mundial,
o Governo do Reino Unido controlava todos 
os cabos que saíam do país e os cabos da 
Alemanha no canal da Mancha foram 
cortados — só sobrou um, monitorizado 
pelos britânicos. 
A diversidade geográfica também é 
importante. Mais cabos equivale a mais 
fiabilidade: se um país recorre apenas
a dois cabos, e ambos se danificarem,
a conectividade é prejudicada. A localização 
dos cabos resulta da oferta e da procura.
A Europa, a Ásia e a América Latina trocam 
vastas quantidades de informação com a 
América do Norte, o que justifica a 
densidade de cabos nessas rotas.

O fluxo invisível dos cabos submarinos

8000m ≈ 73x
Perto da costa,
onde o risco de
danos por redes
de pesca e âncoras
é maior, os cabos 
tendem a ser 
enterrados para 
protecção.

Nas profundezas, longe 
das praias, os cabos 
repousam directamente 
no fundo do oceano.

Os feixes de luz
viajam à velocidade
de 200.000km/s.

Fontes: ESCA (European Subsea Cable Association); FOA (Fiber Optic Cable Association); 
Google Cloud Blog; Hexatronic; Optical Society; Policy Exchange UK; Telegeography.
Editado por Sérgio Gomes

Entre 97% e 99% do tráfego intercontinental de dados depende de cabos
no fundo dos oceanos que funcionam como auto-estradas para a informação 
digital. Mas, em vez de em carros, a informação viaja em feixes de luz
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Camadas variáveis
A missão é sempre proteger
e facilitar a propagação
dos dados. Camadas de cobre,
por exemplo, garantem uma 
maior condutibilidade eléctrica.

Fibras ópticas
Finas e transparentes,
da espessura de um fio
de cabelo, transmitem
dados sob forma de luz.  

Camada externa
Protege o cabo dos danos
mais externos. Por norma,
é feita de polietileno, o tipo de 
plástico mais comum e versátil. 

Vaselina
Esta gordura mineral, aplicada 
em farmácia e na indústria,
é extraída do petróleo, protege 
as fibras ópticas da corrosão.

Da terra ao mar
Só depois é que os cabos
são enrolados em bobinas 
gigantes que viajam em navios 
especializados. Alguns navios 
levam 2000km de cabo
de uma só vez para serem 
cuidadosamente depositados
ao longo da viagem pelas 
rotas definidas. 

2Estudar a rota
A viagem dos cabos até às 
profundezas é demorada. 
Primeiro, é preciso estudar
a melhor rota para evitar 
problemas — por exemplo, 
reservas naturais, fundos 
irregulares, fracturas da crosta 
terrestre (linhas de falha)
e outros cabos.

1

“Lavrar” o oceano
Para poupar tempo, os cabos 
podem viajar em embarcações 
distintas, que começam em 
pontos separados, e juntam os 
cabos no final. Nas áreas mais 
próximas da costa, onde o risco 
de danos é maior, é usado uma 
espécie de arado para enterrar 
os cabos no leito marinho.

3

Quando os cabos falham
Apesar das várias camadas protectoras,
os cabos submarinos não são imunes a 
danos — mas são raros. Em média, são 
registados 100 problemas por ano.
O facto de não nos apercebemos deve-se à 
redundância: quando há falhas, a rota dos 
dados tem de ser alterada, mas não pára.

Falhas causadas por navios de pesca e 
âncoras são as mais comuns. Segue-se o 
impacto de catástrofes naturais, como 
terramotos, e o desgaste natural dos 
cabos (abrasão). A sabotagem deliberada 
e ataques de animais aquáticos, como 
tubarões, são causas raras.

NAVIOS
DE PESCAÂNCORAS

41%16%

MORDEDURAS
DE TUBARÃO

Anatomia de um cabo submarino
Os cabos submarinos tendem a ter o 
diâmetro de mangueiras de jardim,
mas podem ser mais largos, como uma 
lata de refrigerante, em zonas onde
há mais risco de danos. A maior parte
da estrutura serve para proteger as
fibras ópticas, que são a chave
da transmissão de dados.
O número e o material exacto das 
camadas varia consoante a “missão”
de cada cabo — o debate sobre a melhor 
estrutura continua em aberto.  

Rotas dos dados
Há mais de 500 cabos submarinos
a ligar o mundo

Portugal tem vindo a tornar-se uma 
localização-chave. A vasta costa e a posição 
geográfica virada para o Atlântico fazem do 
país um canal de entrada para sistemas que 
ligam a Europa aos continentes americano
e africano

Outros cabos

Cabos ligados a Portugal

MUMUMUMUMUITITITITI OO OOO RARARARARARAROROROROR
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Camadas variáveis
A missão é sempre proteger
e facilitar a propagação
dos dados. Camadas de cobre,
por exemplo, garantem uma 
maior condutibilidade eléctrica.

Fibras ópticas
Finas e transparentes,
da espessura de um fio
de cabelo, transmitem
dados sob forma de luz.  

Camada externa
Protege o cabo dos danos
mais externos. Por norma,
é feita de polietileno, o tipo de 
plástico mais comum e versátil. 

Vaselina
Esta gordura mineral, aplicada 
em farmácia e na indústria,
é extraída do petróleo, protege 
as fibras ópticas da corrosão.

Da terra ao mar
Só depois é que os cabos
são enrolados em bobinas 
gigantes que viajam em navios 
especializados. Alguns navios 
levam 2000km de cabo
de uma só vez para serem 
cuidadosamente depositados
ao longo da viagem pelas 
rotas definidas. 

2Estudar a rota
A viagem dos cabos até às 
profundezas é demorada. 
Primeiro, é preciso estudar
a melhor rota para evitar 
problemas — por exemplo, 
reservas naturais, fundos 
irregulares, fracturas da crosta 
terrestre (linhas de falha)
e outros cabos.

1

“Lavrar” o oceano
Para poupar tempo, os cabos 
podem viajar em embarcações 
distintas, que começam em 
pontos separados, e juntam os 
cabos no final. Nas áreas mais 
próximas da costa, onde o risco 
de danos é maior, é usado uma 
espécie de arado para enterrar 
os cabos no leito marinho.

3

Quando os cabos falham
Apesar das várias camadas protectoras,
os cabos submarinos não são imunes a 
danos — mas são raros. Em média, são 
registados 100 problemas por ano.
O facto de não nos apercebemos deve-se à 
redundância: quando há falhas, a rota dos 
dados tem de ser alterada, mas não pára.

Falhas causadas por navios de pesca e 
âncoras são as mais comuns. Segue-se o 
impacto de catástrofes naturais, como 
terramotos, e o desgaste natural dos 
cabos (abrasão). A sabotagem deliberada 
e ataques de animais aquáticos, como 
tubarões, são causas raras.

NAVIOS
DE PESCAÂNCORAS

41%16%

MORDEDURAS
DE TUBARÃO

Anatomia de um cabo submarino
Os cabos submarinos tendem a ter o 
diâmetro de mangueiras de jardim,
mas podem ser mais largos, como uma 
lata de refrigerante, em zonas onde
há mais risco de danos. A maior parte
da estrutura serve para proteger as
fibras ópticas, que são a chave
da transmissão de dados.
O número e o material exacto das 
camadas varia consoante a “missão”
de cada cabo — o debate sobre a melhor 
estrutura continua em aberto.  

Rotas dos dados
Há mais de 500 cabos submarinos
a ligar o mundo

Portugal tem vindo a tornar-se uma 
localização-chave. A vasta costa e a posição 
geográfica virada para o Atlântico fazem do 
país um canal de entrada para sistemas que 
ligam a Europa aos continentes americano
e africano

Outros cabos

Cabos ligados a Portugal
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4.1. Considerações finais

A escolha pela realização de um estágio académico no jornal PÚBLICO 

para concluir o curso de Mestrado em Design de Comunicação revelou-

se uma notável contribuição para o desenvolvimento profissional da 

mestranda. Sendo esta a sua primeira experiência profissional, foi 

possível tanto aplicar os conhecimentos adquiridos durante a sua 

formação académica, como também expandir as suas competências 

em Design.

Dentro de um ambiente profissional, os processos, prazos e res-

ponsabilidades manifestam-se de modo diferente do que acontece no 

ambiente académico. Nesse sentido, na esfera académica o processo 

tende a ser mais linear, com fases mais bem delimitadas, e os prazos 

mais flexíveis. Por outro lado, no contexto laboral as etapas acabam 

por, frequentemente, se sobrepor – o que está relacionado à existên-

cia de fatores externos e outros intervenientes – e os prazos são mais 

rigorosos. No caso particular de um jornal, devem ser considerados 

também outros fatores, como a perecibilidade da notícia.

Poder experienciar a rotina dentro de uma sala de redação – um 

ambiente que desde o início se apresentou recetivo e estimulante –, rea-

lizando atividades tanto para o suporte impresso como para o online,  

permitiu desenvolver competências de colaboração, comunicação, 

gestão de prazos e responsabilidades. Competências essas que se 

mostraram imprescindíveis num jornal, onde a construção do produ-

to final é decorrente do trabalho coletivo diário.

Ao longo desse período, pôde-se estabelecer uma relação de con-

fiança entre a equipa de Infografia e a mestranda, o que propiciou uma 

maior liberdade criativa e a realização de um trabalho mais autóno-

mo. A oportunidade de desenvolver uma infografia interativa, sendo  
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designada pela secção como responsável, e de conduzir ativamente 

todas as etapas e decisões – com exceção da elaboração dos textos 

– propiciou a aplicação de conhecimentos em áreas como desenho, 

multimédia, Infografia e programação. Desenvolver um projeto desta 

complexidade e em colaboração direta com uma jornalista foi um de-

safio, especialmente pela dinâmica assíncrona do processo, o que exi-

giu uma comunicação constante para assegurar que o resultado final 

integrasse de modo coeso a parte visual e textual.

No decorrer do estágio foi possível averiguar que as infografias in-

terativas – projetos mais proeminentes da secção – requerem uma eta-

pa de desenvolvimento web que é desempenhada, internamente, por 

profissionais cuja formação principal não é na área de programação. 

Tal situação exige um maior investimento em pesquisa e um gerencia-

mento de tempo que equilibre as etapas de idealização e implemen-

tação. Ainda que os fatores mencionados não impeçam a publicação 

desses projetos, estes influenciam diretamente a sua complexidade. 

Além disso, apesar de o funcionamento das infografias interativas em 

diferentes dispositivos ser uma preocupação, em casos em que as es-

truturas são mais complexas e os prazos menores, a adaptação pode 

acabar por ser abordada apenas numa fase final, resultando em solu-

ções mais simples, que funcionam, mas que podem não representar 

necessariamente a alternativa mais eficaz.

No que concerne o desempenho da mestranda na empresa, esse 

foi, no final, avaliado positivamente pela supervisora do estágio e coor-

denadora da secção de Infografia, Célia Rodrigues, e pelos colegas Cá-

tia Mendonça e Francisco Lopes (anexo A). Nas palavras de Célia Ro-

drigues: “A Marina colaborou em tudo, aceitou e incorporou nos seus 

hábitos as boas práticas da equipa, mostrou-se muito criativa e mostrou 

flexibilidade (tinha habilidades em áreas adjacentes como pequenas 

animações, desenho 3D não mostrando dificuldades na execução)”.

Embora a formação académica prepare os seus alunos para o 

mercado de trabalho, cada instituição possui uma cultura inerente e 

requer um conjunto de competências, que não podem ser ensinadas 

em contexto escolar, sendo adquiridas por meio da prática profissio-

nal. A integração numa sala de redação possibilitou o contacto com 

profissionais com diferentes anos de experiência e a participação em 

projetos reais, contribuiu para o amadurecimento profissional e pes-

soal da mestranda.
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4.2. Recomendações

O desenvolvimento desta investigação permitiu a elaboração de um 

conjunto de recomendações para futuros investigadores que desejem 

dar continuidade aos estudos sobre a temática da Infografia jornalísti-

ca em um contexto multiplataformas.

Uma das limitações inerentes à investigação deve-se ao fato de 

apresentar a perspetiva de um único jornal, o PÚBLICO. Assim, seria 

pertinente que pesquisas subsequentes ampliassem esse panorama, 

abordando os processos e práticas utilizados noutros periódicos – so-

bretudo naqueles que possuam uma estrutura organizacional diferente.

Outro ponto relevante que merece ser alvo de futuros estudos, 

diante da presença crescente dos jornais no meio digital, é a questão 

da adaptação das infografias jornalísticas às redes sociais. Este tópico 

acabou por não ser contemplado nesta investigação devido a restri-

ções de tempo e por não constituir uma tarefa desenvolvida, dentro do 

PÚBLICO, pela secção de Infografia.

Por fim, cabe reconhecer que, para além da importância de uma 

perspetiva interna, também seria pertinente averiguar o lado do utili-

zador final e entender como as escolhas realizadas durante o processo 

de desenvolvimento de uma infografia interativa o afetam. Nesse sen-

tido, a aplicação de métodos com foco na experiência do utilizador – 

como testes de usabilidade, por exemplo –, podem ser um importante 

tema de investigação.
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Grand Bassam

Yamoussoukro

Man

Abidjan

Grand Béreby

rando as montanhas de vegetação 
luxuriante e biodiversidade excep-
cional no que respeita a lepidópte-
ros, isto é, borboletas, libélulas e 
a ns. A maior cidade do Oeste do 
país, Man é conhecida por um relevo 
pouco comum: o seu cartão-postal é 
uma montanha muito particular cha-
mada La Dent de Man (o dente de 
Man), ainda que o monte Tonpki lhe 
ganhe em altitude. 

A designação “Man” deriva da 
pequena Manlé, que terá sido sacri-

cada no nal do século XIX pelo seu 
pai e chefe do cantão, em prol do 
crescimento harmonioso da cidade. 
Entre os lugares dignos de interesse 
na região listam-se várias cascatas e 
a oresta sagrada de Gbêpleu, com 
os seus macaquitos, onde a virgem 
terá sido enterrada viva. 

A região das 18 montanhas possui 
uma tradição peculiar – as pontes de 
liana de produção artesanal, instala-
das sobre des ladeiros profundos, 
sem a ajuda de qualquer tecnologia. 
A cerca de 80km de Man, a ponte 
Liepleu é a mais conhecida, por ter 
sido obra do génio Gon (“aranha”, 
no dialecto yacouba), construída 
numa única noite com ajuda dos 
velhos sábios da aldeia. 

 

Grand-Béreby, reserva  
de proteção marítima 

Terminamos esta viagem perto de 
San Pedro, centro de produção de 
cacau baptizado pelos portugueses, 
entretanto substituídos pelos ingle-
ses e estes expulsos pelos franceses. 
O belga Sébastien Gavini conduz-nos 
a Grand-Béreby, recanto onde se 
criou a primeira (e única) área marí-
tima protegida do país. Casado com 
uma cantora costa-mar nense, 
Sébastien percorreu meio mundo 
antes de assentar no país há sete 
anos, trabalhando como animador 
musical, produtor de mel e guia 
turístico. 

Apesar do nome, Grand-Béréby é 
uma cidade bem pequena, e os cerca 
de 400km que a separam de Abidjan 
mantiveram as suas praias de areia 

na relativamente desconhecidas. 

Mas a renovação da antiga estrada 
costeira até San Pedro, cujo estádio 
receberá alguns jogos do CAN, pode-
rá mudar isso muito rapidamente. 

A vida nesta terra de pescadores 
corre lentamente, entre mergulhos 
na baie des sirenes (a baía das sereias 
possui um dos melhores projectos 
hoteleiros do país), passeios de barco 
no rio Néro para conhecer os peque-
nos macacos de olhos curiosos e 
nariz branco, e uma exploração noc-
turna às piscinas naturais de Tabaou-
lé durante a época de desova das 
tartarugas. Porventura a experiência 
mais signi cativa será vivida na 
aldeia de Boro, onde somos recebi-
dos com a fórmula de akwaba, ou 
boas-vindas, com noz de kola, que se 
diz ter as propriedades excitantes do 
café. 

O chefe da aldeia, de cãs e ar vene-
rável, senta-se entre dois notáveis da 
aldeia, enquanto nos apresentam a 
kola e uma colher de pimenta fresca 
triturada. Os olhos marejados de 
lágrimas dos forasteiros geram algu-
mas gargalhadas, mas logo chegam 
as bebidas: água fresca, cerveja local, 
vinho e koutoukou, um destilado for-
te à base de vinho de palma. 

Este pequeno ritual signi cará que 
nos deram as chaves da aldeia, pelo 
que seremos sempre bem-vindos. 
Para reforçar estas palavras genero-
sas, o chefe cumprimenta-nos vaga-
rosamente. Há tempo para sentir o 
calor da sua mão, para os seus olhos 
perspicazes nos penetrarem a alma, 
enquanto os músicos retomam o 
concerto com renovada energia. 

Na Costa do Mar m há o futebol, 
os ritmos contagiantes do zouglou e 
do coupé-décalé, o cacau colhido por 
milhares de agricultores anónimos. 
Mas há também esta hospitalidade, 
cantada no hino nacional, a pungen-
te terra vermelha, a cacofonia de 
mais de 60 dialectos. A Côte d’Ivoire 
é um caldeirão de in uências e iden-
tidades sempre em mudança, que 
aos poucos se abre ao turismo. 

 
Ruthia Portelinha é autora do 
blogue de viagens O Berço do 
Mundo (IG: @bercodomundo)
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a De Vitoria-Gasteiz a Laguardia é 
mais ou menos uma hora de cami-
nho, por pueblos e caserios e pelo 
condado de Trevinõ, uma incon-
gruência geográ ca — um enclave 
de Castela e Leão rodeado de País 
Basco por todos os lados (a história 
explica-o). Na serra de Cantábria 
uma paragem para abarcarmos o 
território onde vamos: no Balcón de 
la Rioja, 1015 metros de altitude, a 
vista sobrevoa o vale do Ebro, o rio 
que dá vida à Rioja Alavesa. Vamos 
entrar em território de vinhedos 
que compõem a denominação de 
origem mais conhecida de Espanha, 
Rioja, e que se divide entre três 
comunidades autónomas (entre 
elas, a que lhe dá nome, La Rioja). 

Laguardia é a principal povoação 
deste canto de Álava, pequena cidade 
histórica alcandorada sobre vinhedos 
(a que chamam “a milha de ouro” — 
“cada hectare custa um milhão de 
euros”) e uma miríade de adegas. Se 
calhar a mais notável é a Bodegas 
Ysios, graças à arquitectura ondulada 
de Santiago Calatrava, com as monta-
nhas como pano de fundo — nós visi-
tamos a “vizinha da frente”, a Bodega 
Javier San Pedro Ortega, “muito 
jovem” (nascida em 2018), faz ques-
tão de sublinhar o guia, Joel. E irreve-
rente, não se cansa de repetir o mer-
chandising – “soy un puto wine lover”, 
em t-shirts, canecas… São 18 os vinhos 
aqui produzidos, mais um gin e um 
vermute, criados por Javier, que “per-
tence à quinta geração de fazedores 
de vinho”. Fez o primeiro aos 17 anos 
e aos 30 inaugurou esta adega, onde 
chegam uvas de 26 parcelas, a mais 
antiga (1920) ainda trabalhada com 
animais (a mula Clementina). 

A casta Tempranillo é a rainha da 
Rioja Alavesa, secundada pela Gra-
ciano, há-de dizer-nos Adrian, numa 
das vinhas da Adega Marqués de 
Riscal com vista para o século XXI 
desta marca histórica (1858) — o edi-

A melhor maneira de chegar 
a Vitoria desde Portugal é 
voar para Bilbau (voos 
directos, a partir de Lisboa e 
Porto, ou com escala em 
Madrid), que fica a menos 
de uma hora de autocarro 
da cidade. 

 
 
 
 

Kora Green City 
Pl. del Renacimiento, 12, 
Vitoria-Gasteiz 
www.koragreencity.com 
 

 
 
 

El Chispial 
Calle Pintor Teodoro 
Doublang, 9-11 
Vitoria 
http://elchispial.com 
The Bost 
Calle Florida 5, 
Vitoria-Gasteiz 
https://thebost.es 
Arcos de Quejana 
Ctra. Beotegui s/n 
01477, Quejana 
www.arcosdequejana.com

Três adegas na Rioja Alavesa
fício de Frank Ghery, óvni caído 
entre vinhas à porta de Elciego, dois 
mil habitantes e uma igreja quinhen-
tista que se destaca. Foi a sua torre 
que serviu de “medida” para o 
hotel: por “respeito”, é um pouco 
mais baixo, com a excentricidade 
das suas formas a lembrar o irmão 
mais velho de Bilbau (o Museu 
Guggenheim), mas com mais cor, a 
condizer com a Marqués de Riscal 
— o rosa a representar o “vinho tin-
to”, o dourado como “a malha dou-
rada que envolve o Reserva” e a 
prata “do alumínio das cápsulas das 
garrafas” — e, hoje, fortuitamente, 
com o des le de Bughattis com que 
nos deparamos. Faz parte da Cidade 
do Vinho da Marqués de Riscal: alo-
jamento, restauração (um dos res-
taurantes tem uma estrela Miche-
lin), spa (vinoterapia com assinatu-
ra Caudalie) e, inevitavelmente, a 
adega. A “original”, abóbadas em 
corredores cénicos, alberga a colec-
ção privada da marca: 130 mil gar-
rafas acumuladas desde 1862 e algu-
mas provas históricas (a última em 
2015, com 114 vintages). 

O sol já se põe para lá do Ebro 

escolta, entre a residência o cial do 
Lehendakari do governo basco, o 
palácio Ajuria-Enea, e o Museu de 
Belas-Artes de Álava, instalado no 
opulento Palácio Augustín Zulueta. 

Já andámos o su ciente em Vitoria 
para perceber que esta cidade se 
presta verdadeiramente a caminha-
das. A andar de bicicleta também, 
dizem os vitorianos; a quantidade 
destas (e de trotinetas) a circular 
parece atestá-lo (até a alcaldesa, Mai-
der Etxebarria, nos garante que é o 
seu meio de transporte preferido na 
cidade). Nós rendemo-nos às bicicle-
tas, mas não é um caso total de “em 
Vitoria sejamos vitorianos” porque 
o fazemos em ambiente controlado 
—  e, agora sim, chegamos ao verde-
mais-verde desta cidade (onde até o 
“polígono industrial” está repleto de 
bicicletas), ou seja, ao seu “anel ver-
de”. Está na boca de todos que nos 
vão acompanhando, como um man-
tra, este conjunto de parques unidos 
por corredores naturais que ocupa, 
por agora, 833 hectares —  abraça a 
cidade e oferece 90 quilómetros de 
percursos, entre eles a volta total, 33 
quilómetros. 

A nossa estreia é numa das zonas 
mais icónicas — uma avenida separa 
um dos bairros mais recentes da 
cidade do parque de Salburua, onde, 
sublinha Igor, se podem ver cervos e 
um sem-número de aves. É uma 
Zona Húmida de Importância Inter-
nacional desde 2002, mas, há 30 
anos, conta Igor, tudo aqui eram 
campos de cultivo — nas últimas 
décadas, a natureza recuperou o seu 
espaço, incluindo os três lagos que 
renasceram depois de nessa outra 
encarnação terem sido drenados. 
Por estes dias, estão quase secos, 
“foram esvaziados por uma bactéria 
encontrada”, espera-se pela chuva 
para os voltar a encher. Pedalamos, 
então, entre (os agora) charcos, ribei-
ros, prados e bosques — e um dos 
“segredos” de Vitoria: este espaço foi 
um aeródromo e durante a Guerra 
Civil foi a base da Legião Condor —  
daqui saíram os aviões que bombar-
dearam Guernica e Durango e há um 
bunker para visitar.

quando chegamos à Finca San Rafael 
(Laserna), 62 hectares que se esten-
dem até às margens do rio, onde se 
produzem os vinhos Contino. Vinhe-
dos “de mais de 50 anos” em redor 
de uma casa com mais de dois sécu-
los de idade — e uma galeria subter-
rânea do século XVI. Serviu (e serve) 
para guardar vinho e também para 
protecção em tempo de guerra: a 
propriedade pertenceu a um contino, 
soldado pertencente a uma compa-
nhia criada pelos Reis Católicos para 
proteger os monarcas (este protege-
ria o príncipe herdeiro). Por isso foi 
dado este nome ao vinho aqui produ-
zido — o logótipo, a efígie de São Gre-
gório de Ostiense, evoca outra histó-
ria: a do santo que acabou com uma 
praga de gafanhotos que afectava as 
vinhas da Rioja e que terá sido enter-
rado junto à vizinha ponte romana 
de Mantible (em 1044). História ou 
lendas, a galeria mantém-se, com 
arcos mudéjares e corredores que se 
cruzam albergando garrafas de vinho 
devidamente empoeiradas. 

 
A Fugas viajou a convite  
do Álava Turismo 
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de tesouraria. Mas para perceber se 
isso acontece é preciso levar em con-
ta, a cada momento, o valor a que são 
feitas as recompras, as taxas de juro 
que o Estado teria ainda a pagar por 
essas dívidas se não as comprasse e 
os juros que tinha a receber pelos 
depósitos que deixa de ter por com-
prar estes títulos. Em Dezembro de 
2023, foram feitas recompras de cin-
co séries de Obrigações do Tesouro 
(OT) no valor de 698 milhões de 
euros, com taxas de juro de cupão 
que vão dos 2,85% aos 5,6%. E, diz o 
IGCP, as recompras de dívida realiza-
das foram feitas com “uma maturida-
de média ponderada de 2,1 anos, a 
taxas de mercado e com uma yield 
[taxa de juro] média de 2,58%”. 

Do lado da taxa de juro dos depósi-
tos feitos pelo Estado no banco cen-

Sindicato alerta para 
“ruptura” nas repartições, 
vê falta de pessoal  
e contesta inspecção  
muito “centralizada”  

Pedro Crisóstomo   

Há muito descontente com a lideran-
ça da Autoridade Tributária e Adua-
neira (AT), o Sindicato dos Trabalha-
dores dos Impostos (STI) veio ontem 
pedir a demissão da directora-geral 
da administração scal, Helena Bor-
ges, por considerar que a administra-
ção scal está a ser “destruída por 
uma gestão de recursos humanos sem 
visão e sem estratégia”. 

Borges dirige o sco desde Março 
de 2015, quando o Governo de Pedro 
Passos Coelho, confrontado com 
demissões de topo no sco por causa 
das revelações da famosa “lista VIP” 
de contribuintes, fez subir a número 
um a então directora da direcção de 
Finanças de Lisboa, que viria a ser 
nomeada em de nitivo já pelo Gover-
no de António Costa em Janeiro de 
2016 e reconduzida em Janeiro de 
2021 para um último mandato de cin-
co anos, que só termina em Janeiro 
de 2026.  

Há vários anos que o STI está des-
contente com a liderança de Helena 
Borges, sendo este pedido o culminar 
de críticas que cresceram ao longo de 
2023, levando a uma tomada de posi-
ção votada por unanimidade no con-
selho geral do STI, o órgão onde estão 
representadas as várias direcções 
distritais do sindicato. 

A reivindicação foi formalizada no 
início de Dezembro, mas só foi divul-
gada agora em Janeiro, nesta sexta-
feira, dias depois de a nova direcção 
do sindicato tomar posse. O novo pre-
sidente, Gonçalo Rodrigues, foi eleito 
em Novembro e assumiu funções na 
última segunda-feira, sucedendo a 
Ana Gamboa, cuja direcção já integra-
va. A proposta de exigir a demissão 
de Helena Borges partiu da delegação 
de Faro e foi aprovada por unanimi-
dade na reunião de Dezembro (com 
366 votos a favor, nenhum contra e 
nenhuma abstenção), coincidindo 
com a vontade actual e da anterior 
direcção nacional do sindicato. 

Numa nota à imprensa, o novo pre-
sidente do STI cita três problemas 
centrais para justi car o pedido de 
saída de Borges: serviços de nanças 
“em ruptura”, falta de pessoal (em 
particular nas alfândegas), e uma ins-
pecção tributária “centralizada e 
moribunda”. 

A deliberação aprovada no conse-

Sindicato pede 
demissão da 
directora-geral da AT  

lho geral, a que o PÚBLICO teve aces-
so, enumera alguns riscos que os 
trabalhadores vêem se não houver 
um reforço de pessoal, de meios e de 
organização: “Não há uma política de 
recursos humanos, materiais, nan-
ceiros e tecnológicos que permita um 
funcionamento e caz dos serviços, 
estando os mesmos reduzidos às suas 
funções mínimas. A falta estrutural 
destes recursos impede o combate à 
fraude, à evasão e restante criminali-
dade scal, pondo em risco a arreca-
dação de receita e o combate à eco-
nomia paralela. A falta destes recur-
sos impede o combate à contrafacção, 
ao trá co de droga e ao trá co de 
armas, pondo em risco a segurança 
dos que vivem em Portugal e da fron-
teira externa da União Europeia. Sem 
receita scal não há Serviço Nacional 
de Saúde, não há educação pública, 
não há Segurança Social, não há jus-
tiça nem segurança pública. Uma 
Autoridade Tributária e Aduaneira 
sem recursos humanos, materiais, 

nanceiros e tecnológicos implica um 
desequilíbrio nas contas públicas, 
que põe em causa a redistribuição da 
riqueza, alicerce fundamental do 
Estado Democrático e de Direito que 
Portugal é.” 

O PÚBLICO sabe que, durante a 
discussão da proposta, a direcção 
distrital de Viseu do STI chegou a 
sugerir que o sindicato colocasse 
outdoors a pedir a demissão da direc-
tora-geral, mas não é claro se essa 
ideia ganhou apoio interno para avan-
çar. 

Para Gonçalo Rodrigues, citado na 
nota de imprensa do STI, os recursos 
humanos da AT “têm de ser geridos 
por alguém com formação na área da 
gestão e que pertença às carreiras 
especiais inspectivas da AT”.  

Helena Borges está na mira  
das críticas laborais e políticas  

tudo o que foi feito a este nível faz par-
te de uma gestão normal da dívida e 
da tesouraria do Estado. “Consideran-
do condições de mercado e os resul-
tados orçamentais de cada ano, bem 
como critérios de gestão e ciente do 
endividamento público, são recorren-
tes operações de optimização dos 
custos de nanciamento do Estado, 
de que são exemplos compras e trocas 
de dívida pública, pagamento de dívi-
das em atraso por entidades públicas, 
aplicação de depósitos em certi ca-
dos especiais de dívida de curto prazo 
e outras operações recorrentes de 
gestão nanceira”, limita-se a respon-
der fonte o cial das Finanças. 

Com os dados publicamente dispo-
níveis, é difícil con rmar se as com-
pras de dívida foram feitas com o 
objectivo de optimizar os custos de 

nanciamento do Estado ou se a 
intenção era apenas a de garantir que 
se baixava logo em 2023 a barreira 
dos 100% do PIB.  

Do ponto de vista nanceiro, é lógi-
co realizar recompras de dívida públi-
ca se os custos de nanciamento 
associados a determinados títulos de 
dívida forem superiores aos rendi-
mentos obtidos com os excedentes 

tral, registou-se entre meados de 2022 
e o nal de 2023 uma subida até aos 
4%, à medida que o Banco Central 
Europeu endureceu a sua política 
monetária para combater a in ação. 
A partir de Maio, contudo, precisa-
mente com a intenção de incentivar 
a que os Estados reduzam os seus 
depósitos no banco central, o BCE 
reduziu a taxa aplicada em 0,2 pontos 
percentuais. E a expectativa para os 
próximos meses é de que os juros 
possam começar a cair.  

Este pode ser um dos motivos por 
trás do maior volume de recompras 
de dívida realizado em 2023. Mas a 
principal explicação dada pelo IGCP 
está no facto de se ter percebido, à 
medida que decorria o ano, que as 
necessidades de nanciamento do 
Estado seriam menores do que o pre-
visto, o que se “traduziu inicialmente 
na redução do programa de emissão 
de OT e de Bilhetes do Tesouro e pos-
teriormente no acumular de exceden-
te de tesouraria superior ao limite 
estabelecido no Programa de Finan-
ciamento de 2023”. 

Isto aconteceu não só porque o 
resultado orçamental foi melhor que 
o esperado (com um excedente pre-
visto de 0,8% do PIB), mas principal-
mente porque a subscrição de Certi-

cados de Aforro feita no nal de 
2022 e nos primeiros meses de 2023 
bateu todos os recordes e expectati-
vas. 

Com tanto dinheiro a mais nos 
cofres, foi maior o incentivo para rea-
lizar operações de recompra de dívi-
da pública nos mercados, especial-
mente de OT mais antigas, com taxas 
de juro maiores. Logo no último tri-
mestre de 2022, foram recomprados 
1,4 mil milhões de euros de dívida, 
enquanto no primeiro trimestre de 
2023 foram mais 1,9 mil milhões. 

Pedidos às empresas  
O PÚBLICO con rmou ainda junto de 
várias empresas públicas que lhes foi 
pedido que zessem um esforço para 
reduzir o seu nível de endividamento. 
No entanto, para que tal tenha impac-
to no rácio da dívida pública de Maas-
tricht, é preciso que a dívida reduzida 
seja nanceira, não comercial. A dívi-
da a fornecedores, como por exemplo 
aquela que foi abatida no sector da 
saúde, não conta para o cálculo da 
dívida pública, pelo que não é por aí 
que o Governo pode aproximar-se 
mais do objectivo de 100%.  

Também foram dadas às empresas 
públicas e demais entidades da Admi-
nistração Pública instruções para, nos 
últimos dias do ano, aplicarem os sal-
dos de gerência em  certi cados espe-
ciais de dívida de curto prazo (CEDIC). 
Fernando Medina repetiu o mesmo 
despacho que já tinha emitido com 
este objectivo no nal de 2022 e que 
João Leão, no nal de 2021, tinha 
estreado.  

Este tipo de centralização de tesou-
raria por parte das diversas entidades 
do Estado pode, a prazo, contribuir 
para reduzir o volume de dívida.   

Em Dezembro, 
foram feitas 
recompras  
de cinco séries  
de Obrigações  
do Tesouro   

Operações de recompra de
dívida realizadas pelo Tesouro 
Em milhões de euros 

Dívida pública 
Em % do PIB

A gestão da dívida pública portuguesa
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Depósitos da Administração Pública 
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Bad Ischl 

S U Í Ç A

ÁUSTRIA

O aeroporto mais 
próximo (50 
quilómetros) de Bad 

Ischl é o de Salzburgo, servido, 
por exemplo, pela Lufthansa 
após uma escala em Frankfurt. 
Da praça em frente à estação 
ferroviária (ou na Mirabell Platz), 
na cidade de Mozart, sai um 
autocarro (número 150) a cada 
duas horas com destino a Bad 
Ischl e com passagem por alguns 
dos mais cénicos lagos de 
Salzkammergut. 
Outras possibilidades mais ou 
menos práticas são Viena, a 280 
quilómetros de distância, e 
Munique (200), ambas com 
ligações ferroviárias a Bad Ischl, 
se bem que, optando pela capital 
da Baviera, será obrigado a dois 
transbordos até chegar ao 
destino.  
 

Qualquer altura do ano 
é boa para visitar esta 
cidade da Alta Áustria. 

No Inverno, com as montanhas 
nevadas; na Primavera, quando 
as flores se debruçam sobre as 
varandas; no Verão, quando as 
temperaturas são mais amenas, 
no Outono, quando a paisagem 
se veste das cores que nos 
remetem para a estação.  
 

k.u.k. Hofwirt 
Wiererstrasse, 4 
Tel.: 00 43 664 152 86 84 

E-mail: welcome@kukhofwirt.
com 
www.kukhofwirt.com 
Aberto todos os dias entre as 11h 
e as 00h (a cozinha entre as 
11h30 e as 21h30). 

Hubertushof 
Götzstrasse, 1 
Tel.: 00 43 613 224 445 
E-mail: hotel@hubertushof.co.at 
www.hubertushof.co.at 
Aberto de terça a domingo para 
almoços entre as 11h30 e as 14h; 
de terça a sábado para jantares a 
partir das 17h30 e até às 20h30. 
 

Villa Seilern Vital 
Resort Superior 
Tänzlgasse 11,  

4820 Bad Ischl 
Tel.: +43-6132-24132 
E-mail: o ice@villaseilern.at 
www.villaseilern.at 
Preço: a partir de 130 euros. 
 
Hotel Goldener Ochs 
Grazer Strasse 4, 4820 Bad Ischl 
Tel.: +43-6132-23529 
E-mail: o ice@goldenerochs.at 
www.goldenerochs.at 
Preço: a partir de 158 euros. 
 

Os cidadãos 
portugueses apenas 
necessitam de um 

documento de identificação 
(passaporte, bilhete de 
identidade ou cartão de cidadão) 
para visitar o país. A moeda é o 
euro. A língua oficial é o alemão. 
Bad Isclh é uma das três capitais 
europeias da cultura deste ano e 
tem a sua abertura agendada 
para este sábado, dia 20. 
Informações em www.
salzkammergut.at/en/european-
capital- 
of-culture-2024.html.

i

Bad Ischl para con rmar essa realida-
de da qual me falara Natascha Schön-
dorfer e com a qual eu me confronta-
ra, anos antes, em Hallstatt, a aldeia 
com 750 habitantes e meio milhão de 
turistas por ano. 

- Bad Ischl tem tanto para oferecer 
em termos de natureza e de paisa-
gem. Há um grande número de tri-
lhos, alguns deles junto ao rio Traun. 
Mas não só; quase todos eles propor-
cionam panorâmicas soberbas, enfa-
tiza ainda. 

Em conjunto com outros muníci-
pios, todos eles abrigados no mapa 
de Salzkammergut, tantas vezes desi-
gnada berço da cultura austríaca, 
uma região de uma beleza in nita, 

decorada com os seus lagos alpinos e 
subalpinos, com vales tão pitorescos, 
tão fotogénicos, com as suas suaves 
colinas contrastando com as suas 
cadeias montanhosas, tão íngremes 
e tão acidentadas, Bad Ischl apresen-
ta ainda como forte argumento para 
ser visitada ao longo do ano um calen-
dário cultural intenso. 

Adoptando o lema a cultura é o 
novo sal, a organização recorda a 
importância do ouro branco desde 
tempos ancestrais, da sua exploração 
pelos celtas (hall é a palavra celta para 
sal) até ao total controlo por parte da 
monarquia dos Habsburgos, decre-
tando o isolamento de toda uma 
região (Dachstein Salzkammergut) 
com tradições tão arreigadas e aben-
çoada pela UNESCO. 

Respeitando mas recusando-se a 
viver no passado, Salzkammergut e 
Bad Ischl assentam a sua ambição 
para 2024 (e para os anos vindouros) 
em quatro pilares, no poder e na tra-
dição, na cultura em movimento, na 
partilha da essência da região e na 
arte de viajar por ela e na Globalokal, 
potenciando a identidade local num 
mundo global. 

Passeio por Bad Ischl, detenho-me 
onde o Traun encontra o Ischl, depois 
na fachada do antigo hotel Áustria, 
agora transformado em museu e com 
reabertura prevista para este ano mas 
tão ligado à família Habsburgo, na 
moradia que abrigou Franz Lehár, até 
onde, segundo admitiu o compositor, 
lhe chegavam as melhores melodias, 
talvez subindo do rio Traun. 

Bad Ischl é um casamento perfeito 
entre a arquitectura, a cultura, a tra-
dição, com um conjunto de monu-
mentos que ignorara da primeira vez 
e que – agora percebo – me ocupam 
durante dias. Tal como as paisagens 
à volta da cidade, entre a Alta Áustria 
e a Estíria, inspiradoras, num tempo 
ou noutro, para Gustav Klimt, para 
Brahms, para Strauss, para Schubert, 
para Mahler. 

Por sugestão de  Natascha Schön-
dorfer, subo até Siriuskogl, uma boni-
ta colina encimada pela torre (cons-
truída em 1885) baptizada com o 
nome do imperador que se apaixo-
nou por Sissi e pelos Verões de Bad 
Ischl. Do alto, onde se chega em 
menos de meia hora, a panorâmica 
que se oferece à contemplação pro-
voca pele de galinha. Aldeias aninha-
das em vales, lagos, picos que amea-
çam tocar os céus de um azul profun-
do. E o silêncio. 

Penso nas últimas palavras de  
Natascha Schöndorfer. 

- Claro que pretendemos bene ciar 
da grande oportunidade que o esta-
tuto de Capital Europeia da Cultura 
nos trará para expandir a nossa visi-
bilidade. O futuro encarregar-se-á de 
mostrar se teremos ou não sucesso.   

Desço para a cidade e sento-me no 
Zauner. Apetece-me algo doce na ter-
ra do sal. Sissi faria o mesmo, não?

A cultura, associada  
às tradições e aos costumes,  
está presente no dia-a-dia  
de Salzkammergut 
 
Bad Ischl revela muitos  
dos seus encantos no Inverno, 
ao longo das margens  
do rio Traun 
 
Muitos dos eventos 
organizados pela região 
austríaca estão fortemente 
ligados à história do sal
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Durante o dia, vou con rmando as 
palavras de Triin Pikk, ora perscru-
tando a fachada da universidade, 
fundada há quase 400 anos (em 1632, 
mas a principal estrutura, com as suas 
seis colunas coríntias, foi inaugurada 
no início do século XIX), ora errando 
pelo teatro Vanemuine, ora vagabun-
deando pelas ruas.     

- A cultura está presente a cada pas-
so em Tartu. É essa a forma de a cida-
de respirar — as pessoas e os edifícios 
contando a sua história. O teatro 
Vanemuine é, o cialmente, o mais 
antigo do país, enfatiza Triin Pikk, 
intimamente ligada à organização 
daquela que é uma das Capitais Euro-
peias da Cultura, com a cerimónia de 
abertura agendada para sexta-feira, 
dia 26 deste mês.  

O teatro Vanemuine, empregando 
quatro centenas de pessoas, existe 
desde 1870 e é o único na região que 
acolhe os três géneros: música, com 
óperas, operetas e musicais, dança, 
incluindo ballet clássico e dança 
moderna, e drama. 

Se Tartu surpreende quando se 
deixa descobrir ao longo das suas 
ruas e vielas, a cidade seduz mais ain-
da quando se olha para o seu passado 
tão rico, verdadeiro berço da cultura 
estónia. 

Cinco anos antes da fundação do 
teatro foi criada, por Johann Volde-

mar Jannsen, uma sociedade, a quem 
coube a organização, já em 1869, do 
primeiro Festival da Canção da Estó-
nia, no fundo um poderoso ritual de 
mobilização política, especialmente 
durante o período em que o país foi 
ocupado pela antiga URSS. 

 

Natureza intocável 

A manhã, pela primeira vez em três 
dias, desperta sob um céu de um azul 
pálido. Afasto-me, também pela pri-
meira vez, do centro da cidade, à 
procura de uma natureza que o ser 
humano não parece ter tocado, de 
aldeias adormecidas, lagos de um 
azul sonhador escondidos sob a vigi-
lância de montanhas, vales que são a 
porta de entrada para densas ores-
tas, lugares que não parecem deste 
mundo, mais ainda quando me depa-
ro com comunidades tradicionais, 
como os Seto, em Setomaa, e os 
Velhos Crentes, que preferem as mar-
gens do lago Peipus e se dedicam for-
temente ao cultivo de sibul (cebolas) 
—  dispondo de tempo não se deve 
hipotecar a rota das cebolas, entre as 
aldeias que abrigam os descendentes 
de exilados religiosos que deixaram 
a Rússia quando começaram a ser 
alvo de perseguição, no século XVII. 

- A cultura está presente em Tartu 
todos os dias. Mas este ano, com o 
estatuto de Capital Europeia da Cul-
tura, em conjunto com outros 19 
municípios, será ainda mais festiva, 
garante Triin Pikk. 

Aproximo-me do centro da cidade 
mas o parque Raadi teima em reter-
me por ali, gastando algum do meu 
tempo na Tagurpidi Maja, a casa vira-
da de cabeça para baixo (o andar de 
cima é o piso do rés-do-chão, os sofás, 
por exemplo, estão pendurados no 
tecto) que proporciona uma expe-
riência única, para adultos e crianças; 
e logo me embrenho pelo museu 
nacional, o maior e o mais interessan-
te do país, com 6000 metros quadra-
dos que abrigam exposições perma-
nentes e temporárias. 

Aos primeiros alvores de um novo 
dia, subo até Toomemägi, para cami-
nhar entre as ruínas da catedral, para 

sentir o pulso daquele que foi o cora-
ção da cidade medieval, primeiro 
cenário da universidade, agora tam-
bém da colina arti cial dos beijos — 
um casal, de olhos fechados, beija-se, 
sem que se aperceba da minha che-
gada em passos silenciosos.  

E gozo, então, tendo como compa-
nheira apenas a solidão, do privilégio 
de uma visão única sobre Tartu, de 
um manto branco que se estende 
sobre aquela que é, já desde 2015, 
umas das cidades criativas da 
UNESCO. 

Com um orçamento na ordem dos 
25 milhões de euros, não apenas para 
2024 (quando espera receber um 
milhão de visitantes) mas para o 
período em que Tartu se manterá 
activa como espaço cultural, a cidade 
prepara-se para acolher 350 projec-
tos, incluindo mais de mil eventos. 
Entre eles, um ganha particular des-
taque – Kissing Tartu, um aconteci-
mento ímpar que pretende juntar 
milhares para, através de um beijo e 
independentemente do género, espa-
lharem uma mensagem de amor. 

Passo a tarde em Aparaaditehas, 
um centro cultural e criativo, lugar 
da moda em Tartu, tão colorido, 
vibrante, em contraste com o tempo 
em que, chegando a empregar mais 
de 1500 pessoas, era utilizado pelos 
soviéticos como fábrica de equipa-
mento de refrigeração e de constru-
ção de peças para submarinos, enga-
nando o povo com a produção de 
guarda-chuvas e fechos que não fun-
cionavam. 

O frio instala-se outra vez quando 
a noite faz a sua aparição. As águas 
da fonte estão geladas. Sobre elas, 
brancas como o leite, ele e ela pro-
longam a manifestação carinhosa, 
naquele equilíbrio instável, sob o 
guarda-chuva que os protege dos 

ocos de neve. A lua lança um trilho 
de prata, por ali co, admirando uma 
vez mais a estátua colocada em 1998 
na bonita Raekoja, um beijo que 
celebra a juventude, que recorda a 
vida de estudante, que estimula o 
amor. 

Beijem-se, por favor, beijem-se. Não 
se inibam com a minha presença.

Uma vez que não há 
qualquer ligação aérea 
directa entre Lisboa e 

Talin (ou Tartu, cujo aeroporto 
não recebe voos comerciais), a 
melhor opção passa por 
pesquisar junto da Lufthansa 
(www.lufthansa.pt), da Finnair 
(www.finnair.com) e da Air Baltic 
(www.airbaltic.com), que servem 
a capital da Estónia após uma 
curta escala. A partir de Talin, há 
vários autocarros por dia até 
Tartu, um trajecto de duas horas 
e meia e com tarifas (a partir de 
10 euros) que variam consoante 
a antecedência com que se 
adquire o bilhete – o melhor é 
consultar o site www.luxexpress.
eu. Também é possível efectuar o 
percurso entre as duas cidades 
de comboio (a duração da 
viagem e as tarifas são muito 
semelhantes ao serviço 
disponibilizado pela Lux 
Express). 
Em alternativa, pode voar 
directamente com a Air Baltic de 
Lisboa para Riga e desde o 
aeroporto da capital da Letónia 
para Tartu, recorrendo 
igualmente à Lux Express (a 
viagem demora quatro horas e 
meia e o preço varia entre os 23 
e os 26 euros). 
O comboio, mais económico (10 
euros), tem a desvantagem de 
implicar uma mudança em Valga 
(Valka na parte letã), situada na 
fronteira e a pouco mais de uma 
hora de Tartu. 
 

No Inverno, as 
temperaturas podem 
atingir valores negativos 

mas os meses entre Fevereiro e 
Abril são aqueles em que, por 
norma, chove menos. Já no 
Verão, quando os termómetros 
se aproximam, por vezes, dos 30 
graus, é quando ocorre maior 
precipitação.  

Humal 
Riia, 4 
Tel.: 00 372 53 00 23 96 

E-mail: info@humalresto.ee 
www.humalresto.ee 
Aberto à segunda das 12h às 21h, 
de terça a quinta até às 23h, ao 
sábado até à 1h e ao domingo 
encerra às 16h. 
 
La Dolce Vita 
Kompanii, 10 
Tel.: 00 372 74 07 545 
E-mail: ladolcevita@ladolcevita.
ee 
www.ladolcevita.ee 
Aberto de segunda a quinta 
entre as 11h30 e as 23h, às sextas 
e sábados fecha uma hora mais 
tarde e aos domingos funciona 
das 12h às 23h. 
 

Hotel Lydia 
Ülikooli, 14 
Tel.: 00 372 73 30 377 

E-mail: reception@lydia.ee 
www.lydia.ee 
Preço: entre 118 e 148€ 
 
Hotel Dorpat 
Soola, 6 
Tel.: 00 372 73 37 180 
E-mail: info@dorpat.ee 
www.dorpat.ee 
Preço: a partir de 69€.  
 

Os cidadãos 
portugueses apenas 
necessitam de um 

documento de identificação 
(bilhete de identidade, cartão de 
cidadão ou passaporte) para 
entrar na Estónia. A moeda em 
circulação é o euro. A língua 
oficial é o estónio. Tartu é uma 
das três capitais europeias da 
cultura deste ano e tem a sua 
abertura agendada para o dia 26 
de Janeiro. Informações em 
https://tartu2024.ee/en/

i
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vão conduzindo, por vezes com vista 
para o mar e quase sempre para as 
montanhas, com uma águia ou outra 
riscando o céu, até praias que, julgan-
do apenas pelas fotogra as, nos 
remetem para todos os lugares menos 
para Bodø e a sua região – Hovdsun-
det, principalmente esta por possibi-
litar uma panorâmica sublime desde 
o topo de uma colina, e Auvika, por-
que a natureza nada lhes parece 
negar, não deixam o viandante indi-
ferente. 

Desta vez não visito nenhum dos 
parques nacionais (dos nove existen-
tes no condado, cinco – Rago, Láhko, 
Junkerdal, Saltfjellet-Svartisen e 
Sjunkhatten –, encontram-se na 
região de Salten), tão pouco o glaciar 
Svartisen. Mas não resisto a viajar ain-
da um pouco para sul de Bodø (uns 
30 quilómetros), para admirar, como 

zera há uns anos, Saltstraumen e 
aqueles que são considerados os rede-
moinhos mais fortes do mundo (os 
pescadores e os adeptos de mergulho 

também terão muitas histórias para 
contar) – é importante recolher infor-
mação sobre as marés mas os melho-
res dias são durante a Lua Nova e a 
Lua Cheia, quando a diferença entre 
a maré baixa e a maré alta é mais 
signi cativa. 

Está na hora de regressar a Bodø, 
de visitar alguns dos seus museus (da 
aviação, por exemplo), galerias de 
arte (como a NOUA), de conhecer 
alguns dos seus restaurantes, de reen-
contrar Marie Peyre, talvez na Stor-
men, a biblioteca local onde ela gosta 
de ir buscar livros, de se cruzar com 
amigos, de assistir a espectáculos e de 
olhar, desde a sala de leitura, o porto 
e a arquitectura moderna. 

- A cidade tem muito para oferecer 
mas a natureza que a envolve é verda-
deiramente assombrosa. Escolhemos 
#ArtofNature como um dos nossos 
principais temas por uma razão – a 
natureza de Nordland inspirou muitos 
criativos ao longo dos anos e servirá 
de pano de fundo para muitos dos 

nossos eventos ao longo de 2024. 
Bodø, com cerimónia de abertura 

como capital europeia da cultura 
agendada para 3 de Fevereiro, com um 
orçamento ligeiramente superior a 26 
milhões de euros (300 milhões de 
coroas norueguesas), está pronta para 
receber os visitantes (previsão opti-
mista de 500 mil) e espera obter resul-
tados deste investimento no futuro. 

- O tempo dirá, mas esperamos 
mudar a imagem de Bodø (From cold 
to cool é o nosso slogan) e colocar a 
cidade no mapa como um destino 
excitante para visitar, trabalhar e 
viver. Talvez até mesmo inspirar 
alguns a virem e a estabelecerem-se 
aqui. Precisamos de mais gente no 
Árctico e esta parte do mundo tem 
muito para proporcionar a todos 
aqueles que se sentem preparados 
para fazer a mudança. 

Para Marie Peyre isso seria a cereja 
no topo de Bodø. Para mim, é ver, 
naquela noite, o céu vestir-se de dife-
rentes cores. A forma mais rápida de 

chegar, por via aérea, a 
Bodø requer uma escala 

em Oslo. Deve consultar os sites 
da SAS (www.flysas.com), com 
voos directos para a capital 
norueguesa operados pela TAP 
(www.flytap.com) a partir de 
Lisboa e, dependendo da época 
do ano, com a Norwegian (www.
norwegian.com) que, tal como a 
SAS, serve o aeroporto de Bodø 
(a dois quilómetros do centro) 
desde Oslo. 
O transporte ferroviário é 
também uma opção entre as 
duas cidades mas, sendo de 
facto um percurso cénico 
(depende da época do ano), é 
demorado (cerca de 18 horas e 
obriga a uma mudança de 
comboio em Trondheim), o 
mesmo se aplicando se preferir 
utilizar viatura própria, devendo 
preparar-se para uma viagem 
entre 15 a 20 horas, com a 
agravante de se poder tornar 
mais dispendiosa do que de 
avião (terá de equacionar 
despesas com combustível, 
portagens e possivelmente uma 
noite num hotel). 
 

Bodø goza de um clima 
oceânico subpolar, 
caracterizado por 

Invernos frios e chuvosos e 
Verões com temperaturas 
amenas mas que podem chegar 
aos 30 graus, especialmente em 
Julho. 
 

Quality Hotel Ramsalt 
Sjøgata, 37/39 
Tel.: 00 47 75 99 05 50 

E-mail: q.ramsalt@strawberry.no 
www.strawberry.no 
Preço: a partir de 130€. 
 

Bodø Hotell 
Professor Schyttes gate, 5 
Tel.: 00 47 75 54 77 00 
E-mail: booking@bodohotell.no 
www.bodohotell.no 
Preço: 110€. 
 

Bjørk Restaurant 
Storgata, 8 
Tel.: 00 47 75 52 40 40 

E-mail: post@restaurantbjork.no 
www.restaurantbjork.no 
Aberto de segunda a quarta das 
11h às 21h, de quinta a sábado 
entre as 11h e as 22h e aos 
domingos somente entre as 15h 
e as 21h. 
 
Bryggerikaia 
Sjøgata, 1 
Tel.: 00 47 75 52 58 08 
E-mail: post@bryggerikaia.no 
www.bryggerikaia.no 
Aberto de segunda a sexta entre 
as 11h e as 23h, aos sábados abre 
e fecha uma hora mais tarde e 
aos domingos funciona das 12h 
às 22h (a cozinha encerra sempre 
às 22h). 
 

Uma vez que a Noruega 
integra o Espaço 
Schengen, os cidadãos 

portugueses não necessitam de 
visto para visitar o país, tendo 
apenas de se munir de um 
documento de identificação 
(passaporte, bilhete de 
identidade ou cartão de 
cidadão). A língua oficial é o 
norueguês. A moeda oficial é a 
coroa norueguesa – um euro 
equivale a pouco mais de 11 
coroas.  Bodø é uma das três 
Capitais Europeias da Cultura e 
tem a sua abertura agendada 
para 3 de Fevereiro. Informações 
em https://visitbodo.com/en/
topic/bodo-european- 
capital-of-culture-in-2024/.

i

Bodø, com apenas 50 mil 
habitantes, prepara-se para 
levar a cabo mais de mil 
eventos culturais 
 
O distrito de Salten abriga 
cinco parques nacionais,  
uma natureza exuberante  
que nunca abandona o turista 
 
Kjerringøy, a cerca de uma 
hora de Bodø, é um antigo 
entreposto comercial,  
um dos mais bem preservados 
do país 
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especialmente, na Ásia. No 
entanto, é provavelmente verdade 
que muitos, se não a maioria, dos 
movimentos centrados na Terra têm 
a sua base no Ocidente, e a razão 
para isso é que as coisas, de certa 
forma, fecharam o círculo: enquanto 
as elites de países anteriormente 
colonizados, como a Índia e a Indo-
nésia, estão a correr para abraçar as 
práticas e políticas coloniais (que 
não são outra coisa senão o neolibe-
ralismo sem a linguagem pomposa), 
muitos ocidentais mais jovens com-
preenderam que essas práticas estão 
a conduzir o mundo — e especial-
mente a sua geração — ao desastre. 
Este despertar deve-se muito, evi-
dentemente, ao activismo daqueles 
que historicamente suportaram o 
peso do sofrimento infligido pelo 
colonialismo europeu — ou seja, os 
povos indígenas e negros. É anima-
dor ver o efeito tremendo que o 
movimento Standing Rock teve, por 
exemplo. 

Particularmente animador para 
mim é o facto de estes movimentos 
não serem apenas estritamente po-
líticos; também defendem diferentes 
formas de pensar sobre a relação da 
humanidade com a Terra. Imaginam 
o mundo não-humano como estando 
cheio de vitalidade e capacidade de 
agir. Penso que há cada vez mais um 
reconhecimento de que as filosofias 
mecanicistas que reinaram no Oci-
dente durante os séculos de coloni-
zação não passam, na realidade, de 
ideologias de conquista. 

Na terra fértil das ilhas Banda nasceu a noz-moscada, 
que seria cobiçada em todo o mundo. No final da 
Idade Média, tornara-se “tão valiosa na Europa que 
uma mão-cheia pagava uma casa ou um navio”

“As alterações 
climáticas podem 
ser entendidas  
como a globalização 
da maldição dos 
recursos naturais”

Identifica o domínio geopolítico 
do Ocidente como a principal 
barreira a qualquer mudança 
significativa em direcção a esse 
vitalismo. Mas, como diz, a Índia 
e a China também estão a usar a 
Terra como um recurso... 
Sim, as elites da Índia, da China e de 
muitos outros países abraçaram 
completamente as práticas extracti-
vas coloniais. Uma das razões para 
isso é que compreenderam que foi a 
adopção precoce da economia dos 
combustíveis fósseis que permitiu ao 
Ocidente dominar e subjugar a Ásia 
no século XIX. Enquanto os combus-
tíveis fósseis continuarem a ser um 
alicerce crucial do poder geopolítico 
(ou seja, militar), não há hipótese de 
países como a China e a Índia deixa-
rem de os utilizar. Porque eles sabem 
muito bem que foi o desequilíbrio do 
poder militar que permitiu ao Oci-
dente subjugar e explorar o resto do 
mundo. 
Escreve que a ideologia 
extractivista foi muito além dos 
bens botânicos: passou a extrair 
a vida, o trabalho de seres 
humanos. Mas a escravatura 
existe há milénios. Foi a escala 
que mudou, com o imperialismo 
depois do século XVI? 
A “escravatura” e as instituições a ela 
associadas variaram muito ao longo 
do tempo e do espaço. As alterações 
demográficas que acompanharam 
este processo não tiveram preceden-
tes. Dois continentes foram em gran-
de parte despovoados das suas popu-
lações indígenas e depois repovoa-
dos com escravos vindos de África 
para trabalhar para os senhores 
europeus. Só em termos demográfi-
cos, esta intervenção, que se desen-
rolou ao longo de séculos, não tem 
comparação na sua dimensão. 
Noz-moscada, ópio, 
cana-de-açúcar, especiarias, chá, 
combustíveis fósseis. Porque é 
que pensa que devemos encarar 
as entidades não-humanas como 
agentes da História? 
Sinto-me atraído por esta ideia por-
que é cada vez mais claro que as enti-
dades não-humanas tiveram um 
enorme impacto na história da 
humanidade. Publiquei recentemen-
te um livro (Mar de Papoilas) que 
trata, em grande medida, da papoila-
do-ópio e, ao escrevê-lo, comecei a 
interessar-me cada vez mais pela 
ideia de “agência botânica”. Espe-
cialmente no caso da papoila-do-ó-
pio, é difícil ignorar completamente 
a sensação de que há um certo tipo 
de inteligência em acção. A papoila-
-do-ópio conseguiu escapar a todas 
as tentativas humanas de a conter e 
limitar. No Afeganistão, o Exército 
americano — a mais poderosa máqui-
na militar da história da Humanidade 
— foi essencialmente derrotado por 
uma flor de aspecto muito humilde. 
E, claro, os combustíveis fósseis, que 
não são mais do que matéria botâni-
ca fossilizada, também estabelece-
ram um domínio sobre as sociedades 
humanas. 
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Tenho curiosidade em saber a 
sua perspectiva sobre as acções 
dos portugueses nas ilhas Banda, 
uma vez que foram os primeiros 
europeus a lá chegar... 
Apesar de os portugueses terem sido 
os primeiros europeus a chegar às 
ilhas Banda, a sua acção centrou-se 
sobretudo na parte Norte das Molu-
cas, especialmente na ilha de Terna-
te, que dominava o comércio do 
cravinho. É sobre esta parte das 
Molucas que Luís de Camões escre-
veu, por exemplo. 
Quando estava a escrever este 
livro, os protestos do movimento 
anti-racista Black Lives Matter 
estavam no seu auge. 
Assistíamos também ao derrube 
ou à vandalização de várias 
estátuas de pessoas ligadas à 
escravatura, em vários países. 
Como vê esses movimentos? 
Tem havido um amplo reconheci-
mento em muitas partes do mundo 
da escravatura e dos outros legados 
do colonialismo. Em muitos aspec-
tos, os holandeses foram os pionei-
ros no questionamento destes lega-
dos. É claro que também houve uma 
reacção do outro lado, o que seria de 
esperar. Mas, de um modo geral, 
penso que se está a andar para a 
frente, é imparável. 
Em The Great Derangement, 
questionou: “Estamos loucos?”. 
Argumentava que as gerações 
futuras podem pensar isso de 
nós. As coisas mudaram? 
Houve muitas mudanças importan-
tes desde 2016. A maioria delas foi 
provocada pelos impactos cada vez 
mais evidentes das alterações climá-
ticas. As inundações, as ondas de 
calor e os incêndios florestais a que 
assistimos hoje, com uma frequência 
cada vez maior, tornaram impossível 
ignorar ou negar a magnitude das 
alterações climáticas. Na verdade, o 
fenómeno do negacionismo trans-
formou-se noutra coisa — uma espé-
cie de negacionismo brando que 
procura sobretudo atrasar a transi-
ção energética. Até mesmo nos 
domínios da literatura e das artes se 
registou uma enorme mudança, na 
medida em que existe hoje uma 
maior capacidade de resposta à crise 
planetária do que em 2016. Mas, 
num sentido mais lato, pode ainda 
dizer-se que muito pouco mudou, 
que as emissões globais continuam 
a aumentar e que o business as usual 
continua a ser a norma. 
Termina The Great Derangment 
sugerindo que a política, tal 
como a literatura, se tornou uma 
questão de avaliação moral 
pessoal, em vez de uma arena de 
acção colectiva. O que é que a 
arte pode fazer? 
Seria pretensioso afirmar que a arte 
e a literatura podem conduzir a gran-
des mudanças. Mas penso que essa 
é a forma errada de olhar para a 
questão. Os artistas e os escritores 
sempre responderam aos desafios 
do seu próprio tempo e, neste caso, 
não deveria ser diferente.
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especialmente, na Ásia. No 
entanto, é provavelmente verdade 
que muitos, se não a maioria, dos 
movimentos centrados na Terra têm 
a sua base no Ocidente, e a razão 
para isso é que as coisas, de certa 
forma, fecharam o círculo: enquanto 
as elites de países anteriormente 
colonizados, como a Índia e a Indo-
nésia, estão a correr para abraçar as 
práticas e políticas coloniais (que 
não são outra coisa senão o neolibe-
ralismo sem a linguagem pomposa), 
muitos ocidentais mais jovens com-
preenderam que essas práticas estão 
a conduzir o mundo — e especial-
mente a sua geração — ao desastre. 
Este despertar deve-se muito, evi-
dentemente, ao activismo daqueles 
que historicamente suportaram o 
peso do sofrimento infligido pelo 
colonialismo europeu — ou seja, os 
povos indígenas e negros. É anima-
dor ver o efeito tremendo que o 
movimento Standing Rock teve, por 
exemplo. 

Particularmente animador para 
mim é o facto de estes movimentos 
não serem apenas estritamente po-
líticos; também defendem diferentes 
formas de pensar sobre a relação da 
humanidade com a Terra. Imaginam 
o mundo não-humano como estando 
cheio de vitalidade e capacidade de 
agir. Penso que há cada vez mais um 
reconhecimento de que as filosofias 
mecanicistas que reinaram no Oci-
dente durante os séculos de coloni-
zação não passam, na realidade, de 
ideologias de conquista. 

Na terra fértil das ilhas Banda nasceu a noz-moscada, 
que seria cobiçada em todo o mundo. No final da 
Idade Média, tornara-se “tão valiosa na Europa que 
uma mão-cheia pagava uma casa ou um navio”

“As alterações 
climáticas podem 
ser entendidas  
como a globalização 
da maldição dos 
recursos naturais”

Identifica o domínio geopolítico 
do Ocidente como a principal 
barreira a qualquer mudança 
significativa em direcção a esse 
vitalismo. Mas, como diz, a Índia 
e a China também estão a usar a 
Terra como um recurso... 
Sim, as elites da Índia, da China e de 
muitos outros países abraçaram 
completamente as práticas extracti-
vas coloniais. Uma das razões para 
isso é que compreenderam que foi a 
adopção precoce da economia dos 
combustíveis fósseis que permitiu ao 
Ocidente dominar e subjugar a Ásia 
no século XIX. Enquanto os combus-
tíveis fósseis continuarem a ser um 
alicerce crucial do poder geopolítico 
(ou seja, militar), não há hipótese de 
países como a China e a Índia deixa-
rem de os utilizar. Porque eles sabem 
muito bem que foi o desequilíbrio do 
poder militar que permitiu ao Oci-
dente subjugar e explorar o resto do 
mundo. 
Escreve que a ideologia 
extractivista foi muito além dos 
bens botânicos: passou a extrair 
a vida, o trabalho de seres 
humanos. Mas a escravatura 
existe há milénios. Foi a escala 
que mudou, com o imperialismo 
depois do século XVI? 
A “escravatura” e as instituições a ela 
associadas variaram muito ao longo 
do tempo e do espaço. As alterações 
demográficas que acompanharam 
este processo não tiveram preceden-
tes. Dois continentes foram em gran-
de parte despovoados das suas popu-
lações indígenas e depois repovoa-
dos com escravos vindos de África 
para trabalhar para os senhores 
europeus. Só em termos demográfi-
cos, esta intervenção, que se desen-
rolou ao longo de séculos, não tem 
comparação na sua dimensão. 
Noz-moscada, ópio, 
cana-de-açúcar, especiarias, chá, 
combustíveis fósseis. Porque é 
que pensa que devemos encarar 
as entidades não-humanas como 
agentes da História? 
Sinto-me atraído por esta ideia por-
que é cada vez mais claro que as enti-
dades não-humanas tiveram um 
enorme impacto na história da 
humanidade. Publiquei recentemen-
te um livro (Mar de Papoilas) que 
trata, em grande medida, da papoila-
do-ópio e, ao escrevê-lo, comecei a 
interessar-me cada vez mais pela 
ideia de “agência botânica”. Espe-
cialmente no caso da papoila-do-ó-
pio, é difícil ignorar completamente 
a sensação de que há um certo tipo 
de inteligência em acção. A papoila-
-do-ópio conseguiu escapar a todas 
as tentativas humanas de a conter e 
limitar. No Afeganistão, o Exército 
americano — a mais poderosa máqui-
na militar da história da Humanidade 
— foi essencialmente derrotado por 
uma flor de aspecto muito humilde. 
E, claro, os combustíveis fósseis, que 
não são mais do que matéria botâni-
ca fossilizada, também estabelece-
ram um domínio sobre as sociedades 
humanas. 
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Tenho curiosidade em saber a 
sua perspectiva sobre as acções 
dos portugueses nas ilhas Banda, 
uma vez que foram os primeiros 
europeus a lá chegar... 
Apesar de os portugueses terem sido 
os primeiros europeus a chegar às 
ilhas Banda, a sua acção centrou-se 
sobretudo na parte Norte das Molu-
cas, especialmente na ilha de Terna-
te, que dominava o comércio do 
cravinho. É sobre esta parte das 
Molucas que Luís de Camões escre-
veu, por exemplo. 
Quando estava a escrever este 
livro, os protestos do movimento 
anti-racista Black Lives Matter 
estavam no seu auge. 
Assistíamos também ao derrube 
ou à vandalização de várias 
estátuas de pessoas ligadas à 
escravatura, em vários países. 
Como vê esses movimentos? 
Tem havido um amplo reconheci-
mento em muitas partes do mundo 
da escravatura e dos outros legados 
do colonialismo. Em muitos aspec-
tos, os holandeses foram os pionei-
ros no questionamento destes lega-
dos. É claro que também houve uma 
reacção do outro lado, o que seria de 
esperar. Mas, de um modo geral, 
penso que se está a andar para a 
frente, é imparável. 
Em The Great Derangement, 
questionou: “Estamos loucos?”. 
Argumentava que as gerações 
futuras podem pensar isso de 
nós. As coisas mudaram? 
Houve muitas mudanças importan-
tes desde 2016. A maioria delas foi 
provocada pelos impactos cada vez 
mais evidentes das alterações climá-
ticas. As inundações, as ondas de 
calor e os incêndios florestais a que 
assistimos hoje, com uma frequência 
cada vez maior, tornaram impossível 
ignorar ou negar a magnitude das 
alterações climáticas. Na verdade, o 
fenómeno do negacionismo trans-
formou-se noutra coisa — uma espé-
cie de negacionismo brando que 
procura sobretudo atrasar a transi-
ção energética. Até mesmo nos 
domínios da literatura e das artes se 
registou uma enorme mudança, na 
medida em que existe hoje uma 
maior capacidade de resposta à crise 
planetária do que em 2016. Mas, 
num sentido mais lato, pode ainda 
dizer-se que muito pouco mudou, 
que as emissões globais continuam 
a aumentar e que o business as usual 
continua a ser a norma. 
Termina The Great Derangment 
sugerindo que a política, tal 
como a literatura, se tornou uma 
questão de avaliação moral 
pessoal, em vez de uma arena de 
acção colectiva. O que é que a 
arte pode fazer? 
Seria pretensioso afirmar que a arte 
e a literatura podem conduzir a gran-
des mudanças. Mas penso que essa 
é a forma errada de olhar para a 
questão. Os artistas e os escritores 
sempre responderam aos desafios 
do seu próprio tempo e, neste caso, 
não deveria ser diferente.
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Patentes para cancro cresceram na 
última década. Em Portugal, nem tanto 

Nos últimos 50 anos, foram registadas 
mais de 140 mil invenções para dia-
gnosticar e tratar os vários tipos de 
cancro em todo o mundo — desde 
imunoterapias à inteligência arti cial 
aplicada à detecção precoce de tumo-
res malignos. O crescimento é notório 
na última década: desde 2015, há mais 
70% de patentes identi cadas num 
relatório do Instituto Europeu de 
Patentes (IEP) publicado hoje. Portu-
gal também cresce, mas mantém-se 
entre os piores no continente euro-
peu, apenas à frente de Grécia, Poló-
nia e Turquia nas novas tecnologias 
por cada milhão de habitantes. Desde 
2002, foram registadas 145 patentes 
por empresas ou instituições em Por-
tugal.   

O crescimento dos produtos, téc-
nicas e tecnologias protegidos por 
patentes e direccionados para o dia-
gnóstico e tratamento de cancro é 
notório. No entanto, “há uma discre-
pância muito acentuada entre os Esta-
dos Unidos e a União Europeia”, 
como refere Telmo Vilela, conselhei-
ro principal do Instituto Europeu de 
Patentes (IEP), o organismo respon-
sável pelo relatório agora publicado 
e que dá a conhecer estes números. 

A liderança dos Estados Unidos 
nesta área não surpreende. As empre-
sas e universidades norte-americanas 
são responsáveis por quase metade 
de todas as patentes registadas desde 
2002. A União Europeia aparece 
como um bloco único no segundo 
lugar (18% dos registos), entre os quais 
se destaca o papel da Alemanha, Rei-
no Unido (que abandonou a comuni-
dade político-económica em 2020) e 
França. 

A Ásia também tem um papel rele-
vante a nível mundial, sobretudo com 
o Japão nestas duas décadas (9%), 
mas com a China à espreita — e as pró-
ximas duas décadas deverão ter mui-
to mais peso do gigante asiático. Por 
exemplo, no ano de 2021 a China 
ultrapassou a União Europeia no 
segundo lugar em número de tecno-
logias patenteadas para o cancro, 
segundo o relatório do IEP. 

A “cultura pró-inovação” e voltada 
para o registo das invenções nos Esta-
dos Unidos é vista como uma vanta-
gem para Telmo Vilela. “Não deixa de 
ser curioso que muitas empresas ou 
instituições que registam patentes 
neste domínio sejam europeias [na 
sua origem], mas as congéneres nor-

Nas últimas duas décadas, as empresas e universidades portuguesas registaram 145 patentes para o 
diagnóstico e tratamento de cancro. Neste período, Portugal tem dos piores resultados em toda a Europa

DR

técnicas ou tecnologias de diagnósti-
co ou tratamento oncológico. A maio-
ria das quais refere-se a terapias gené-
ticas, imunoterapias, diagnóstico 
através de biópsias líquidas (como o 
sangue) ou mesmo algoritmos que 
utilizam inteligência arti cial para 
acelerar o diagnóstico de cancro. 

“Nos últimos anos houve um 
aumento considerável, com uma evo-
lução constante dos pedidos de 
patentes ao longo da última década”, 
sublinha Telmo Vilela sobre a situa-
ção portuguesa, algo secundado por 
Anabela Carvalho. O esforço centrado 
nas universidades — algo comum a 
todo o mundo, mas ainda mais rele-
vante em Portugal — alavanca a neces-
sidade de “criar mecanismos e siste-
mas de incentivo” para uma maior 
colaboração com as empresas e um 
ambiente mais favorável à criação de 
startups, diz o responsável do IEP. 

Porque falha Portugal? 
As invenções na área oncológica têm 
tido um impacto notoriamente posi-
tivo nos cuidados de saúde — isso 
parece ser inegável para os especia-
listas ouvidos pelo PÚBLICO. A análi-
se do IEP avança com um número: só 
na União Europeia foram salvos mais 
de cinco milhões de vidas devido a 
estas tecnologias ou técnicas. 

Na União Europeia, a cada 12 segun-
dos há um caso diagnosticado de 

cancro. O número global também 
impressiona: em 2022, houve 2,74 
milhões de novos casos na comuni-
dade europeia, segundo os dados do 
Sistema Europeu de Informação 
sobre Cancro. Os dados de outro tra-
balho publicado no início de 2023, o 
Registo Europeu de Desigualdades em 
Cancro, indicam que em Portugal a 
mortalidade por cancro estagnou na 
última década (entre 2011 e 2019), 
mas isso faz com que estejamos entre 
os países que menos reduziram as 
mortes por cancro entre os 27 Esta-
dos-membros da União Europeia. 

Os especialistas concordam que a 
investigação e o desenvolvimento de 
novas técnicas ou tecnologias podem 
ajudar. Mas neste aspecto Portugal 
também está na cauda da Europa. 
Recordamos: apenas Grécia, Polónia 
e Turquia têm menos patentes regis-
tadas por cada milhão de habitantes 
entre os países analisados. 

“Portugal está bem quando se com-
para na investigação cientí ca, ou 
seja, nas publicações e na angariação 
de nanciamento para projectos. 
Onde estamos mal é no registo de 
patente e na investigação clínica”, 
refere Joana Paredes, investigadora e 
presidente da Associação Portuguesa 
de Investigação em Cancro (Aspic). 
Um relatório da Aspic, publicado no 

nal de 2021, sinalizava precisamente 
que o número de patentes registadas 
“é ainda bastante baixo” e considera-
va esta uma das áreas mais pobres na 
investigação oncológica em Portugal 
(a par dos ensaios clínicos). 

A cientista portuguesa sublinha os 
custos (que chegam às dezenas de 
milhares de euros) e a falta de conhe-
cimento de muitos investigadores 
sobre estas matérias, com a necessi-
dade de haver mais investimento e 
apoio institucional. “As universidades 
e institutos de investigação começam 
a abrir-se mais ao registo das suas 
descobertas e das marcas, mas duran-
te muito tempo a investigação feita 
era para ser publicada”, diz. 

Anabela Carvalho refere que estas 
são áreas “caras e demoradas”, nas 
quais é necessário um maior investi-
mento público até à primeira fase de 
estudos clínicos, uma aposta em 
doenças órfãs (menos estudadas cien-
ti camente) e com um corpo de cien-
tistas mais estável. “É preciso avaliar 
não só pelos artigos cientí cos, mas 
também pelas patentes e empresas 
que criam. Senão, que incentivos 
existem?”, questiona.

Tiago Ramalho

Fonte: Instituto Europeu de Patentes PÚBLICO

Pedidos de patentes para inovação no tratamento de cancro 
na União Europeia entre 2002–2021
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Tanto a Europa como Portugal 
estão aquém dos Estados Unidos — e 
a ver a China despontar. As patentes 
são um indicador importante sobre a 
capacidade de transformar parte da 
investigação cientí ca em aplicações 
práticas. Entre as consideradas ino-
vações patenteadas para o combate 
ao cancro encontram-se sobretudo 

Invenções para diagnosticar e tratar cancro Ciência e Ambiente

Em 50 anos, houve mais de 140 mil invenções registadas para tratar ou diagnosticar células cancerosas

te-americanas é que são as titulares 
das patentes”, diz. Algo corroborado 
por Anabela Carvalho. “Nos Estados 
Unidos corre-se muito atrás dos regis-
tos, algo que em Portugal não é tão 
valorizado”, diz a responsável da 
Patentree, empresa de apoio e acon-
selhamento no registo de patentes, 
sediada no Porto. 
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Destaque Cenário macro-económico

Amortizações  
e economia atiram 
rácio da dívida  
para baixo  
dos 100% do PIB 
Dados das emissões e amortizações de dívida em Dezembro 
publicados pelo IGCP mostram esforço para trazer a dívida 
para baixo dos 100% do PIB. E o crescimento da economia 
também ajudou, tendo em conta os dados do nal do ano

A
 amortização, durante o 
passado mês de Dezembro, 
de títulos de dívida pública 
num valor superior a 3000 
milhões de euros e o adia-
mento para o ano seguinte 

de novas emissões importantes tor-
nam cada vez mais provável um 
cenário de descida do rácio da dívida 
em percentagem do Produto Interno 
Bruto (PIB) para um valor abaixo de 
100% no nal do ano passado — prin-
cipalmente depois de se car a saber 
que o PIB cresceu 0,8% no último 
trimestre. 

O número nal de 2023 para a dívi-
da pública portuguesa calculada 
pelo critério de Maastricht irá ser 
anunciado só amanhã pelo Banco de 
Portugal, mas os dados relativos às 
emissões e amortizações de dívida 
realizadas durante o mês de Novem-
bro, e que foram publicados no nal 
da semana passada pela Agência de 
Gestão da Tesouraria e da Dívida 
Pública (também conhecida pela 
anterior designação de IGCP — Insti-
tuto de Gestão da Tesouraria e do 
Crédito Público), fornecem novas 
pistas sobre o que poderá vir a acon-
tecer. 

E o que revelam é que, relativamen-
te a Novembro, o valor da dívida 

pública, segundo o critério de Maas-
tricht, o usado na União Europeia, 
deverá ter voltado a cair, sendo cada 
vez mais provável que tenha cado 
abaixo do valor do PIB registado pelo 
país no total do ano passado. 

No nal de Novembro, de acordo 
com o Banco de Portugal, a dívida 
pública cifrou-se em 267.877 milhões 
de euros. Mas no decorrer do mês de 
Dezembro, segundo a informação do 
boletim mensal do IGCP publicado no 

nal da semana passada, foi amorti-
zada pelo Estado dívida no valor de 

1761 milhões de euros em Obrigações 
do Tesouro e de 1039 milhões em títu-
los MTN (do inglês medium term 
notes), sem que qualquer nova emis-
são desses instrumentos fosse reali-
zada. Para além disso, a diferença 
entre os valores amortizados e as 
novas emissões foi de 35 milhões de 
euros no caso dos Bilhetes do Tesou-
ro; de 180 milhões nos Certi cados 
de Aforro; e de quatro milhões nos 
Certi cados do Tesouro. 

Em contrapartida, contribuindo 
para o aumento da dívida pública, 

Sérgio Aníbal 

PÚBLICO

HomólogaEm cadeia
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houve em Dezembro um novo 
empréstimo concedido pela UE a Por-
tugal no âmbito do Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR) no valor de 
585 milhões de euros. 

Feitas as contas, durante o mês de 
Dezembro, as amortizações de dívida 
destes instrumentos foram superiores 
em 2434 milhões às emissões realiza-
das, o que signi ca um contributo 
para a redução do stock da dívida. 

O IGCP dá também conta de uma 
emissão muito signi cativa de Certi-

cados Especiais de Dívida de Curto 

Prazo (CEDIC) em Dezembro, num 
valor de 25.566 milhões, um movi-
mento que se tem vindo a repetir 
desde 2020 em todos os nais de ano. 
No entanto, este instrumento de dívi-
da pública é subscrito só por entida-
des públicas — na sua grande maioria 
situadas dentro do perímetro conta-
bilístico das administrações públicas 
— e, sendo estas a emprestar dinheiro 
ao Estado, este valor não é, segundo 
o critério de Maastricht, considerado 
no cálculo da dívida pública. 

Deste modo, tendo em conta que 
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103% 
O Governo previa, no OE 2024, 
que a dívida pública fechasse 
2023 nos 103% do PIB

N
uma resposta inequívoca à 
ameaça de entrada em reces-
são técnica, a economia por-
tuguesa acelerou nos últimos 
três meses do ano passado, 
mas o facto de o desempe-

nho positivo se ter sustentado no 
consumo gera, num cenário de taxas 
de juro ainda altas, dúvidas quanto à 
capacidade de se manter o mesmo 
ritmo ao longo de 2024. 

Os últimos três meses do ano 
foram, para a economia portuguesa, 
não só bastante melhores do que 
tinham sido os dois trimestres ante-
riores, com uma aceleração da acti-
vidade muito signi cativa, como 
superaram também os resultados 
obtidos pelos outros países da União 
Europeia. E, de acordo com a infor-
mação ontem prestada pelo INE, a 
principal razão para este desempe-
nho positivo no nal de 2023 esteve 
no consumo realizado pelas famí-
lias. 

A estimativa rápida das contas tri-
mestrais do quarto trimestre do ano 
passado mostra que o PIB português 
registou um crescimento de 0,8% 
face ao trimestre imediatamente 
anterior e de 2,3% face ao mesmo 
trimestre do ano passado, uma ace-
leração signi cativa depois de, no 
segundo e terceiro trimestres deste 
ano, a variação do PIB ter sido de 0,1% 
e de -0,2% respectivamente. 

O INE ainda não disponibiliza nes-
ta fase os dados relativos às diversas 
componentes do PIB. Mas dá algumas 
indicações sobre aquilo que se terá 
passado, nomeadamente quando 
a rma, na nota que acompanhou os 
resultados, que “o contributo da pro-
cura interna para a variação em 
cadeia do PIB aumentou no quarto 
trimestre, re ectindo o comporta-
mento do consumo privado”.  

Não se pode dizer que a força do 
consumo privado no nal do ano 
passado ontem revelada pelo INE 
tenha constituído uma surpresa. 
Vários indicadores publicados nas 
últimas semanas já apontavam nesse 
sentido, como o volume de opera-
ções feitas no Multibanco ou as ven-
das de automóveis. No entanto, na 
actual conjuntura de taxas de juro 
altas, uma aceleração económica 
cujo principal contributo venha da 
força do consumo privado, como a 
registada no nal de 2023, gera dúvi-
das quanto à sua capacidade para se 
prolongar no tempo.  

João Borges de Assunção, profes-
sor da Católica, diz-se surpreendido 

DANIEL ROCHA

pelos “bons” dados do crescimento 
do quarto trimestre, nomeadamente 
pelo “grande desalinhamento entre 
o crescimento em cadeia em Portu-
gal e os demais países da zona euro”. 
E reconhece que, no intervalo de 
previsão de crescimento para 2024 
feito pelo Católica Lisbon Forecas-
ting Lab, “os valores no patamar 
superior do intervalo tornaram-se 
mais verosímeis”. No entanto, mani-
festa dúvidas em relação à capacida-
de de o consumo continuar a puxar 
da mesma forma pela economia. “O 
crescimento do consumo em termos 
reais parece superior ao do rendi-
mento disponível em termos reais e 
as taxas de juro relativamente altas 
também limitam o seu potencial de 
crescimento”, diz. 

Apesar de o BCE já ter parado de 
subir as suas taxas de juro de referên-
cia e de até estar a começar a discutir 
uma descida, a verdade é que elas 
ainda se irão manter, durante o ano 
de 2024, a um nível relativamente 
elevado e que, em termos reais, por 
causa da descida da in ação, os juros 
até poderão mesmo car mais altos 
este ano do que no ano passado, 
constituindo um aperto nanceiro 

Sérgio Aníbal

Crescimento

PIB acelera no final  
de 2023: principal ajuda 
veio do consumo

Variação em cadeia do PIB no quarto trimestre de 2023
Em percentagem 

Fonte: Eurostat PÚBLICO
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importante para as famílias portugue-
sas mais endividadas e limitando a 
realização de novas compras de gran-
de dimensão. 

Em contrapartida, a sustentar um 
nível de consumo mais elevado, 
poderá continuar a estar, se não hou-
ver alterações signi cativas, um mer-
cado de trabalho com um nível de 
desemprego relativamente baixo e 
que cria as condições para que os 
salários cresçam. 

De facto, a economia portuguesa 
foi mesmo, entre os 11 países da União 
Europeia (dez da zona euro mais a 
Suécia), para os quais já são conheci-
dos dados, aquela que registou taxas 
de crescimento mais elevadas no 
quarto trimestre, seja em cadeia seja 
em termos homólogos. 

E no total, de acordo com a estima-
tiva publicada também ontem pelo 
Eurostat, o desempenho no quarto 
trimestre con rma as di culdades da 
economia europeia em sair do estado 
de estagnação em que se encontra 
desde o início do ano passado.

em Novembro a dívida pública se 
encontrava em 267.877 milhões de 
euros, tudo indica que, no nal do 
ano possa ter já cado claramente 
abaixo dos 266 mil milhões. 

A con rmar-se este valor, Portugal 
deverá ter voltado, pela primeira vez 
desde 2009, a ter um valor da dívida 
pública inferior ao valor do PIB anual. 
O INE ainda não revelou o valor do 
PIB nominal do quarto trimestre de 
2023, mas deu a conhecer, ontem, a 
sua primeira estimativa para a varia-
ção real do PIB nesse período. 

O resultado surpreendeu pela posi-
tiva, com a economia a crescer 0,8% 
face ao trimestre imediatamente ante-
rior. Uma variação deste tipo nos últi-
mos três meses do ano (que será ain-
da maior em termos nominais) atira 
o valor do PIB anual, com grande pro-
babilidade, para níveis acima dos 
266.000 milhões de euros. 

Esforço de nal de ano 
Ligeiramente abaixo dos 100% do 
PIB, ou não, certo é que o valor deste 
indicador irá car consideravelmen-
te abaixo das metas de nidas pelo 
executivo liderado por António Costa 
ao longo dos últimos meses de gover-
nação. Quando, em Outubro de 2022, 
apresentou o Orçamento do Estado 
para 2023, o Governo previa que a 
dívida pública casse no nal do ano 
passado em 110,8% do PIB. 

Em Abril do ano passado, quando 
apresentou o Programa de Estabili-
dade, já tinha revisto a meta para 
107,5%. Mas, seis meses depois, em 
Outubro, na apresentação da propos-
ta de OE para 2024, já era evidente 
que, com o saldo orçamental mais 
positivo do que o previsto e a econo-
mia também a surpreender pela posi-
tiva, a dívida seria ainda mais baixa. 
O objectivo foi então revisto em baixa, 
para 103% do PIB.  

Isso não impediu, contudo, que, no 
decorrer da discussão no Parlamento, 
o ministro das Finanças, Fernando 
Medina, viesse a a rmar que, a nal, 
a dívida deveria acabar por ser “infe-
rior a 103%”. E o Banco de Portugal, 

nas novas previsões para a economia 
apresentadas em Dezembro, reviu 
também em baixa a estimativa para o 
rácio da dívida pública, dos 103,4%, 
que antevia em Junho, para 101,4%. 

A verdade é que, no nal do ano, 
já com o Governo demissionário e 
eleições marcadas para o próximo 
mês de Março, os resultados parecem 
apontar para um resultado ainda 
mais favorável. E para isso contribuiu 
uma gestão da dívida pública nas 
últimas semanas do ano que empur-
ra o valor da dívida pública cada vez 
mais para a marca dos 100%. 

As Finanças, através do IGCP, rea-
lizaram, por um lado, operações de 
recompra de Obrigações do Tesouro 
de dimensão importante, que pro-
duziram efeitos no volume de dívida 
durante o último mês de 2023. 
Foram 698 milhões de euros de dívi-
da que o Tesouro amortizou anteci-
padamente em Dezembro, elevando 
o valor total deste tipo de operações 
em 2023 para perto de 3000 milhões 
de euros, mais do que os 1831 milhões 
de euros realizados com este tipo de 
operação em 2022 e os 1392 milhões 
de euros em 2021. 

Por outro lado, não foram feitas, 
entre meados de Setembro e o nal 
do ano, novas emissões de dívida 
relevantes, seja de Obrigações do 
Tesouro, seja de Bilhetes do Tesouro. 
As emissões caram guardadas para 
depois do nal do ano. Só durante o 
mês de Janeiro, o Tesouro já realizou 
duas emissões de Obrigações do 
Tesouro num valor conjunto de 5699 
milhões de euros e três emissões de 
Bilhetes do Tesouro no valor de 1900 
milhões de euros. 

Estas novas emissões signi cam 
que, embora possa ter cado abaixo 
de 100% do PIB no nal de 2023, no 

nal de Janeiro (e nos meses seguin-
tes) já estará novamente acima.  

Para o nal de 2024, a mais recen-
te previsão do Governo é de um rácio 
de dívida de 98,9% do PIB — uma 
estimativa feita no OE 2024, quando 
ainda previa uma dívida pública de 
103% do PIB no nal de 2023.  

Medina ficou com dívida abaixo 
das suas próprias previsões
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103% 
O Governo previa, no OE 2024, 
que a dívida pública fechasse 
2023 nos 103% do PIB

N
uma resposta inequívoca à 
ameaça de entrada em reces-
são técnica, a economia por-
tuguesa acelerou nos últimos 
três meses do ano passado, 
mas o facto de o desempe-

nho positivo se ter sustentado no 
consumo gera, num cenário de taxas 
de juro ainda altas, dúvidas quanto à 
capacidade de se manter o mesmo 
ritmo ao longo de 2024. 

Os últimos três meses do ano 
foram, para a economia portuguesa, 
não só bastante melhores do que 
tinham sido os dois trimestres ante-
riores, com uma aceleração da acti-
vidade muito signi cativa, como 
superaram também os resultados 
obtidos pelos outros países da União 
Europeia. E, de acordo com a infor-
mação ontem prestada pelo INE, a 
principal razão para este desempe-
nho positivo no nal de 2023 esteve 
no consumo realizado pelas famí-
lias. 

A estimativa rápida das contas tri-
mestrais do quarto trimestre do ano 
passado mostra que o PIB português 
registou um crescimento de 0,8% 
face ao trimestre imediatamente 
anterior e de 2,3% face ao mesmo 
trimestre do ano passado, uma ace-
leração signi cativa depois de, no 
segundo e terceiro trimestres deste 
ano, a variação do PIB ter sido de 0,1% 
e de -0,2% respectivamente. 

O INE ainda não disponibiliza nes-
ta fase os dados relativos às diversas 
componentes do PIB. Mas dá algumas 
indicações sobre aquilo que se terá 
passado, nomeadamente quando 
a rma, na nota que acompanhou os 
resultados, que “o contributo da pro-
cura interna para a variação em 
cadeia do PIB aumentou no quarto 
trimestre, re ectindo o comporta-
mento do consumo privado”.  

Não se pode dizer que a força do 
consumo privado no nal do ano 
passado ontem revelada pelo INE 
tenha constituído uma surpresa. 
Vários indicadores publicados nas 
últimas semanas já apontavam nesse 
sentido, como o volume de opera-
ções feitas no Multibanco ou as ven-
das de automóveis. No entanto, na 
actual conjuntura de taxas de juro 
altas, uma aceleração económica 
cujo principal contributo venha da 
força do consumo privado, como a 
registada no nal de 2023, gera dúvi-
das quanto à sua capacidade para se 
prolongar no tempo.  

João Borges de Assunção, profes-
sor da Católica, diz-se surpreendido 

DANIEL ROCHA

pelos “bons” dados do crescimento 
do quarto trimestre, nomeadamente 
pelo “grande desalinhamento entre 
o crescimento em cadeia em Portu-
gal e os demais países da zona euro”. 
E reconhece que, no intervalo de 
previsão de crescimento para 2024 
feito pelo Católica Lisbon Forecas-
ting Lab, “os valores no patamar 
superior do intervalo tornaram-se 
mais verosímeis”. No entanto, mani-
festa dúvidas em relação à capacida-
de de o consumo continuar a puxar 
da mesma forma pela economia. “O 
crescimento do consumo em termos 
reais parece superior ao do rendi-
mento disponível em termos reais e 
as taxas de juro relativamente altas 
também limitam o seu potencial de 
crescimento”, diz. 

Apesar de o BCE já ter parado de 
subir as suas taxas de juro de referên-
cia e de até estar a começar a discutir 
uma descida, a verdade é que elas 
ainda se irão manter, durante o ano 
de 2024, a um nível relativamente 
elevado e que, em termos reais, por 
causa da descida da in ação, os juros 
até poderão mesmo car mais altos 
este ano do que no ano passado, 
constituindo um aperto nanceiro 

Sérgio Aníbal

Crescimento

PIB acelera no final  
de 2023: principal ajuda 
veio do consumo

Variação em cadeia do PIB no quarto trimestre de 2023
Em percentagem 

Fonte: Eurostat PÚBLICO
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importante para as famílias portugue-
sas mais endividadas e limitando a 
realização de novas compras de gran-
de dimensão. 

Em contrapartida, a sustentar um 
nível de consumo mais elevado, 
poderá continuar a estar, se não hou-
ver alterações signi cativas, um mer-
cado de trabalho com um nível de 
desemprego relativamente baixo e 
que cria as condições para que os 
salários cresçam. 

De facto, a economia portuguesa 
foi mesmo, entre os 11 países da União 
Europeia (dez da zona euro mais a 
Suécia), para os quais já são conheci-
dos dados, aquela que registou taxas 
de crescimento mais elevadas no 
quarto trimestre, seja em cadeia seja 
em termos homólogos. 

E no total, de acordo com a estima-
tiva publicada também ontem pelo 
Eurostat, o desempenho no quarto 
trimestre con rma as di culdades da 
economia europeia em sair do estado 
de estagnação em que se encontra 
desde o início do ano passado.

em Novembro a dívida pública se 
encontrava em 267.877 milhões de 
euros, tudo indica que, no nal do 
ano possa ter já cado claramente 
abaixo dos 266 mil milhões. 

A con rmar-se este valor, Portugal 
deverá ter voltado, pela primeira vez 
desde 2009, a ter um valor da dívida 
pública inferior ao valor do PIB anual. 
O INE ainda não revelou o valor do 
PIB nominal do quarto trimestre de 
2023, mas deu a conhecer, ontem, a 
sua primeira estimativa para a varia-
ção real do PIB nesse período. 

O resultado surpreendeu pela posi-
tiva, com a economia a crescer 0,8% 
face ao trimestre imediatamente ante-
rior. Uma variação deste tipo nos últi-
mos três meses do ano (que será ain-
da maior em termos nominais) atira 
o valor do PIB anual, com grande pro-
babilidade, para níveis acima dos 
266.000 milhões de euros. 

Esforço de nal de ano 
Ligeiramente abaixo dos 100% do 
PIB, ou não, certo é que o valor deste 
indicador irá car consideravelmen-
te abaixo das metas de nidas pelo 
executivo liderado por António Costa 
ao longo dos últimos meses de gover-
nação. Quando, em Outubro de 2022, 
apresentou o Orçamento do Estado 
para 2023, o Governo previa que a 
dívida pública casse no nal do ano 
passado em 110,8% do PIB. 

Em Abril do ano passado, quando 
apresentou o Programa de Estabili-
dade, já tinha revisto a meta para 
107,5%. Mas, seis meses depois, em 
Outubro, na apresentação da propos-
ta de OE para 2024, já era evidente 
que, com o saldo orçamental mais 
positivo do que o previsto e a econo-
mia também a surpreender pela posi-
tiva, a dívida seria ainda mais baixa. 
O objectivo foi então revisto em baixa, 
para 103% do PIB.  

Isso não impediu, contudo, que, no 
decorrer da discussão no Parlamento, 
o ministro das Finanças, Fernando 
Medina, viesse a a rmar que, a nal, 
a dívida deveria acabar por ser “infe-
rior a 103%”. E o Banco de Portugal, 

nas novas previsões para a economia 
apresentadas em Dezembro, reviu 
também em baixa a estimativa para o 
rácio da dívida pública, dos 103,4%, 
que antevia em Junho, para 101,4%. 

A verdade é que, no nal do ano, 
já com o Governo demissionário e 
eleições marcadas para o próximo 
mês de Março, os resultados parecem 
apontar para um resultado ainda 
mais favorável. E para isso contribuiu 
uma gestão da dívida pública nas 
últimas semanas do ano que empur-
ra o valor da dívida pública cada vez 
mais para a marca dos 100%. 

As Finanças, através do IGCP, rea-
lizaram, por um lado, operações de 
recompra de Obrigações do Tesouro 
de dimensão importante, que pro-
duziram efeitos no volume de dívida 
durante o último mês de 2023. 
Foram 698 milhões de euros de dívi-
da que o Tesouro amortizou anteci-
padamente em Dezembro, elevando 
o valor total deste tipo de operações 
em 2023 para perto de 3000 milhões 
de euros, mais do que os 1831 milhões 
de euros realizados com este tipo de 
operação em 2022 e os 1392 milhões 
de euros em 2021. 

Por outro lado, não foram feitas, 
entre meados de Setembro e o nal 
do ano, novas emissões de dívida 
relevantes, seja de Obrigações do 
Tesouro, seja de Bilhetes do Tesouro. 
As emissões caram guardadas para 
depois do nal do ano. Só durante o 
mês de Janeiro, o Tesouro já realizou 
duas emissões de Obrigações do 
Tesouro num valor conjunto de 5699 
milhões de euros e três emissões de 
Bilhetes do Tesouro no valor de 1900 
milhões de euros. 

Estas novas emissões signi cam 
que, embora possa ter cado abaixo 
de 100% do PIB no nal de 2023, no 

nal de Janeiro (e nos meses seguin-
tes) já estará novamente acima.  

Para o nal de 2024, a mais recen-
te previsão do Governo é de um rácio 
de dívida de 98,9% do PIB — uma 
estimativa feita no OE 2024, quando 
ainda previa uma dívida pública de 
103% do PIB no nal de 2023.  

Medina ficou com dívida abaixo 
das suas próprias previsões
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sem juízos de valor. 
A maior parte dos jovens que 
chegam às consultas especializadas 
em tratamento dos 
comportamentos adictivos e 
dependências é referenciada por 
entidades externas, tribunais, 
centros de saúde, escolas, entre 
outros. No entanto, não tendem a 
ser sinalizados por causa do seu 
consumo de álcool, mas por outros 
motivos, como o consumo de 
drogas, e só depois, durante as 
consultas, é que percebem que os 
jovens têm consumos 
problemáticos, adianta a psicóloga 
clínica da Divisão de Intervenção 
nos Comportamentos Adictivos e 
nas Dependências (DICAD), Andreia 
Ribeiro. “A verdade é que o álcool 
não é ainda uma preocupação 
quando os jovens são avaliados.” 

Apesar do alcoólico nem sempre 
ter consciência do problema, 
Manuel Cardoso alerta para três 
sinais associados ao alcoolismo: a 
constante necessidade de consumo, 
as falhas ao nível dos compromissos 
e a nota de um terceiro a chamar a 
atenção para a ingestão 
problemática de álcool. 
“Normalmente, é o outro que 
identi ca. Alguém que acha que 
está a ter um problema numa fase 
inicial é uma sorte”, revela. “É por 
isso que a aplicação de testes, como 
o AUDIT (que pode ser feito online), 
é tão importante para que os jovens 
identi quem os seus padrões de 
consumo.” É possível agendar uma 
consulta através do site do SICAD. 

Tanto Marta como Rita 
conseguem identi car pessoas à sua 
volta com a mesma doença. 
“Honestamente, o que tenho a dizer 
é: ‘Não gastem a vida.’ Eu sei que é 
um instinto muito natural, 
experimentar, testar os limites, por 
causa do risco, da adrenalina, mas 
não vale a pena”, refere Rita. 

“Quando uma pessoa entra em 
recuperação, encontra a esperança 
de uma nova vida”, frisa Marta. Sim, 
com o consumo, “a vida torna-se 
num inferno” e “uma pessoa parece 
que não consegue viver nem com 
[álcool] nem sem [ele]. Consegue-se 
viver com esta doença. Há um 
futuro”. 

Embora todo o processo seja 
intenso, difícil e assustador, Rita 
lembra que, agora em recuperação, 
é que tem mesmo toda a sua vida 
pela frente. Apesar de o medo de ter 
uma recaída ser frequente, vive dia 
após dia segurando-se nos aspectos 
“mais simples” da vida para evitar a 
bebida: ora na família, ora nos 
gatos, nas séries, nos trabalhos, nos 
compromissos, na paz das reuniões. 

Marta questiona-se todos os dias: 
“Será que esta decisão é a melhor 
para mim?” E a resposta anda de 
mão dada com aquilo que não quer 
fazer — desapontar a família e 
amigos. Depois, amanhã, pensa no 
resto. Texto editado por Renata 
Monteiro 

rejeições, os danos em si e nos 
outros”, descreve Vítor. E é por isso 
que o alcoólico que chega às salas já 
está maioritariamente sozinho: com 
o emprego por um o, sem família e 
com amigos a afastarem-se. 

Apesar disso, só quando é 
confrontado com estas 
complicações é que “reconhece que 
a vida não pode ser assim” e decide 
entregar-se e pedir ajuda. Nestes 
encontros, o anonimato é essencial, 
porque contam-se coisas que nem 
os próprios familiares sabem. “O 
que é dito ali morre ali e nunca mais 
é comentado”, diz Vítor. Não são 
feitos registos de presença e a 
partilha de dados individuais é 
limitada. “Não têm de saber onde 
moro, de onde venho, o meu curso, 
qual é o meu apelido e os sítios que 
frequento”, assegura. 

As reuniões são dirigidas por um 
elemento do grupo e há sempre um 
convidado que vai falar sobre o 
tema principal do encontro. Além 
disso, dá-se espaço para todos 
falarem, mas não há diálogos, não 
há feedbacks, nem conselhos. 
“Todos estão ali para falar de si e 
sobre si, se quiserem”, a rma. 

Além de seguirem os famosos 12 
passos e as 12 tradições, os 
membros do AA praticam 
diariamente o “só por hoje”. 
“Dizemos que, por hoje, eu não vou 
beber e que amanhã logo verei”, 
explica Vítor. E é assim que tentam 
controlar uma “doença sem cura, 
mas com tratamento”. 

 
“O álcool ainda não é uma 
preocupação” 

Depois de começarem as reuniões, 
Rita continuou sem beber, Marta 
não. “Estava numa fase tão 
avançada que, se não bebesse 
mesmo durante a hora e meia das 
reuniões, vinham os sintomas da 
ressaca: tremores, suores e 
ansiedade. Então, não conseguia 
aguentar uma reunião.”  

Sem o seu conhecimento prévio, 
os pais internaram-na numa clínica 
de tratamento. Passou lá três meses. 
Regressou a casa e teve uma 
recaída. Marta já tinha decidido que 
“ia [voltar a] beber” , só não sabia 
quando. Somaram-se mais três 
meses em tratamento. Em Janeiro, 
saiu da clínica, voltou às reuniões e 
não bebe há quatro meses. 
Entretanto, voltou para o 
estrangeiro e continua a participar 
em reuniões sempre que pode e 
precisa. Por vezes, vai a três 
encontros por dia, noutra língua. 

Rita entrou na universidade e já 
não bebe há quase dois anos. A 
chave foi o “não-julgamento”. “[Nas 
reuniões] uma pessoa não se sente 
tão sozinha, tão diferente ou tão 
má”, conta. Rita pode lá chegar, ao 

nal do dia, partilhar tudo o que 
quiser, mesmo a “maior 
barbaridade” do mundo, e ainda 
assim contar com compreensão 

Sociedade

ao jantar e trancar as bebidas de 
casa. Iam buscar a lha onde quer 
que estivesse. Mas Rita “arranjava as 
suas manhas” e acabava “sempre 
por ter o que queria”. “Não 
conseguiam ter mão em mim, 
porque eu adoptava atitudes 
violentas e autodestrutivas”, 
conclui. Em quatro anos, tentaram 
interná-la por duas vezes. Rita dizia 
sempre que conseguia largar o 
álcool sozinha, mas à terceira vez 
aceitou que precisava de ajuda. 
Nesse momento, bebia álcool 
etílico. 

A “gota de água” foi uma 
discussão. Rita, sob o efeito de 
álcool, desentendeu-se com o 
irmão. Apesar de não o querer 
ameaçar, bradava com uma faca na 
mão. Chegou mesmo a atirá-la. No 
dia seguinte, o pai, que presenciou 
a cena, explicou-lhe que não haveria 
volta a dar. Rita cou internada oito 
meses numa comunidade 
terapêutica. “Lá, salvaram-me a 
vida.” 

De volta a casa, as duas jovens 
foram encaminhadas para as 
reuniões de Alcoólicos Anónimos 
(AA). Segundo Vítor (nome ctício), 
54 anos, porta-voz da comunidade 
no Porto, o per l dos que 
participam nas reuniões “está a 
mudar”: “Já nos começam a chegar 
mais companheiros com idades 
iguais ou inferiores aos 30 anos, já 
formados e informados e com um 
estatuto social médio-alto.” Vítor 
aponta a acessibilidade do álcool 
como potenciadora de consumos 
mais prematuros e vê também na 
partilha de informação sobre a 
doença do alcoolismo e 
consequente consciencialização o 
motivo pelo qual pessoas mais 
jovens se juntam às salas. 

Além dos jovens, têm chegado 
também cada vez mais mulheres a 
estes grupos de auto-ajuda, um 
re exo das conclusões do mais 
recente relatório do Serviço de 
Intervenção nos Comportamentos 
Adictivos e Dependências (SICAD). 
Para Vítor, isto acontece porque o 
“tabu social estúpido de que é feio 
as mulheres beberem” tem sido 
quebrado e, por isso, as mulheres 
passam a beber mais abertamente. 

 

Alcoólicos em recuperação 
praticam o “só por hoje” 

Qualquer pessoa pode participar 
numa reunião de Alcoólicos 
Anónimos (AA), do Norte ao Sul do 
país, nas ilhas ou online. Tal como 
indica o site dos AA, “o único 
requisito para ser membro é o 
desejo de parar de beber”. 

“O álcool é manhoso, progressivo 
e fatal. Quem bebe de forma 
recorrente – sem controlo e até não 
conseguir mais — vai acabar por 
sentir consequências na sua saúde, 
na vida pessoal, pro ssional e 
social. Mais tarde ou mais cedo, vão 
acontecer os erros, as perdas, as 

Ao longo da vida Nos últimos 12 meses Nos últimos 30 dias
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Economia Por resolver ca a falta de comboios para responder à procura

Concessão 
da Fertagus vai 
ser prolongada 
mas sem mais 
oferta nem 
Oriente

É a terceira vez que o Estado prolon-
ga o contrato da Fertagus no eixo 
suburbano entre Setúbal e Lisboa, 
em vez de abrir concurso para uma 
nova concessão. Desta vez, a justi
cação prende-se com a necessidade 
de compensar a empresa pelos ele-
vados prejuízos que teve durante a 
pandemia, quando a procura des-
ceu a pique e os comboios andaram 
quase vazios durante o con namen-
to. 

Como o Estado decretou que “a 
reposição do equilíbrio nanceiro, 
fundada na ocorrência da pandemia 
covid-19, apenas pode ser concreti-
zada através da prorrogação do pra-
zo de execução das prestações ou 
de vigência do contrato”, não dando 
lugar a compensações nanceiras, 
aquilo que agora vai ser negociado 
com a Fertagus será o número de 
anos necessário para a operação 
gerar receitas que eliminem os pre-
juízos. 

Em cima da mesa estará apenas 
uma visão nanceira do contrato e 
não a tentativa de resolver os pro-
blemas de mobilidade ferroviária 
entre as duas margens do Tejo, que 
se agravaram desde que a introdu-
ção do Programa de Apoio à Redu-
ção Tarifária nos Transportes Públi-
cos fez disparar a procura e os com-
boios da Fertagus passaram a andar 
sobrelotados. 

A empresa só dispõe de uma frota 
de 18 comboios UQE (Unidades Quá-
druplas Eléctricas) que se revela 
insu ciente para responder à oferta, 
sobretudo nas horas de ponta. Já o 
prolongamento do serviço até ao 
Oriente revela-se praticamente 

Prorrogação do contrato visa a reposição 
do equilíbrio nanceiro decorrente dos 
efeitos da covid através de compensação, 
em prazo de concessão, e não em dinheiro

impossível porque, além de a frota 
ser curta, tardam em avançar as 
obras para a quadruplicação do tro-
ço entre Roma-Areeiro e Braço de 
Prata (ver texto ao lado). A IP não se 
compromete com datas, mas tal não 
deverá acontecer antes de 2027. 

A Fertagus não dispõe de frota 
própria. As 18 UQE pertencem à 
Sagsecur, uma empresa do grupo 
Parpública, à qual a empresa do gru-
po Barraqueiro paga uma renda que 
está integrada no próprio contrato 
de concessão. Não é fácil adquirir 
novos comboios daquela série, nem 
o Estado o conseguiria fazer num 
prazo relativamente rápido devido 
às apertadas e morosas regras da 
contratação pública. Por isso, a 
menos que a concessionária tome a 
iniciativa de investir em soluções 
ágeis para aumentar o número de 
lugares a oferecer — negociando 
depois uma compensação do Estado 
—, o chamado “comboio da ponte” 
continuará a circular cada vez mais 
congestionado. 

Para Cristina Dourado, adminis-
tradora da Fertagus, dois novos 
comboios já a fariam feliz. “Mesmo 
que fossem só duas composições, 
não daria para ir ao Oriente, mas 
conseguíamos à hora de ponta fazer 
todas as unidades duplas”, explica. 
É que, deste modo, a difícil gestão 
de escolher quais os comboios efec-
tuados com uma composição única 
(quatro carruagens) ou em dupla 
(oito carruagens) seria mais facilita-
da. Há ainda outra hipótese, que é 
a empresa conseguir comprar car-
ruagens-reboque para integrar nas 
suas composições passando de qua-
tro para cinco veículos por com-
boio. 

Carlos Cipriano

Concessão da Fertagus ao longo do ano 

Fonte: Fertagus/PÚBLICO
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No entanto, a solução ideal seria 
ter mais quatro comboios, “pois 
daria para assegurar toda a oferta 
em unidades duplas [duas automo-
toras acopladas] e uma oferta de 20 
em 20 minutos à hora de ponta para 
Setúbal”, diz a gestora. 

Mesmo com a crise política, as 
negociações entre a Fertagus e o 
Estado terão de estar concluídas 
antes de Setembro deste ano, quan-
do termina o contrato em vigor. 
Negociações que já são quase rotina 
nas duas décadas em que a Fertagus 
opera entre as duas margens do 
Tejo. A primeira vez foi logo em 
2005, cinco anos depois do início 
da concessão, quando se decidiu 
encurtá-la de 30 para cinco anos, 
transformando-a também numa 
PPP (parceria público-privada). Os 
comboios passaram a pertencer ao 
Estado e acordou-se um novo mode-
lo nanceiro que estabelecia míni-
mos de serviço e pagamento de 
penalidades. O novo acordo con-
templava também as condições do 
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Preços das casas em Lisboa caíram 
pela primeira vez em dois anos

No terceiro trimestre do 
ano passado, o valor 
mediano das vendas de 
casas foi de 1641 euros por 
metro quadrado

Rafaela Burd Relvas

Numa altura em que já estão em 
níveis recorde, os preços das casas 
não dão tréguas e continuam a 
aumentar, na maioria do território 
nacional, a ritmo acelerado. Mas, na 
segunda metade do ano passado, o 
crescimento dos preços começou a 
abrandar e, em várias regiões e algu-
mas cidades, já se veri cam mesmo 
quebras trimestrais. Lisboa, o muni-
cípio mais caro do país, é um dos 
maiores exemplos disso: entre Julho 
e Setembro do ano passado, registou 
a primeira queda trimestral de pre-
ços em mais de dois anos. 

Os dados, relativos aos preços de 
venda a nível local, foram divulga-
dos, ontem, pelo Instituto Nacional 
de Estatística (INE), que dá conta de 
que, no terceiro trimestre do ano 
passado, o valor mediano das vendas 
de casas foi de 1641 euros por metro 
quadrado. 

Foi assim ultrapassado, tal como 
vem acontecendo trimestre após 
trimestre, um novo máximo históri-
co, mas há alterações na tendência 
veri cada até agora. Apesar de repre-
sentar uma subida de 10% em rela-
ção a igual trimestre do ano anterior, 
este valor representa um crescimen-
to de 0,7% em relação ao período de 
Abril a Junho de 2023 (o trimestre 
imediatamente anterior), uma taxa 
de variação muito inferior às subidas 
trimestrais, em cadeia, de 4% que 
tinham sido registadas na primeira 
metade de 2023. 

Ao mesmo tempo — e apesar de 
isso ainda não se veri car em termos 
homólogos, em que o crescimento 
anual dos preços continua a ser a 
dois dígitos numa grande parte do 
território nacional — há já várias 
regiões onde se registam quebras 
trimestrais, um dado que permite 
compreender a tendência mais 
recente do mercado de aquisição de 
habitação. Das 26 regiões analisadas 
pelo INE, os preços de venda das 
casas caíram, entre o segundo e o 
terceiro trimestre do ano passado, 
em sete delas, com destaque para o 
Douro, onde a queda foi de 15,7%, e 
o Alto Alentejo, que registou uma 
quebra de 12,1%. 

Mas também em alguns municí-
pios já começa a notar-se uma inver-
são da tendência, em particular nos 
de maior dimensão. Entre os 24 

municípios com mais de 100 mil 
habitantes, os preços de venda das 
casas caíram, em termos trimestrais, 
apenas em dois deles (Lisboa e Lou-
res), mas registaram um abranda-
mento em vários, cando pratica-
mente estagnados na Maia, em Gui-
marães e em Coimbra. 

Lisboa, o município onde os pre-
ços são mais elevados, destaca-se 
por registar uma queda pela primei-
ra vez em mais de dois anos: na capi-
tal, o valor mediano de venda das 
casas xou-se em 4167 euros por 
metro quadrado no terceiro trimes-
tre de 2023 (valor que ca 2,5 vezes 
acima da mediana nacional), uma 
queda de 2,5% em relação ao segun-
do trimestre do ano passado (e a 
primeira descida trimestral em 
cadeia registada desde o início de 
2021). 

Madeira com subida de 43% 
Apesar da tendência de abranda-
mento a nível nacional, os preços 
continuam a crescer a um ritmo cada 
vez mais acelerado em algumas par-
tes do país. No Porto, os crescimen-
tos continuam a ser a dois dígitos, 
mas é na Madeira que se veri ca a 
maior disparidade em relação à evo-
lução do resto do país. 

No período em análise, os preços 
medianos das casas aumentaram em 

Valor mediano das vendas de casas*    
Em €/m2

Fonte: Instituto Nacional de Estatística PÚBLICO

*No conjunto dos 12 meses terminados no 3.º trimestre de 2023
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mais de 19% no Porto, face ao mesmo 
trimestre de 2022, e em quase 9% em 
relação ao trimestre anterior, xan-
do-se agora em 3104 euros por metro 
quadrado. É a primeira vez, desde 
que esta série estatística foi lançada 
pelo INE, que é ultrapassada a fas-
quia dos três mil euros por metro 
quadrado na cidade do Porto. 

Já na Região Autónoma da Madei-
ra, os preços são menos díspares em 
relação à mediana nacional, mas o 
crescimento é signi cativamente 
superior ao que se veri ca no resto 
do país. No terceiro trimestre, o valor 
mediano das casas no arquipélago 

xou-se em 2107 euros por metro 
quadrado, uma subida anual de 43%, 
a mais elevada de entre todas as 
regiões nacionais, e o equivalente a 
cerca de quatro vezes o crescimento 
registado no conjunto do país. Em 
termos trimestrais, o crescimento foi 
de 10%. Isto, depois de, no segundo 
trimestre de 2023, a Madeira já ter 
registado uma subida anual de quase 
25% nos preços das casas. 

Na análise à região, o INE justi ca 
este comportamento com o maior 
número de vendas de casas novas, 
tendencialmente mais caras. “O 
acentuado aumento do preço media-
no da habitação da região autónoma 
deveu-se, sobretudo, ao forte cresci-
mento dos preços dos alojamentos 
novos (mais 78% face ao trimestre 
homólogo), a par do aumento do 
número de transacções veri cado 
neste segmento de alojamentos fami-
liares (mais 23%)”, pode ler-se no 
relatório publicado ontem, que deta-
lha ainda que, no terceiro trimestre 
de 2023, as vendas de casas novas 
representaram mais de 36% do total 
de vendas na Madeira, um aumento 
signi cativo em relação a igual perío-
do de 2022, quando esta proporção 
era de 22%.

A Madeira registou a maior subida anual do país, 43%

PEDRO CUNHA 

Economia

Em Lisboa, o valor 
mediano de venda 
das casas xou-se 
em 4167 euros/m2 
no terceiro 
trimestre de 2023, 
2,5 vezes acima da 
mediana nacional
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Local Frota da STCP com 48 novos autocarros eléctricos

PAULO PIMENTA

Ainda não foi em 2023 que autocarros  
recuperaram passageiros pré-pandemia

Nem todos os transportes públicos 
conseguiram recuperar o nível de 
procura que registavam antes de a 
pandemia fazer descer drastica-
mente os números. A Metro do Por-
to já anunciou que o número de 
validações de 2023 superou as de 
2019, mas não acontece o mesmo 
nos autocarros da STCP. Em 2023, 
a empresa pública de transportes 
transportou 73,2 milhões de passa-
geiros, o que ca ainda abaixo dos 
75,9 milhões transportados em 
2019, antes da pandemia. O número 
foi avançado ontem pelo presiden-
te da Câmara Municipal do Porto, 
Rui Moreira, na sessão de apresen-
tação dos 48 novos autocarros eléc-
tricos que vão integrar a frota dos 
STCP.   

Não foi apresentada uma explica-
ção para esta retoma mais lenta no 
transporte público rodoviário, mas, 
no seu discurso, Rui Moreira, que 
deixou a sessão sem prestar decla-
rações aos jornalistas, lembrou que 
se notou um “inexplicável aumento 
generalizado do tráfego” no país e 
no Porto após a pandemia.   

Moreira, que chegou a ameaçar 
não permitir qualquer frente de 
obra da Linha Rubi que causasse 
constrangimentos ao trânsito, veio 
agora dizer que “o acumular de 
obras na via pública não explica na 
totalidade os congestionamentos, 
“cada vez mais frequentes e exas-
perantes”, ao ponto de ser já “difícil 
discernir as horas de ponta”.   

Engarrafamentos 
Ao contrário do metro, os autocar-
ros da STCP não escapam aos engar-
rafamentos nas vias partilhadas 
com os carros. A extensão dos cor-
redores bus, que permite melhorar 
a circulação dos autocarros e a sua 
previsibilidade, está praticamente 
estagnada há mais de dez anos e 
não há previsões de que venha a 
melhorar. Havia 23,9 quilómetros 
de faixas bus em 2011. Em 2023, 
havia 25,7 quilómetros, número que 
se mantém inalterado face a 2022.   

A implementação destas faixas 
está prevista no Plano Director 
Municipal (PDM) do Porto, cidade 
onde está concentrada grande par-
te dos 493 quilómetros de rede da 
STCP, mas não há ainda um calen-
dário de nido para a sua criação. 
Questionada pelos jornalistas, a 

STCP transportaram 73,2 milhões de passageiros no último ano, ainda abaixo das 75,9 milhões de 2019. 
Com trânsito em alta, não há previsão de alargamento da rede das faixas bus a curto prazo

Camilo Soldado

Os autocarros da STCP  
não escapam aos 
engarrafamentos  
nas vias partilhadas com  
os carros devido à escassez  
de corredores bus

Produção de hidrogénio fica na Areosa

A
  unidade de produção do 
hidrogénio que irá 
alimentar os autocarros do 
metrobus da Boavista vai 

ficar instalada na Estação de 
Recolha da Areosa. Parte da área 
que já pertencia à STCP, mas 
que estava desactivada, vai ser 
ocupada pelo posto de 
hidrogénio. Os trabalhos de 
instalação devem começar 
ainda no primeiro semestre do 
ano, avançou a administradora 
doaSTCP Cristina Pimentel.  

Com o início de operação do 
metrobus, a STCP terá de 
redesenhar as linhas que 
passam pela zona da Boavista 
para alimentar o sistema e evitar 
redundâncias. No entanto, 
Cristina Pimentel referiu que a 
reformulação da rede só será 

conhecida mais tarde. “Assim 
que estiver prevista a entrada 
em funcionamento do sistema 
de metrobus, apresentaremos 
com certeza as alterações que 
teremos de fazer.” 

As obras para instalar o 
sistema que vai ligar a Casa da 
Música, na Boavista, à Praça do 
Império, na zona da Foz, e à 
Rotunda da Anémona, já em 
Matosinhos, devem terminar em 
Julho deste ano. Mesmo antes 
de estarem disponíveis as 
viaturas a hidrogénio compradas 
especificamente para o efeito 
(que só deverão estar prontos 
no final do ano), está previsto 
que o canal comece a ser 
utilizado com recurso a 
autocarros convencionais da 
STCP.  

Fonte: STCP PÚBLICO
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presidente do conselho de adminis-
tração da STCP, Cristina Pimentel, 
lembrou que há corredores de alta 
capacidade identi cados no PDM e 
acredita que a sua instalação pode-
rá “aumentar a velocidade comer-
cial” do serviço (que pouco tem 
oscilado desde 2011, entre 15,9 e 
15,5 quilómetros por hora). Não 
conseguiu dizer quando poderá 
acontecer.  

136 eléctricos até 2025 
Os 48 autocarros eléctricos que 
foram apresentados ontem e que 
têm uma autonomia de 370 quiló-
metros juntam-se aos 20 veículos 
com este tipo de energia que já inte-
gravam a frota dos STCP.   

Com a chegada destes autocarros 
sem emissões, a empresa pública 
detida pelo Porto, Vila Nova de 
Gaia, Matosinhos, Maia, Gondomar 
e Valongo vai retirar de circulação 
24 viaturas a gasóleo e car com 
uma frota de 444 autocarros. Rui 
Moreira anunciou que o objectivo é 

chegar ao nal de 2025 com 136 
autocarros eléctricos, o que signi
ca um investimento superior a 29 
milhões de euros.   

As viaturas com capacidade para 
87 passageiros vão servir grupos de 
linhas de Valongo, Gondomar, Vila 
Nova de Gaia e alguns percursos no 
Porto e representam um investi-
mento de 19,2 milhões de euros. 
Neste valor está incluída a instala-
ção de 24 carregadores duplos na 
Estação de Recolha da Via Norte, 
em São Mamede de Infesta, Matosi-
nhos, onde decorreu a apresenta-
ção dos novos autocarros.   

À porta do evento de apresenta-
ção reuniram-se cerca de 30 moto-
ristas da STCP para reclamar melho-
res condições de trabalho. Foi uma 
manifestação espontânea e silen-
ciosa, explicou aos jornalistas o 
motorista Rui Silva, de 47 anos de 
idade e 11 anos de casa, que deu 
conta do descontentamento geral 
com as condições salariais e de tra-
balho.   

 Ao PÚBLICO, fonte o cial da 
STCP prestou declarações comen-
tando que o protesto foi levado a 
cabo por um movimento inorgânico 
que não tem ligação aos sindicatos 
com quem a empresa está a dialo-
gar. Acrescenta que, historicamen-
te, na STCP, “os aumentos salariais 
são em Abril” e que o conselho de 
administração está em processo de 
negociação com os cinco sindicatos 
que representam a maior parte dos 
trabalhadores da empresa. 
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Sauris tem os seus encantos em 
qualquer estação do ano. Se 
pretende assistir às festividades 
associadas ao Carnaval (no 
sábado) tenha sempre em 
atenção que a neve cobre, 
durante o Inverno, esta aldeia 
situada a mais de 1200 metros 
acima do nível das águas do 
mar, o que torna o lugar ainda 
mais mágico. Essa é altura 
também para caminhadas na 
neve (snowshoeing), para os 
desportos associados à época 
do ano ou para uma visita ao 
soberbo e relaxante Grien Spa. 
Durante o Verão, são múltiplas 
as actividades de que pode 
desfrutar, como o turismo 
activo, com incursões pelo 
meio da natureza (algumas 
através das pastagens 
montanhosas onde pode 
comprar queijo alpino), 
passeios de bicicleta ou a 
cavalo e canoagem no lago. 
Sauris não dorme ao longo de 
365 dias. 
 

 
 
 
 

Os cidadãos portugueses 
apenas necessitam de um 
documento de identificação 
(passaporte, bilhete de 
identidade ou cartão de 
cidadão) para visitar o país. A 
moeda é o euro. A língua oficial 
é o italiano mas o saurano,  
falado por metade da população 
local, é um dialecto que 
beneficia da protecção da 
região Friuli Venezia Giulia.

Os aeroportos mais próximos de 
Sauris são o de Ronchi dei 
Legionari, em Trieste (100 
quilómetros), o Antonio Canova, 
em Treviso (143), e o Marco Polo, 
em Veneza (163 quilómetros). 
Dos três, este último é o único 
que tem ligações aéreas 
directas com Lisboa, com a TAP 
ou com a Ryanair (voos 
operados pela Malta Air). Para 
Trieste pode sempre verificar  
tarifas junto da Lufthansa, com 
uma escala em Frankfurt e, 
depois, pouco mais de uma hora 
até àquela cidade italiana (com 
a Air Dolomiti). O aeroporto de 
Treviso, a escassos 40 
quilómetros de Veneza, é 
servido por algumas 
companhias low cost, entre elas 
a Ryanair, que efectua voos com 
destino a Madrid e Valência, por 
exemplo, cidades com boas 
ligações a Portugal. 

O ideal, independentemente 
do aeroporto para onde voa, é 
alugar um carro para melhor 
desfrutar. Supondo que recorre 
ao de Veneza, sem dúvida o 
mais prático, deve procurar a 
saída para a A4, depois para a 
A23, direcção Udine, sem a 
abandonar até à saída para 
Carnia e Tolmezzo. A partir 
daqui, a strada statale 52 e, mais 
à frente, a strada provinciale 73 
levam-no até Sauris. 

Ristorante Alla Pace 
Via Sauris Di Sotto, 38 
Sauris di Sopra 
Tel.: 00 39 43 38 60 10 
E-mail: futurasauris@tiscali.it 
www.ristoranteallapace.it 
Aberto de quinta a segunda, das 
12h às 14h para almoços e das 
19h às 21h para jantares. 
 
Ristorante Riglarhaus 
Frazione Lateis, 3 
Tel.: 00 39 43 38 60 49 
E-mail: info@riglarhaus.it 
www.riglarhaus.it 
Aberto diariamente, excepto às 
terças, entre as 12h30 e as 14h30 
e, para jantares, a partir das 
19h30 e até às 21h30. 

Hotel Garnì Plueme 
Sauris di Sotto 
Tel.: 00 39 43 38 66 374 
E-mail:  
info@hotelpluemesauris.it 
www.hotelpluemesauris.it 
Preço: entre 130 e 180€, 
dependendo da época do ano. 
 
Albergo Morgenleit 
Via Sauris di Sotto, 59 
Tel.: 00 39 43 33 20 200 
E-mail:  
morgenleit.sauris@gmail.com 
www.morgenleit.it 
Preço: entre 130 e 140€ em 
quarto duplo ou entre 170 e 180 
em regime de meia-pensão. 

Se percorrer estas aldeias no 
Verão, tente não ignorar o 
festival do presunto em Sauris 
(normalmente no segundo e 
terceiro fins-de-semana do 
mês de Julho), aproveitando 
para provar uma das 
especialidades da região – 
outra é o queijo mas não 
esqueça que a aldeia também 
produz a sua própria cerveja 
artesanal, a Zahre beer. 
Para melhor se identificar com 
as tradições locais, há dois 
museus imperdíveis, o 
etnográfico e o 
historiográfico, bem como 
duas interessantes 
associações que preservam a 
cultura desta região tão 
isolada.   

Mar Tirreno

Á U S T R I A

C
RO

ÁC

I A

S U Í Ç A

FR
A

N
Ç

A

Mar TiT rreno

Á U S T R I A

C
RO

ÁCCCC

IIIII A

S U Í Ç A

FR
A

N
Ç

A

ITÁLIA

Roma

SICÍLIA

SARDENHA

140km

ESLOVÉ.
Sauris

PUBLICIDADE

Os direitos de propriedade intelectual de todos os conteúdos do Público – Comunicação Social S.A. são pertença do Público. 
Os conteúdos disponibilizados ao Utilizador assinante não poderão ser copiados, alterados ou distribuídos salvo com autorização expressa do Público – Comunicação Social, S.A.



157 Elementos pós-textuais

8 | FUGAS | Sábado, 10 de Fevereiro de 2024

180km

Mar da China 
Meridional

B R U N E I

T A I L Â N D I A

I N D O N É S I A

MALÁSIA

T A I L Â N D I A

MALÁSIAM

180km

I N D O N É S I A

B R U N E I

Malaca

Mar da China

A

Mar da China 
Meridional

ca

Ano Novo Chinês

Arranca este sábado o Ano Novo 
Chinês, sob o signo do animal de 
feição mitológica. As celebrações 
ocorrem onde quer que existam 
comunidades chinesas. Eis um 
olhar do que se passa na Malásia. 
Humberto Lopes (texto e fotogra a) 

O ano do dragão não é co

a “Kung Hei Fat Choi!” Se o viajante 
andar pelo Sul da China, escutará a 
saudação em cantonês, a mesma que 
ouvirá em alguns espaços da grande 
diáspora chinesa. Mas há no Oriente 
e por esse mundo fora muitas formas 
de desejar “Bom Ano”, dependendo 
do acento que se quer dar (fortuna, 
prosperidade, saúde, etc. ) e da língua 
ou dialecto – em mandarim dir-se-á 
“Xin Nian Kuai Le”; em Singapura, 
ouvir-se-á também “Gong Xi Fa Cai”. 
E se o viajante se achar estacionado 
na Malásia, país que acolhe a segunda 
maior comunidade chinesa a viver 
fora da China, é muito provável que 
além dos votos num dialecto chinês, 
ouça também a expressão “Selamat 
Tahun Baru” – que signi ca “feliz ano 
novo” no bahasa malaio. 

Estes votos repetir-se-ão milhões e 
milhões de vezes em praticamente 
todo mundo, e já não serão inteira-
mente novidade para muita gente que 
não tem origem chinesa. A a rmação 
da China nas últimas décadas como 
potência mundial nos planos econó-
mico e político tem vindo natural-
mente a favorecer o conhecimento de 
dimensões culturais daquele grande 
país do Oriente. As celebrações do 
ano novo chinês ocorrem maiorita-
riamente na China e no Oriente, é 
certo, mas também um pouco por 
todo o planeta, onde existam comu-
nidades chinesas. Na Malásia formam 
cerca de um quarto da população do 
país e a prodigiosa diversidade cultu-
ral do país faz dele um lugar único 
para viver a maior festa da cultura 
chinesa. 

Como acontece com muitas cele-
brações, a origem é um nevoeiro de 
lendas e histórias de cariz cosmológi-
co que não excluem funções identitá-
rias. Tais narrativas explicam por que 
razão as coisas são como são e o que 
devem os celebrantes fazer. Para o 
caso do Ano Novo chinês, diz-se que 

teria havido, há muitos milhares de 
anos, uma gura de carácter mitoló-
gico, (in)convenientemente um 
monstro, que tinha o hábito de assal-
tar as povoações, provocando danos 
e disrupções nas ordens social e fami-
liar. Para se defenderem da criatura, 
os habitantes recorriam ao uso de 
incómodo ruído e abundante luz, 
tudo acompanhado de efusões de cor 
vermelha, coisas de que o atacante 
tinha pavor. Estava justi cada a prá-
tica dos fogos-de-artifício e assim terá 
nascido também a utilização auspi-
ciosa da cor vermelha como símbolo 
de fortuna e de protecção contra aca-
sos de má sorte. 

A narrativa vem de longe, portanto. 
E continua, com maior ou menor 
ortodoxia, tal como os aforismos dos 
Analectos, o famoso escrito de Confú-
cio, a organizar as vidas dos humanos. 
Esta coisa dos calendários é, assinale-
se, espantosa. Sobrevivem, convivem. 
Solares, lunares, julianos, gregoria-
nos. Uns lavrados em sânscrito, 
outros em latim e persa, outros nou-
tras línguas. Mas as suas festividades 
não têm equivalente popularidade. O 
Nowruz, por exemplo, a bela festa do 
Ano Novo iraniano, que ocorre à vol-
ta do equinócio de Março, é bastante 
menos conhecida que a do Ano Novo 
chinês, apesar dos largos megabytes 
por segundo com que tudo voa actual-
mente. Eloquente comparação: quem 
não conhece, hoje, o Ano Novo chinês 
e as suas folias, determinadas pela 
lógica antiquíssima de um calendário 
lunar? 

 

O mundo em vermelho 

Até ao festival das lanternas, que che-
ga lá mais para o m do ciclo, aconte-
ce uma barrela geral das casas, há 
reunião de famílias (e a maior migra-
ção sazonal do planeta, mais de tre-
zentos milhões de pessoas em movi-

uma companheira de viagem de 
Sichuan), trocas de envelopes com 
notas de banco, bombarda e fogos-
de-artifício que podem durar toda 
noite ou, mesmo, uma semana intei-
ra, um quase non-stop de estardalha-
ço e luminárias coloridas no céu. 

mento, só na China), homenagens aos 
antepassados, visitas aos templos 
(com as proverbiais ofertas de incen-
so), muita comezaina (longe vai a 
grande fome de Mao, os chineses gos-
tam de ter as mesas fartas – para que 
sobre comida, confessou-me um dia 

O templo de Thean Hou, em 
Kuala Lumpur, é um dos pontos 
nevrálgicos das celebrações na 
Malásia
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“Rendas 
efectivas pagas 
por inquilinos” 
aumentaram 
5,9% em Janeiro

MANUEL ROBERTO

Contratos em queda,  
preços em alta 
É também pouco provável que um 
aumento da oferta no nal de 2023 
seja já um re exo do Mais Habitação. 
É que, apesar de este pacote legisla-
tivo ter entrado em vigor em Outu-
bro do ano passado, e ainda que o 
anúncio de algumas medidas possa 
ter um efeito dissuasor do investi-
mento junto de certos segmentos, 
várias destas medidas não têm uma 
aplicação imediata. É o caso, preci-
samente, do regime de IRS para 
RNH, referido por Pedro Nuno San-

tos, para o qual foi criado um regime 
transitório que permitirá que mais 
pessoas se inscrevam para bene ciar 
deste incentivo scal durante 2024.  

Já no caso do alojamento local, 
ainda que se tenha veri cado um 
aumento exponencial dos cancela-
mentos de licenças de alojamentos 
durante 2023, não só não é certo que 
esses imóveis tenham transitado 
para o arrendamento habitacional, 
como também se registou um 
aumento de registos de tal forma 
signi cativo que o número de novas 

unidades representou o dobro dos 
cancelamentos. 

É possível, por outro lado, confron-
tar os dados dos portais imobiliários 
com as estatísticas o ciais, que mos-
tram que, ainda que o aumento da 
oferta se con rme, a pressão no mer-
cado não só não está a desaparecer, 
como está a agravar-se. De um lado, 
a celebração de novos contratos con-
tinua a diminuir; do outro, os preços 
continuam a crescer e a um ritmo 
cada vez mais acelerado. 

Isso mesmo mostram os dados 
mais recentes já disponibilizados 
pelo Instituto Nacional de Estatística 

ços das “rendas efectivas pagas por 
inquilinos” aumentou 5,93% em rela-
ção ao mesmo mês do ano passado. 
É preciso recuar até Dezembro de 
1994 para encontrar uma subida 
mais signi cativa das rendas neste 
historial do INE (que, para efeitos de 
medição da in ação, considera o 
valor médio das rendas por metro 
quadrado de todos os contratos em 
vigor, e não o valor mediano das ren-
das de novos contratos de arrenda-
mento, como acontece na análise 
trimestral mais aprofundada que faz 
ao mercado de arrendamento). 

Para além disso, este aumento sur-
ge na sequência de um longo período 
de aceleração das subidas: já desde 
Novembro de 2021 que, a cada mês, 
o índice de preços das rendas regista 
uma taxa de variação positiva e supe-
rior à do mês anterior. 

Na base deste aumento em Janeiro 
está o impacto dos dados da in ação 
média dos 12 meses até Agosto últi-
mo, que se traduziram num aumen-
to em 6,94% do coe ciente de actua-
lização das rendas. Embora funcione 
como um tecto máximo, os números 
do INE do primeiro mês do ano con-

rmam que a esmagadora maioria 
dos senhorios aplicou os valores 
máximos permitidos. 

Olhando apenas para os novos 
contratos de arrendamento, o enca-
recimento das rendas é ainda mais 
acelerado. No terceiro trimestre des-
te ano (último período para o qual o 
INE já tem estes dados disponíveis), 
o valor mediano das rendas de novos 
contratos xou-se em 7,25 euros por 
metro quadrado, um aumento de 
10,5% face a igual período do ano 
anterior.

O stock de habitação 
disponível para 
arrendamento  
disparou 55% no último 
ano, 63% em Lisboa,  
113% no Porto 
Pedro Nuno Santos 
Na apresentação  
do programa eleitoral do PS

5,93% 
O índice de preços das “rendas 
efectivas pagas por inquilinos”, 
medido pelo INE, aumentou 
5,93% em Janeiro, face ao 
período homólogo 

(INE), ainda relativos ao terceiro tri-
mestre de 2023. Entre Janeiro e 
Setembro desse ano, foram celebra-
dos 69.712 novos contratos de arren-
damento em Portugal, uma quebra 
ligeira, de apenas 0,3%, em relação 
a igual período do ano anterior. Con-
tudo, na análise por trimestre, veri-

ca-se um agravamento desta ten-
dência: depois de uma subida de 2% 
no número de novos contratos 
durante o primeiro trimestre de 
2023, este indicador caiu 1% no 
segundo trimestre e 2% no terceiro 
trimestre. 

Ao mesmo tempo, o valor das ren-
das não dá qualquer sinal de abran-
damento, como mostram os últimos 
números da in ação. Em Janeiro des-
te ano, de acordo com o mais recen-
te índice de preços no consumidor 
divulgado pelo INE, o índice de pre-
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Economia Evolução do mercado de arrendamento residencial 

Maior oferta 
não trava  
o aumento  
mais acelerado  
das rendas  
em 30 anos

Em 2023, e depois de anos de que-
das acentuadas, o número de anún-
cios de casas disponíveis para arren-
dar em Portugal terá aumentado de 
forma signi cativa, acima de 50%. 
O marco foi revelado por Pedro 
Nuno Santos, secretário-geral do 
Partido Socialista (PS), e apresenta-
do como um sinal de que as medidas 
do Mais Habitação já estarão a surtir 
o efeito desejado. O PÚBLICO con-

rmou que este número é real, mas 
não conta toda a história do merca-
do de arrendamento ao longo do 
último ano, período em que os pre-
ços continuaram a aumentar. E, este 
ano, o cenário não muda de gura: 
em Janeiro, já se registou o maior 
aumento de rendas desde 1994. 

Há três factores a ter em conta nes-
te âmbito: por um lado, esta taxa de 
variação é a evolução apurada por 
apenas um portal de anúncios de 
casas para arrendar, quando existem 
outros com um peso igualmente 
signi cativo em Portugal.  

Por outro lado, o aumento da ofer-
ta não está a traduzir-se no aumento 
de uma resposta ajustada às neces-
sidades da procura; dito de outra 
forma, ainda que possa haver mais 
casas disponíveis para arrendar, não 
estão a ser celebrados mais contratos 
de arrendamento, que, pelo contrá-
rio, estão a diminuir.  

O que conduz ao último ponto: 
apesar do aumento da oferta, que 
tem sido apontado como chave para 
fazer baixar os valores das rendas, 
estes continuam a aumentar a um 
ritmo cada vez mais acelerado. 

Começando pelo primeiro ponto  
— ele foi divulgado por Pedro Nuno 
Santos, no passado domingo, na 
apresentação do programa eleitoral 
do PS, quando chegou ao tema da 
habitação, uma das áreas centrais 
no programa dos socialistas. Refe-
rindo-se a medidas do pacote legis-
lativo Mais Habitação, como o m 
dos “vistos gold” ligados ao imobi-
liário, a revogação do regime scal 
para residentes não habituais (RNH) 
ou as restrições à actividade de alo-
jamento local, o secretário-geral do 
PS a rmou: “Estas medidas já come-

A subida da oferta de casas para 
arrendar, apontada como chave para 
fazer baixar as rendas, está a falhar 
nesse objectivo. Só em Janeiro, as 
rendas cresceram quase 6%, o maior 
aumento em 30 anos

çaram a produzir resultados. O stock 
de habitação disponível para arren-
damento disparou 55% no último 
ano, 63% em Lisboa, 113% no Porto. 
Estes números não são inventados 
por nós, são de um portal que inter-
medeia a venda de casas.” 

O portal a que Pedro Nuno Santos 
se refere é o Idealista, a que o PÚBLI-
CO pediu os mesmos dados.  

Desde logo, fonte o cial deste 
portal esclarece que, “para garantir 
uma precisão mais robusta nestes 
casos, utiliza apenas variações”, 
não disponibilizando o número 
absoluto de casas disponíveis. Ou 
seja, não é possível saber quantos 
anúncios de casas para arrendar 
estavam publicados neste portal no 

nal de 2023, mas apenas qual a 
variação em relação ao nal do ano 
anterior. 

E, de acordo com o Idealista, a 
oferta de casas para arrendamento 
no seu portal aumentou 55%, em 
Portugal, no quarto trimestre de 
2023, face a igual período do ano 
anterior, enquanto em Lisboa o 
aumento foi de 63% e, no Porto, de 
113%, como referido por Pedro Nuno 
Santos.  

Aliás, considerando todas as capi-
tais de distrito e das regiões autóno-
mas, neste período, só se regista uma 
queda da oferta disponível em qua-
tro destas 20 cidades. Nos restantes 
casos, os aumentos são sempre supe-
riores a dois dígitos.  

Ao mesmo tempo, esta evolução 
no quarto trimestre de 2023, perío-
do em que o Mais Habitação entrou 
em vigor, segue-se a quedas acen-
tuadas: no nal de 2022, a oferta 
para arrendamento neste portal 
tinha caído 40% em relação ao ano 
anterior e, em 2021, houve uma que-
bra de 28%. 

Já os números de outro dos portais 
imobiliários mais utilizados em Por-
tugal, o Imovirtual, apontam para 
um cenário completamente distinto 
deste. Os dados enviados ao PÚBLI-
CO por este portal mostram que, em 
Janeiro deste ano, o número de anún-
cios de casas disponíveis para arren-
dar caiu de forma signi cativa em 
todas as capitais de distrito do país, 
chegando a sofrer quebras superio-

Rafaela Burd Relvas

res a 70% em Lisboa e no Porto.  
Noutro dos portais mais popula-

res, o Casa Sapo, voltam a registar-se 
subidas signi cativas em todas as 
capitais de distrito. Só em Lisboa e 
no Porto, o número de anúncios de 
casas disponíveis para arrendar nes-
te portal aumenta 76% e mais de 
100%, respectivamente, entre Janei-
ro de 2023 e Janeiro de 2024.  

Signi ca isto que os números rela-
tivos à oferta devem ser lidos com 
cautela, uma vez que são fornecidos 
por operadores privados e não por 
entidades o ciais, sendo importante 
notar que a evolução de um único 
portal pode não re ectir o compor-
tamento de todo o mercado. 
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“Rendas 
efectivas pagas 
por inquilinos” 
aumentaram 
5,9% em Janeiro

MANUEL ROBERTO

Contratos em queda,  
preços em alta 
É também pouco provável que um 
aumento da oferta no nal de 2023 
seja já um re exo do Mais Habitação. 
É que, apesar de este pacote legisla-
tivo ter entrado em vigor em Outu-
bro do ano passado, e ainda que o 
anúncio de algumas medidas possa 
ter um efeito dissuasor do investi-
mento junto de certos segmentos, 
várias destas medidas não têm uma 
aplicação imediata. É o caso, preci-
samente, do regime de IRS para 
RNH, referido por Pedro Nuno San-

tos, para o qual foi criado um regime 
transitório que permitirá que mais 
pessoas se inscrevam para bene ciar 
deste incentivo scal durante 2024.  

Já no caso do alojamento local, 
ainda que se tenha veri cado um 
aumento exponencial dos cancela-
mentos de licenças de alojamentos 
durante 2023, não só não é certo que 
esses imóveis tenham transitado 
para o arrendamento habitacional, 
como também se registou um 
aumento de registos de tal forma 
signi cativo que o número de novas 

unidades representou o dobro dos 
cancelamentos. 

É possível, por outro lado, confron-
tar os dados dos portais imobiliários 
com as estatísticas o ciais, que mos-
tram que, ainda que o aumento da 
oferta se con rme, a pressão no mer-
cado não só não está a desaparecer, 
como está a agravar-se. De um lado, 
a celebração de novos contratos con-
tinua a diminuir; do outro, os preços 
continuam a crescer e a um ritmo 
cada vez mais acelerado. 

Isso mesmo mostram os dados 
mais recentes já disponibilizados 
pelo Instituto Nacional de Estatística 

ços das “rendas efectivas pagas por 
inquilinos” aumentou 5,93% em rela-
ção ao mesmo mês do ano passado. 
É preciso recuar até Dezembro de 
1994 para encontrar uma subida 
mais signi cativa das rendas neste 
historial do INE (que, para efeitos de 
medição da in ação, considera o 
valor médio das rendas por metro 
quadrado de todos os contratos em 
vigor, e não o valor mediano das ren-
das de novos contratos de arrenda-
mento, como acontece na análise 
trimestral mais aprofundada que faz 
ao mercado de arrendamento). 

Para além disso, este aumento sur-
ge na sequência de um longo período 
de aceleração das subidas: já desde 
Novembro de 2021 que, a cada mês, 
o índice de preços das rendas regista 
uma taxa de variação positiva e supe-
rior à do mês anterior. 

Na base deste aumento em Janeiro 
está o impacto dos dados da in ação 
média dos 12 meses até Agosto últi-
mo, que se traduziram num aumen-
to em 6,94% do coe ciente de actua-
lização das rendas. Embora funcione 
como um tecto máximo, os números 
do INE do primeiro mês do ano con-

rmam que a esmagadora maioria 
dos senhorios aplicou os valores 
máximos permitidos. 

Olhando apenas para os novos 
contratos de arrendamento, o enca-
recimento das rendas é ainda mais 
acelerado. No terceiro trimestre des-
te ano (último período para o qual o 
INE já tem estes dados disponíveis), 
o valor mediano das rendas de novos 
contratos xou-se em 7,25 euros por 
metro quadrado, um aumento de 
10,5% face a igual período do ano 
anterior.

O stock de habitação 
disponível para 
arrendamento  
disparou 55% no último 
ano, 63% em Lisboa,  
113% no Porto 
Pedro Nuno Santos 
Na apresentação  
do programa eleitoral do PS

5,93% 
O índice de preços das “rendas 
efectivas pagas por inquilinos”, 
medido pelo INE, aumentou 
5,93% em Janeiro, face ao 
período homólogo 

(INE), ainda relativos ao terceiro tri-
mestre de 2023. Entre Janeiro e 
Setembro desse ano, foram celebra-
dos 69.712 novos contratos de arren-
damento em Portugal, uma quebra 
ligeira, de apenas 0,3%, em relação 
a igual período do ano anterior. Con-
tudo, na análise por trimestre, veri-

ca-se um agravamento desta ten-
dência: depois de uma subida de 2% 
no número de novos contratos 
durante o primeiro trimestre de 
2023, este indicador caiu 1% no 
segundo trimestre e 2% no terceiro 
trimestre. 

Ao mesmo tempo, o valor das ren-
das não dá qualquer sinal de abran-
damento, como mostram os últimos 
números da in ação. Em Janeiro des-
te ano, de acordo com o mais recen-
te índice de preços no consumidor 
divulgado pelo INE, o índice de pre-
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As novas previsões da Comissão Europeia
Variação anual do PIB, em %

Fonte: Comissão Europeia PÚBLICO
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Economia

Aumento na Administração 
Pública foi menor do que 
no sector privado. 
Remuneração média bruta 
passou para 1505 euros  

Pedro Crisóstomo  

Os salários aumentaram 6,6% no ano 
passado — com a remuneração bruta 
total mensal média por trabalhador 
a passar de 1412 euros em 2022 para 
1505 euros em 2023 —, mas em termos 
reais o crescimento da retribuição 
bruta cou-se pelos 2,3%, indica uma 
estimativa ontem divulgada pelo Ins-
tituto Nacional de Estatística (INE). 

O último indicador tem em conta o 
impacto da in ação, isto é, desconta 
a variação do Índice de Preços do 
Consumidor (IPC) de 2023 (4,3%), 
para se perceber qual foi, a nal, a 
remuneração bruta em termos reais, 
tendo em conta a evolução dos preços 
na economia. E, nessa perspectiva, a 
média salarial ca-se pelos 1261 euros 
(era de 1233 euros em 2022). 

O resultado contrasta com o que se 
passou em 2022, ano da eclosão da 
invasão da Ucrânia pela Rússia e do 
disparar da in ação na Europa, já 
que, nessa altura, a remuneração 
média em Portugal tinha crescido 
3,7%, mas recuou 4,1% em termos 
reais, porque a in ação tocou nos 
7,8%. 

Ao fazer estas estimativas, o INE 
usa como base os valores das remu-
nerações ilíquidas que são pagas aos 
trabalhadores “pelas horas de traba-
lho efectuadas ou pelo trabalho rea-
lizado no período normal e no 
extraordinário”, o que inclui as férias, 
os feriados e outras ausências pagas 
por lei. Para a contagem também 
entram os subsídios de alimentação, 
de função, de alojamento ou trans-
portes, as diuturnidades, os prémios 
de antiguidade, de produtividade, as 
isenções de horários e outros subsí-
dios. Na prática, a remuneração bru-
ta mensal média por trabalhador 
“corresponde ao rácio entre o soma-
tório do volume de remunerações 
pago pelas empresas e o total de tra-
balhadores nessas empresas”. 

Estes resultados foram calculados 
com base nos salários de 4,6 milhões 
de trabalhadores, uns bene ciários 
da Segurança Social, outros subscri-
tores da Caixa Geral de Aposentações 
(CGA). 

Nas Administrações Públicas, a 
remuneração total aumentou 5,9%, 
“passando de 1957 euros em 2022 
para os 2072 euros um ano depois”. 
Embora o acréscimo tenha sido 

Salários subiram 6,6% 
em 2023 mas ganho real 
foi de 2,3% com inflação

“superior ao registado no ano ante-
rior (2,2%)”, foi menor do que o 
observado no sector privado da eco-
nomia (7,2%). Em termos reais, o 
aumento anual na esfera do Estado 
(que inclui todas as instituições do 
perímetro das administrações públi-
cas, da administração central à regio-
nal e local, passando pelas empresas 
públicas) foi de 1,7%, enquanto no 
sector privado a melhoria foi de 2,9% 
(“tinha diminuído 3,1% em 2022”). 

Se, no conjunto de 2023, esse valor 
foi em média de 1505 euros por posto 
de trabalho, no nal desse ano o valor 
médio já estava nos 1670 euros (no 
quarto trimestre), o que representa 
um aumento de 5,7% em relação ao 
último trimestre de 2022, quando 
estava nos 1580 euros. Em termos 
reais, tendo em conta a in ação, o 
aumento foi de apenas 4%. 

Segundo o INE, os salários aumen-
taram “em todas as dimensões de 
análise”, nos diferentes sectores de 
actividade económica, em empresas 
pequenas, médias, grandes, o mesmo 
tendo acontecido na Administração 
Pública. 

Os maiores aumentos registados 
entre o quarto trimestre de 2022 e o 
de 2023 ocorreram nas indústrias 
extractivas (10%), nas empresas com 
um a quatro trabalhadores (6,5%), no 
sector privado (6,3%) e nas empresas 
de serviços de mercado com forte 
intensidade de conhecimento (9,5%), 
refere o instituto estatístico. 

De um lado, com os valores médios 
mais baixos, estavam em Dezembro 
as actividades da agricultura, produ-
ção animal, caça, oresta e pesca 
(salários brutos de 975 euros); e, no 
lado oposto, as actividades de electri-
cidade, gás, vapor, água quente e fria 
e ar frio (3674 euros).

INE contabiliza remunerações 
de 4,6 milhões de trabalhadores   

O empresário português José Neves, 
fundador da Farfetch, demitiu-se do 
cargo de presidente executivo (CEO) 
da empresa, que se dedica à venda 
online de produtos de moda de luxo, 
sediada no Reino Unido. 

Conhecida como o primeiro “uni-
córnio” português (empresas emer-
gentes com valor acima de mil 
milhões), a Farfetch foi comprada no 

nal de 2023 pelo grupo sul-coreano 
Coupang, através de um resgate de 
500 milhões de dólares (cerca de 465 
milhões de euros ao câmbio actual), 
quando se encontrava insolvente e 
em risco de encerrar. 

“Depois de cuidada ponderação, 
decidimos reduzir o negócio para 
podermos operar a partir de uma 
posição de força nanceira”, começa 
por dizer a nota interna a que o 
PÚBLICO teve acesso e que foi noti-
ciada inicialmente pelo site The Busi-
ness of Fashion. “Este processo impli-
cou algumas decisões difíceis. Primei-
ro, José Neves decidiu demitir-se de 
CEO. Bom Kim [director executivo da 
Coupang] e a equipa executiva da 
Farfetch irão liderar interinamente a 
empresa”, continua a nota. 

Além de Neves deixar de ser CEO, 
mantendo-se como consultor, haverá 
mais saídas de responsáveis da 
empresa, entre os quais directores 
que lideram as áreas nanceira, de 
produtos, de plataformas e de opera-
ções. “Em segundo lugar, Hélder 
Dias, Kelly Kowal, Edward Sabbagh, 
Sindhura Sarikonda, Tim Stone, Luís 
Teixeira, Nick Tran e Elizabeth Von 
der Goltz irão prosseguir outros desa-

os”, ilustra a comunicação interna, 
acrescentando ainda que “este pro-
cesso exige decisões difíceis para eli-
minar funções redundantes”. Assim, 
“as conversas com aqueles afectados 
pelas redundâncias irão começar em 
Portugal amanhã [hoje], 16 de Feve-
reiro, e no Reino Unido e outras geo-
gra as, a partir de segunda-feira, dia 
19”, conclui.  

Além de fornecer vestuário, calça-
do e acessórios na plataforma online 
e numa rede de lojas, a Farfetch pres-
ta serviços de comércio online a bou-
tiques de luxo, ligando as marcas aos 
clientes no processo logístico da com-
pra, entrega e possível devolução dos 
bens. Pedro Crisóstomo e Pedro 
Ferreira Esteves 

José Neves  
sai da 
liderança  
da Farfetch

Fundador do primeiro 
“unicórnio” português  
sai do cargo de CEO. 
Despedimentos começam a 
partir de hoje em Portugal  

pesas mais altas das famílias com o 
pagamento de juros”.  

Ao mesmo tempo, no que diz res-
peito ao investimento, a implemen-
tação do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) deverá ajudar.  

O problema estará, por isso, no 
contributo da procura externa, com 
Bruxelas a prever que “as importa-
ções cresçam mais rapidamente que 
as exportações”. “Devido à procura 
fraca dos principais parceiros comer-
ciais, prevê-se que o crescimento 
económico se mantenha limitado no 
início de 2024, recuperando mais 
tarde, mas de forma gradual”, a rma 
o relatório. 

Ainda assim, na conferência de 
imprensa de apresentação das 
novas previsões, os responsáveis da 
Comissão Europeia tentaram man-
ter um tom de optimismo, incluindo 

especi camente para Portugal.  
O comissário europeu para os 

Assuntos Económicos, Paolo Genti-
loni, fez questão de salientar que o 
abrandamento que se prevê para 
Portugal não representa uma preo-
cupação particular, uma vez que se 
relaciona com o “abrandamento em 
toda a região”. Portugal “ainda está 
a crescer a um ritmo forte”, assina-
lou, em declarações citadas pela 
agência Lusa. 

“É claro que os desa os existem, 
mas vemos em Portugal um cresci-
mento sólido do emprego e, no qua-
dro geral, […] o facto de a União Euro-
peia ter evitado a recessão é positivo, 
assim como o facto de alguns países 
como Portugal continuarem a regis-
tar um elevado nível de crescimento 
[da economia]”, disse o comissário 
europeu.
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Na ilha mais remota do arquipélago dos Bijagós, a natureza  
é sagrada e galinhas sem cabeça tomam decisões. E o papel  
do ecoturismo é “respeitar e entender” os guardiães de tudo.  
Andreia Marques Pereira (texto) e Paulo Pimenta ( fotogra a)

Guiné-Bissau 
Hipopótamos  
e outras histórias 
bijagós em  
Orango Grande

África

a Não subimos ao observatório, de 
madeira esbranquiçada pelo tempo, 
porque abelhas decidiram instalar-
se lá. Mas já temos as lagoas à vista e 
continuamos a deixar-nos guiar por 
Belmiro Lopes, que lhes conhece 
bem as manhas. O horizonte que nos 
rodeia é África pura, o capim verde, 
as árvores frondosas em intricadas 
geometrias, aqui e ali palmeiras-de-
óleo, gigantes acima de tudo o resto, 
a lagoa que se desenha indisciplina-
da diante de nós e é fruto das chu-
vas. 

Como a época seca já começou 
(viajámos no início de Novembro), 
na próxima semana já terá pouca 
água para os seus habitantes mais 
conhecidos; então transferir-se-ão 
para outra lagoa um pouco mais 
adiante e depois ainda há uma ter-
ceira, explica Belmiro. Quando a 
água doce se acaba, vão para o man-
gal: dividem o ano entre estes dois 
habitats e por isso são tão especiais 

estes hipopótamos marinhos (ou de 
água doce). Pela sua raridade têm 
direito a ser o símbolo do Parque 
Nacional de Orango — e é numa das 
suas maiores colónias que estamos 
no nosso último dia na ilha de Oran-

Na semana anterior, a canoa tivera 
“problemas”. “O barco incendiou 
antes de chegar a Bissau e foram feri-
dos para o hospital. Um é o capitão, 
o outro o motorista”, conta Zélia 
Martins da Silva Djo. Conclusão: 
“Esta semana não há transporte.” 
Nunca é uma questão menor, mas 
torna-se mais premente quando 
estamos numa ilha e não há outro 
transporte para o continente além 
dessa canoa —  leva um dia e meio a 
viagem até Bissau, com paragem 
pelo meio na “vizinha” Bubaque. 

Na teoria são três horas, até Buba-
que, mais cinco até Bissau, a prática 
é mais complicada: sai-se de Orango 
Grande numa segunda-feira chega-se 
a Bissau na terça-feira, a viagem 
inversa faz-se entre sexta-feira e 
sábado. Não é fácil a vida na que é a 
ilha habitada mais remota (e a maior) 
do arquipélago dos Bijagós, e ainda 
assim Zélia Djo, 33 anos, saiu da capi-
tal para viver na tabanca (aldeia) de 

go Grande, no nosso último dia no 
arquipélago dos Bijagós (Guiné-Bis-
sau). Muito silêncio em troca de um 
vislumbre do “peixe-cavalo”, pisca-
valo, em crioulo, animal sagrado 
para os bijagós. 

50km

OCEANO
ATLÂNTICO

Canal de Gêba

50km

OCEANO
ATLÂNTICO

Canal de Gêba

Bissau

S E N E G A L

R E P Ú B L I C A
D A  G U I N É

GUINÉ-BISSAU

Orango
Poilão

BIJAGÓS
Arquipélago

Eticoga — veio em 2016, ela e o mari-
do, ambos enfermeiros. Entretanto, 
já nasceram aqui dois lhos e os 
sobressaltos continuam sempre que 
é necessário transferir doentes. 
“Quando há uma urgência”, explica, 
“muitas vezes é a ONG que empresta 
o bote e o combustível.” Para chegar 
até Bubaque ou ao continente. 

Partíramos de manhã do continen-
te, de Quinhamel, à boleia da tal 
organização não-governamental, 
que na verdade é a fundação espa-
nhola CBD-Hábitat — maré baixa aos 
pés do mangal onde normalmente 
andam as mulheres a apanhar as 
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Na A4 e A41, de 21 de fevereiro a 2 de março, das 21h às 07h, realizaremos 
trabalhos de beneficiação do pavimento, que implicarão alguns desvios e 
condicionamentos de tráfego nas seguintes vias de acesso:

Ascendi Grande Porto, Auto-Estradas do Grande Porto, S.A.

Circulação Condicionada | A4 e A41

Os   condicionamentos   e   desvios   estarão devidamente 
sinalizados nos locais. 

Para mais informações consulte regularmente o site 
Ascendi utilizando o código QR ao lado, aceda a 
www.ascendi.pt ou ligue 229 767 767 (24H).

Nó Vias afetadas

A4
Águas Santas Direção Vila Real/Matosinhos da A4, sentido Vila Real/Matosinhos

Guifões Saída da A4, sentido Vila Real/Guifões

A41
Freixieiro

Acesso da A41 à A28, sentido Maia/Viana do Castelo

Acesso da A41 à A28, sentido Maia/Porto

Aeroporto Saída da A41, sentido Maia/Aeroporto

material rochoso que as compõe. 
Quando ambas são do tipo continen-
tal, compostas sobretudo por rocha 
granítica, elas deformam-se e dão 
origem a longas cadeias montanho-
sas como os Himalaias. Quando as 
placas tectónicas são oceânicas, ricas 
em basalto, a que for mais densa 
(normalmente a que é mais antiga) 
mergulha debaixo da outra e derrete-
se no manto — a subducção. Esse 
fenómeno também ocorre quando 
uma das placas é oceânica e a outra 
é continental: como a placa oceânica 
é mais densa, vai ceder ao jogo de 
forças com a placa continental e mer-
gulha para as entranhas da Terra. 

A renovação da crosta terrestre 
tem uma consequência directa: os 
oceanos nascem, crescem e morrem, 
obedecendo a um ciclo de vida que 
dura milhões de anos — o ciclo de 
Wilson. E há exemplos disso à nossa 
volta: o Mediterrâneo, que já foi um 
grande oceano chamado Tétis, entre 
África e a Eurásia, está agora a min-
guar até desaparecer do mapa. E o 
oceano Atlântico nasceu quando a 
Pangeia, o grande bloco que continha 
todos os continentes juntos durante 
o Paleozóico (entre 230 e 500 
milhões de anos atrás), se fragmen-
tou. Também ele, como o Mediterrâ-
neo, vai desaparecer um dia. 

A forma como isso vai acontecer é 
um ponto de debate na comunidade 
cientí ca. É que a morte de um ocea-
no tão grande como o Atlântico só 
pode acontecer se ele car à mercê 
de novas zonas de subducção, rodea-
do por um anel de fogo como o que 
está a destruir a placa tectónica sobre 
a qual assenta o Pací co. 

Só que as zonas de subducção não 
surgem espontaneamente. E, por 
isso, subsistia a dúvida sobre como é 
que o Atlântico iria nalmente entrar 
em extinção. “Os cálculos já diziam 

Cabília

Placa subductada
de Tétis da Ligúria

Placa subductada
de Gibraltar

Fossa oceânica 
de Gibraltar

Cordilheiras Béticas/
Rife

Cabília

Placa subductada
de Tétis da Ligúria

Placa subductada
de Gibraltar

Arco Atlântico
de Gibraltar Cordilheiras Béticas/

Rife

Actualmente

Daqui a 50 milhões de anos

Fonte: João Duarte et al./revista Geology PÚBLICO

que era difícil criar uma nova zona de 
subducção porque as placas, que são 
enormes e pesadas, tinham de se 
dobrar e partir”, explica João Duarte: 
“Era como que um paradoxo.” 

Daqui a 50 milhões de anos 
A ideia de que as zonas de subduc-
ção conseguem migrar de um terri-
tório destruído para outro mais 
preservado é antiga. Aliás, já há duas 
zonas de subducção no Atlântico, 
um nas Pequenas Antilhas e outro 
no Arco da Escócia, junto à Antárc-
tica, que migraram “como uma 
infecção” do Pací co para o Atlânti-
co há 50 milhões de anos. Mas 
alguns cientistas não concebiam que 
isso estivesse a acontecer com a sub-
ducção no Mediterrâneo a avançar 
para o Atlântico porque essa região, 
quase estacionária e sem sismos, 
parecia adormecida e moribunda. 

Só que o modelo tridimensional 
de alta resolução criado por João 
Duarte e os outros investigadores 
sugere que essa acalmia não signi
ca a morte do processo: a zona de 
subducção abaixo do estreito de 
Gibraltar pode estar num “processo 
de invasão” para o interior do Atlân-
tico, que começará a engolir a costa 
oriental do Atlântico até que seja 
destruída até à morte. 

Esse processo só está a ser mais 
lento neste momento porque a zona 
de subducção do Mediterrâneo é 
demasiado estreita para engolir mais 
rapidamente toda a placa atlântica. 
Está como que “entalada”, mas isso 
pode mudar em breve: ao m de 20 
milhões de anos, quando a subduc-
ção invadir o Atlântico, a placa esta-
rá pronta a afundar-se rapidamente. 
É demasiado pesada para escapar. 

É isso o que sugerem as imagens 
resultantes do modelo, que mos-
tram a evolução da zona de subduc-
ção de um oceano à beira da morte 
(neste caso, o Mediterrâneo) a cami-
nho de um oceano mais estável 
como o Atlântico.  

Criadas com um supercomputa-
dor em Frankfurt nos últimos três 
anos, com a colaboração do investi-

gador alemão Boris J.P. Kaus, as ima-
gens mostram a maratona da zona 
de subducção nos últimos 30 
milhões de anos e prevê como vai 
caminhar dentro dos próximos 50 
milhões de anos. Nessa altura, suge-
re o modelo, a zona de subducção 
poderá estar ao largo de Portugal, 
num semicírculo que vai desde a 
costa alentejana até ao Norte de 
Marrocos. 

Por enquanto, o Atlântico está 
destinado a continuar a expandir-se 
até que a deriva continental volte a 
reunir os continentes e ele passe de 
um oceano interior, que eclodiu da 
Pangeia, para oceano exterior da 
Terra — um papel que ainda cabe, 
neste momento, ao Pací co.  

A zona de subducção do Mediter-
râneo é demasiado estreita para 
toda a placa atlântica. Até atravessar 
o estreito de Gibraltar e entrar no 
oceano Atlântico, ainda serão neces-
sários 20 milhões de anos. Depois 
disso, no entanto, o fenómeno vai 
acelerar: a placa deverá começar a 
ser engolida pelo lado oriental até 
que o Atlântico se feche, tal como 
está a acontecer actualmente com o 
Mediterrâneo e com o Pací co. 

A con rmar-se esta hipótese, esta 
é uma oportunidade única de assis-
tir à entrada de uma nova fase da 
vida da crosta terrestre, num fenó-
meno que deixa poucos sinais à 
superfície — mas que recorda do 
perigo iminente de novos terramo-
tos como o de 1755. “Os oceanos têm 
um período de vida e podemos estar 
a assistir ao início do desapareci-
mento de um deles”, concluiu João 
Duarte: “É uma oportunidade rara 
de assistir talvez ao fenómeno mais 
transformativo da geologia.” 

Mas também é uma chamada de 
atenção vinda dos oceanos que, res-
salva João Duarte, ainda não conhe-
cemos su cientemente bem: “Estas 
novas informações devem ser levadas 
em consideração quando fazemos 
avaliações do risco sísmico. O facto 
de este fenómeno estar nesta dor-
mência também o torna mais perigo-
so porque é mais imprevisível.”

quando as placas se afastam entre si, 
permitindo a subida de material do 
manto e a renovação da crosta terres-
tres; são limites transformantes quan-
do deslizam uma ao longo da outra, 
sem criação ou destruição de crosta; 
ou então são limites convergentes, 
quando uma colide com a outra. 

O destino das placas tectónicas nos 
limites convergentes depende do 

Daqui a 50 milhões 
de anos, a zona de 
subducção será um 
semicírculo entre a 
costa alentejana e o 
Norte de Marrocos
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Evolução dos resultados
nos testes internacionais
PISA*
Em pontos

Evolução das taxas de retenção
Em percentagem

*Alunos com 15 anos
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Nota: O Instituto de Avaliação Educativa, 
responsável pela elaboração 
e classificação das provas, utiliza cinco 
categorias de desempenho na 
classificação: C — Conseguiram; CM — 
Conseguiram, mas…; RD — Revelaram 
dificuldade; NC/NR — Não conseguiram 
ou Não responderam. Nestas tabelas é 
reproduzida a percentagem dos alunos 
que conseguiram responder de acordo 
com o esperado nos domínios em análise 
em algumas das provas realizadas em 
2023. A comparação com resultados 
anteriores é feita com o último ano em que 
se efectuaram provas de aferição às 
disciplinas em causa

Resultados em alguns 
domínios testados nas 
provas de aferição
Em % dos alunos que conseguem 
responder de acordo com o 
esperado

nos, onde se dá alimentação, onde se 
trata várias questões sociais, onde se 
dá apoio às famílias. E se esse é tam-
bém um papel importante para a 
formação de cidadãos, as aprendiza-
gens acabam por ser, nalguns casos, 
deixadas para segundo plano. “Às 
vezes, lembramo-nos que a escola é 
um sítio que está lá também para 
desenvolver competências e para 
aprender”, frisa Filipe Silva. 

Como chegar aos alunos? 
Esta situação é hoje, por exemplo, 
muito visível com o crescente núme-
ro de alunos estrangeiros nas escolas. 
Um novo desa o também salientado 
por Manuel Pereira, que diz que há 
estabelecimentos de ensino com estu-
dantes de 30, 40 nacionalidades, sem 

capacidade de poder dar apoio a 
todos. “As escolas estão a fazer o que 
podem e o melhor que sabem, mas 
faltam recursos. Não há professores 
que cheguem.” 

Para o investigador Luís Sebastião, 
que coordenou um estudo recente 
sobre o plano de recuperação das 
aprendizagens, criado a propósito da 
pandemia (Plano 21|23 Escola+), é 
importante que as escolas percebam 
como podem chegar aos alunos que 
têm piores desempenhos. Esse, será, 
de resto, um dos grandes desa os: 
“Como é que compensamos [a perda 
de aprendizagens] e encontramos 
modos de fazer com que esses alunos 
se empenhem”, atira o investigador 
da Universidade de Évora.   

Filipe Silva lembra o programa do 

Apoio Tutorial Especí co, criado em 
2017, para apoiar alunos com duas ou 
mais retenções ao longo do percurso 
escolar. O professor de Matemática 
foi um dos que receberam formação 
para prestar este apoio. “Tentávamos 
ajudar ao nível dos métodos de estu-
do, a organizarem o seu horário. Era 
um trabalho para ajudar o aluno a 
estudar para diferentes disciplinas. [O 
objectivo] é aumentar a capacidade 
de eles se auto-regularem”, diz o pro-
fessor, que, entretanto, deixou de ter 
horas lectivas para prestar este 
apoio. 

 No estudo que coordenou, Luís 
Sebastião lembra que um dos pontos-
chave que as escolas destacaram no 
caminho para a recuperação das 
aprendizagens foi terem autonomia. 
Esse é outro pedido que o director 
Manuel Pereira faz ao próximo gover-
no: mais autonomia às escolas nesta 
matéria, para que possam decidir “de 
acordo com a sua realidade”. 

De norte a sul, as escolas têm toma-
do várias medidas para recuperar as 
perdas dos seus alunos, sobretudo 
relacionadas com a “literacia da lei-

tura e da escrita em qualquer ano de 
escolaridade”, como o cinas de lín-
guas e de escrita, realça a coordena-
dora do Programa Nacional de Pro-
moção do Sucesso Escolar, Teodolin-
da Magro. 

A par destas medidas há ainda 
outras focadas na saúde mental e no 
bem-estar, e que têm passado pela 
contratação de mediadores, educa-
dores e animadores sociais. “Entram 
com uma capacidade técnica que o 
professor não tinha e fazem estes 
acompanhamentos psicopedagógi-
cos”, destaca a coordenadora. 

Teodolinda Magro acredita ser 
importante que estas medidas se 
mantenham. “O que os directores nos 
dizem é que estas medidas interliga-
das são as que criam condições para 
que a aprendizagem ocorra.” 

Manuel Pereira gostava que a edu-
cação fosse “a verdadeira paixão do 
próximo governo”. Algo que tem 
dúvidas de que aconteça, dado que a 
Educação — mais além da questão dos 
professores — esteve praticamente 
ausente dos debates entre os líderes 
partidários. 

As propostas dos partidos sobre as aprendizagens e a sua recuperação

São poucos os partidos que apontam medidas 
Partido Socialista  
— Garantir que os alunos que 
frequentaram o ensino básico, 
em particular o 1.º ou o 2.º ciclo 
durante a pandemia, são 
acompanhados ao longo do seu 
percurso escolar, realizando 
testes de diagnóstico e 
beneficiando de planos 
personalizados de recuperação 
de aprendizagens; 
— Plano específico de 
intervenção na área da 
Matemática; 
— Garantir aos alunos do ensino 
secundário beneficiários da 
Acção Social Escolar a 
possibilidade de usufruírem de 
tutorias e/ou apoios 
especializados (explicações); 
— Política integrada de 
acolhimento aos alunos 
estrangeiros, através da revisão 
do funcionamento do ensino do 
Português Língua não Materna. 
Aliança Democrática 
(PSD-CDS-PPM) 
— Lançar o A+A, “Aprender Mais 
Agora”, um plano de 
recuperação da aprendizagem 
que incluirá recursos adequados 
para o apoio aos alunos, a 
capacitação de docentes para 
lançar um sistema de tutorias, 
assim como o reforço de 
créditos horários; 
— Desenvolver um currículo 
centrado no conhecimento 
científico e cultural, revendo as 
“Aprendizagens Essenciais”; 
— Fazer provas de aferição a 

Português, Matemática e uma 
disciplina rotativa (a cada três 
anos) nos 4.º e 6.º anos (anos de 
final de ciclo). 
Chega 
— Reduzir os currículos e 
horários escolares dos alunos de 
modo a assegurar a eficácia 
pedagógica do trabalho das 
escolas e da sua filiação; 
— Reintroduzir exames nacionais 
no final de cada um dos três 
ciclos do ensino básico (4.º, 6.º e 
9.º anos) e do ensino secundário 
(11.º e 12.º anos) com 
consequências efectivas na 
transição ou reprovação dos 
alunos. 
Iniciativa Liberal 
— Promover um plano de 
emergência de recuperação de 
aprendizagens através de 
tutorias regulares e em 
pequenos grupos; 
— Recuperar as avaliações 
nacionais no final dos ciclos do 
ensino básico; 
— Lançar um programa de 
tutorias que aposte na 
identificação precoce dos alunos 
com dificuldades de 
aprendizagem, realizada por 
uma equipa multidisciplinar.  
Bloco de Esquerda 
— Fim das provas nacionais do 
9.º ano; 
— Realização das provas de 
aferição por amostragem em 
que a avaliação incida sobre o 
sistema educativo; 
— Criar respostas e recursos 

efectivos de apoio aos alunos de 
Português Língua não Materna. 
CDU 
— Valorização da avaliação 
contínua, eliminando os exames 
de 9.º, 11.º e 12.º anos e revendo 
o regime de provas de aferição 
nos 2.º, 5.º e 8.º anos; 
— Revisão dos currículos, 
visando a formação integral do 
indivíduo em todas as suas 
vertentes. 
PAN 
— Aumentar o crédito horário 
das escolas, em termos que 
permitam a recuperação das 
aprendizagens, mas também 
para estimular uma relação de 
proximidade dos estudantes 
com os seus professores; 
— Apostar na formação  
e preparação de todos  
os membros da comunidade 
escolar para receber  
estudantes migrantes  
e refugiados. 
Livre 
— Garantir que todos os alunos 
têm professores em todas as 
disciplinas; 
— Repensar a realização 
obrigatória dos exames 
nacionais no ensino secundário; 
— Criação de um grupo de 
recrutamento de Português 
Língua não Materna, de forma a 
assegurar a afectação de 
docentes e a adequação das 
respostas às necessidades dos 
alunos recém-chegados. 
Clara Viana

A escola,  
que deveria ser 
um meio de 
mobilidade  
social, vê esse  
papel cair por terra 
Manuel Pereira 
Presidente da Associação 
Nacional de Dirigentes Escolares
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O
s mais de 1700 crimes 
sexuais contra crianças e 
jovens registados pela 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) em 
2023 dizem pouco sobre a 

realidade escondida dos abusos 
sexuais na sociedade portuguesa 
em geral. “Era muito importante 
termos um estudo sobre abuso 
sexual de crianças e jovens na popu-
lação portuguesa até para saber 
qual era a percentagem [destes cri-
mes ocorridos] na família, na Igreja, 
em instituições de socialização, com 
número su ciente de respondentes 
que permitisse fazer cruzamento 
interessantes”, defende a socióloga 
Ana Nunes de Almeida. 

A também co-autora do relatório 
Dar Voz ao Silêncio, que há um ano 
estimava em 4815 os menores alvo de 
abusos sexuais no contexto da Igreja 
Católica em Portugal nos últimos 70 
anos, insiste, por isso, na necessidade 
de se fazer avançar um estudo alarga-
do aos espaços de socialização da 
criança. Esta era, aliás, uma das reco-
mendações contidas no relatório, na 
sequência do qual a ministra do Tra-
balho, Solidariedade e Segurança 
Social, Ana Mendes Godinho, incum-
biu a Comissão Nacional de Promo-
ção dos Direitos e Protecção das 
Crianças e Jovens (CNPDPCJ) de coor-
denar essa investigação. 

Nesta semana, e tal como o PÚBLI-
CO noticiou, o organismo liderado 
por Rosário Farmhouse garantiu que 
o estudo está a ser realizado, em arti-
culação com o Instituto Nacional de 
Estatística (INE), “prevendo-se a sua 
conclusão até ao nal do ano”. 

Questionado pelo PÚBLICO, o INE 
explica, em resposta escrita, que 
“não se trata da realização de um 
novo inquérito, mas de uma análise 
mais detalhada dos dados sobre a 
violência na infância do Inquérito à 
Segurança no Espaço Público e Pri-
vado (ISEPP, 2022)”. 

“No contexto desta operação esta-
tística, a violência na infância com-
preende actos de violência física e 
psicológica, ou abusos físicos e emo-
cionais, dos pais para com as crian-
ças, e actos de violência ou abuso 
sexual por parte de qualquer pes-
soa, dentro ou fora da família”, 
informa ainda. 

Ana Nunes de Almeida alerta para 
que, apesar de ter “informação inte-
ressante”, este estudo “será sempre 
limitado, porque foi feito a pensar 

não no abuso sexual, mas na segu-
rança nos espaços públicos e priva-
dos, e não está focado no abuso 
sexual”. Algo que seria importante 
até para a de nição da amostra. “A 
amostra representativa para fazer 
um estudo sobre abusos sexuais na 
infância tem de ter determinadas 
características para haver a probabi-
lidade de apanhar casos, porque, 
caso contrário, cam diluídos num 
mar de informação e não se consegue 
propriamente fazer um estudo muito 
pormenorizado, não se conseguem 
cruzar variáveis, por exemplo”, 
explicava a socióloga há uma semana 
ao PÚBLICO, quando se assinalou um 
ano da publicação do relatório sobre 
os abusos sexuais na Igreja. 

É por isso que os dados recolhidos 
pela APAV alertam para essa mesma 
necessidade, uma vez que “os núme-
ros não falam por si e precisam de ser 
contextualizados”. 

O destaque já publicado pelo INE 
relativo ao ISEPP permite, ainda 
assim, apurar que mais de 176 mil 

Daniela Carmo

Socióloga Ana Nunes de Almeida

“Era importante ter  
um estudo sobre abuso 
sexual de crianças”

foram detidas 114 pessoas pelo crime 
de abuso sexual de crianças, o que 
corresponde a mais 15 detenções 
quando comparado com 2021. Aliás, 
39% dos inquéritos relacionados com 
crimes sexuais correspondiam a abu-
sos de crianças. 

Dimensão online contribuiu  
Sobre os crimes sexuais cometidos 
em contexto online, inclui-se a porno-
gra a infantil, mas também outras 
formas de violência como a coacção 
e aliciamento, explica a responsável. 
“Encontramos todo o tipo de crimes. 
Estamos a falar não apenas das ques-
tões que têm que ver com pornogra a 
infantil, mas também com questões 
de aliciamento, ou seja, em que há 
uma abordagem que é iniciada online 
e que, muitas vezes, passa mesmo 
para uma dimensão presencial.” 

Carla Ferreira nota ainda o contri-
buto inegável que o relatório “Dar Voz 
ao Silêncio”, que revelou a dimensão 
dos abusos sexuais cometidos às 
mãos de membros da Igreja Católica 
Portuguesa, teve na medida em que 
impulsionou as denúncias por parte 
das vítimas. Terão sido, pelo menos, 
4815 os menores alvo de abuso nos 
últimos 70 anos no âmbito eclesiásti-
co. “O relatório da comissão indepen-
dente teve um impacto muito signi
cativo na comunidade. As vítimas 
pensaram: ‘Se estas pessoas tiveram 
a coragem de falar, eu também devo 
ter.’ Mas não se pode fazer uma asso-
ciação linear sobre o relatório dos 
crimes na Igreja” com o reporte em 
relação aos crimes sexuais veri cados 
contra menores na comunidade em 
geral, segundo aquela responsável. 

Em 2023 houve, aliás, uma quase 
que constante denúncia das várias 
formas de violência que a APAV apoia, 
não se tendo veri cado qualquer pico 
de pedidos de ajuda após a publicação 
do referido relatório. “Quando há algo 
que é amplamente divulgado, naque-
les momentos iniciais após se tomar 
conhecimento, há sempre ali uns dias 
em que é tudo muito intenso em ter-
mos de pedidos de ajuda. Mas não 
creio que tenha havido um pico em 
Fevereiro e Março que depois tenha 
decrescido, até porque as pessoas ao 
longo do ano foram sendo confronta-
das com a situação”, justi ca. 

Um trabalho em rede 
Quanto às denúncias de crimes 
sexuais contra crianças e jovens, a 
responsável da APAV especi ca que 
estas chegaram através dos próprios 
menores vítimas e também pela famí-
lia ou outras entidades. A primeira 
situação, mais rara, aconteceu mais 
nos adolescentes, que contactaram a 
APAV através das redes sociais, por 
exemplo: 1,5% do total de pedidos de 
ajuda é feito através desse meio. 
Além das crianças ou jovens que 
usam os seus próprios meios para 
pedir ajuda, também a denúncia por 
outras entidades é fulcral para sinali-
zar situações de crimes sexuais. “A 
maioria das situações são iniciadas 

quer por familiares quer também a 
pedido de outras entidades, como 
polícias, tribunais, serviços do Minis-
tério Público, mas também pelos 
estabelecimentos de saúde e de ensi-
no e algumas comissões de protecção 
de crianças e jovens. Há aqui uma 
miríade de potenciais portas de entra-
da”, desenvolve Carla Ferreira. 

E o mesmo sucede no sentido inver-
so. Ou seja, e depois de a criança pedir 
ajuda, o que acontece? Nos casos em 
que ainda não existe um processo 
prévio com encaminhamento para a 
APAV, é percorrido o mesmo caminho 
em função das necessidades de cada 
caso e da vítima. Tudo para que a 
criança alvo de abuso possa concluir 
o seu projecto de vítima afastada e 
recuperada dessa situação. “A APAV 
di cilmente trabalha sozinha. Sendo 
cada caso um caso, é fundamental 
pensar na vítima, nas múltiplas neces-
sidades de apoio que pode ter e, se 

isso implicar, por exemplo, uma arti-
culação com polícias, com o Ministé-
rio Público, com a Comissão Nacional 
de Promoção dos Direitos e Protecção 
das Crianças e Jovens, com o ensino, 
a saúde e outras estruturas, então isso 
é inquestionável”, conclui. 

Vítimas de vários crimes 
Em termos globais, a APAV apoiou 
mais de 16 mil vítimas, que chegaram 
com situações mais complexas face a 
anos anteriores. Ou seja, além de exis-
tir um aumento nos pedidos de ajuda 
(em 2022 foram feitos 83.322 atendi-
mentos, que comparam com os 
93.254 realizados em 2023), quem 
procurou apoio tinha sido vítima de 
vários crimes. 

“Quando as pessoas recorrem aos 
nossos serviços de apoio também 
trazem situações, nalguns casos, com 
alguma complexidade, em que os 
crimes que experienciaram são eles 
próprios um cruzamento de várias 
situações de violência”, resume Carla 
Ferreira. Apesar destas situações, 
sublinha ser “prematuro” avançar 
que houve um aumento na crimina-
lidade efectiva e coloca a tónica desta 
questão na maior consciencialização 
da sociedade para problemas ligados 
a crimes de violência, coacção, amea-
ças, assédio, entre outros. “Trata-se 
de dados referentes às pessoas que 
recorrem à APAV.” 

Quanto ao local do crime, seja vio-
lência doméstica ou outra forma de 
violência, “a maior parte das situa-
ções continua a acontecer dentro de 
quatro paredes, nas relações de inti-
midade, em casa, nas relações fami-
liares”. “Isto é muito signi cativo e 
não nos podemos esquecer que a vio-
lência doméstica, tal qual está conce-
bida na lei, foi responsável por cerca 
de três quartos dos pedidos de ajuda 
que nós recebemos.”

Não nos podemos 
esquecer que a 
violência doméstica 
foi responsável por 
cerca de três 
quartos dos pedidos 
de ajuda que nós 
recebemos 
Carla Ferreira 
Assessora técnica da direcção  
da APAV

Discrimiação e incitamento
ao ódio e à violência

Assédio moral (mobbing)
e/ou sexual (contra-ordenação)

Perseguição/stalking

Crimes sexuais
contra adultos

Burla

Difamação/injúria

Ofensas à integridade física

Ameaça/coacção

Crimes sexuais
contra crianças e jovens

Violência doméstica 23.465 (75,8%)

1760 (5,7%)

933 (3%)

849 (2,8%)

735 (2,4%)

467 (1,5%)

459 (1,5%)

228 (0,7%)

201 (0,7%)

193 (0,6%)

Top crimes e outras formas de violência 
APAV registou 30.950 crimes em 2023

Fonte: APAV PÚBLICO

Inquérito do INE 
de 2022 apurou 
que mais de 176 
mil pessoas 
foram vítimas de 
abusos sexuais 
na infância

(2,3% da população) pessoas foram 
vítimas de abusos sexuais na infância, 
por parte de qualquer pessoa. 

“A violência contra crianças obser-
vada no ISEPP inclui actos de violên-
cia física e abusos emocionais sofridos 
em contexto familiar, com os pais, 
ou guras parentais, bem como 
actos de abuso sexual que possam 
ter ocorrido em diferentes contex-
tos, incluindo na casa da criança, na 
escola, na comunidade ou na Inter-
net”, elucida aquela publicação. 

A proporção de mulheres que 
referiram ter sido vítimas de violên-
cia na infância é superior à dos 
homens (19,4% e 17,6%, respectiva-
mente), particularmente suportada 
pela diferença observada na violên-
cia sexual, referida por 3,5% das 
mulheres, percentagem que compa-
ra com 1,1% dos homens. Em ambos 
os casos, os agressores referidos 
foram essencialmente homens. 

O grupo etário dos 35 aos 54 anos 
registou a proporção mais elevada 
de vítimas de violência sexual na 
infância (3,1%), seguido da popula-
ção mais jovem, com idade dos 18 
aos 34 anos (2,2%).
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Parque Natural de Cazorla,
Segura e Las Villas

junto Histórico-Artístico, sem qual-
quer favor graças ao número de 
monumentos e ao seu traçado urba-
nístico, por onde se respira uma 
atmosfera que nos transporta para 
outro tempo, verdadeiramente anda-
luz, prende o viandante antes de este 
se aventurar pelo Parque Natural de 
Cazorla, Segura e Las Villas. 

Deixo que a noite me abrace em 
Cazorla mas, antes ainda de explorar 
a Plaza de la Corredera e as suas tas-
cas, descubro, sob os últimos raios 
de luz, as ruínas da igreja renascen-
tista (século XVI) de Santa Maria, 
vizinha da fonte da época de Carlos 
V, e o Museu de Artes e Costumes 
Populares do Alto Guadalquivir, abri-
gado no magni cente castelo de 
Yedra, que se avista daqui e dali mal 
nos aproximamos de Cazorla, a por-
ta do parque, à qual quero bater ape-
nas quando a manhã despertar. 

A noite cai mas, embora cansado, 
ainda vou a tempo de escutar Jesús 
Gómez, do posto de turismo de 
Cazorla. 

- É claro que Cazorla bene cia da 
proximidade do parque. É uma das 
entradas. As pessoas visitam-no para 
fazer caminhadas, para ver os ani-
mais, em busca da tranquilidade e 
da natureza que caracterizam este 
espaço. 

Janto a pensar que Cazorla, Segu-
ra e Las Villas é só o maior parque 
natural de Espanha e o segundo da 
Europa, como zera questão de me 
recordar Ramón Jurado Peña, pro-
prietário de um restaurante, não 
fosse eu esquecer-me de enfatizar 
esse estatuto. 

- É uma zona de uma beleza 
impressionante, os tons de verde 
podem ser apreciados em cada 
recanto, o ar puro, os rios e as mon-
tanhas fazem as delícias de quem 
visita o parque. É o local perfeito 
para um passeio ao longo dos trilhos, 
para praticar desporto, para se 
embrenhar na natureza, desfrutando 
com família e amigos. 

As pálpebras vão-se fechando à 
medida que passeio os olhos pelo 
mapa das três serras enquanto espe-
ro que o sono me vença. 

Mas, estranhamente, acordo 
inquieto, tão cansado como se tives-
se enfrentado uma batalha noctur-
na, feita de sonhos e de pesadelos, 
de receios, de não ter tempo para 

ver tudo o que mais me seduzia, 
como alguém que, de repente, se 
sentisse afectado pelo síndrome de 
Stendhal, o mais italiano dos escri-
tores franceses. 

 

Os picos e o vale 

Uma sensação que não tardou a des-
moronar-se mal me embrenhei pelas 
ruas de Cazorla ainda envoltas numa 
neblina que cumprimentava a 
manhã, assomando-me ao castelo 
de Yedra antes de começar a percor-
rer, por entre um silêncio íntimo, 
um trilho bordejado de folhagem 
orvalhada. Por entre choupos e o 
constante marulhar do rio Cerezue-
lo, a natureza em perfeita harmonia, 
recupero a serenidade e caminho 
sem pressas, atravessando pontes de 
madeira, contemplando a paisagem 
desde miradouros, bebendo das 
suas fontes de água cristalina e sen-
tando-me, de quando em quando, 
nas margens do curso de água tão 
importante e tão querido para as 
gentes de Cazorla, que dele se servia 
para regar as hortas, para mover os 
moinhos de farinha e até para pro-
duzir energia eléctrica. 

- A natureza é o principal recurso, 
em conjunto com a água que corre 
pelos rios, com cascatas e bosques 
de grande singularidade, alguns 
pinheiros larícios que superam os 
mil anos e teixos com mais de dois 
mil (há um, cienti camente conhe-
cido como Taxus Baccata, que é con-
siderado o ser vivo mais velho de 
Espanha e pode ser visto percorren-
do um trilho circular de cinco quiló-
metros que parte da Cañada de las 
Fuentes, onde nasce o rio Guadalqui-
vir, próximo de Quesada). 

Despeço-me de Jesús Gómez e de 
Cazorla, o principal núcleo urbano na 
antecâmara do parque natural, visi-
tado por milhares de turistas todos os 
anos, capital do turismo rural em 
2022, hospitaleira e tão formosa com 
o seu casario branco, aos pés da Peña 
de los Halcones, tendo a serra nas 
suas costas e um mar de oliveiras que 
se perde no horizonte. 

A estrada está, por esta altura, ain-
da quase órfã de carros; ia jurar que 
me cruzo com mais bicicletas que 
vencem com grande di culdade um 
trajecto que culmina no Puerto de 
las Palomas, a 1200 metros aci-

Aqui e acolá, a panorâmica 
sobre os picos, alguns com mais 

de dois mil metros, obriga o 
viandante a constantes 

paragens para admirar a 
natureza 

c 

DR

Os direitos de propriedade intelectual de todos os conteúdos do Público – Comunicação Social S.A. são pertença do Público. 
Os conteúdos disponibilizados ao Utilizador assinante não poderão ser copiados, alterados ou distribuídos salvo com autorização expressa do Público – Comunicação Social, S.A.



166 Elementos pós-textuais

Público • Sábado, 24 de Fevereiro de 2024 • 13

con ito obrigou os bancos centrais a 
irem mais longe no aperto da política 
monetária, agravando os riscos de 
poderem ir mesmo longe de mais, 
empurrando as economias para uma 
recessão. 

Até agora, não houve, nem nos EUA 
nem na Europa, uma recessão, mas 
aquilo que aconteceu foi, principal-
mente no Velho Continente, a entrada 
num período de estagnação. E a ver-
dade é que, entrados em 2024, não se 
pode ainda dizer com certeza que 
uma recessão económica está posta 
de parte. 

A verdade é que as taxas de juro 
ainda estão a um nível elevado e mes-
mo que, como se espera, comecem a 
descer brevemente, ainda continua-
rão, ao longo deste ano, a penalizar o 
andamento da economia.  

Até porque, com a in ação já mais 
baixa, as taxas de juro em termos 
reais são agora bem mais altas do que 
eram em 2022 e 2023, afectando as 
decisões de consumo e de investi-
mento das famílias e das empresas. 

E não se pode esperar que, depois 
do surto in acionista agravado pela 
guerra, os níveis de taxas de juro vol-
tem ao que eram no passado. Num 
artigo de opinião recente, o econo-
mista norte-americano Michael Spen-
ce, laureado com o Prémio Nobel de 
Economia, assinalou que “parece 
muito pouco provável que o nosso 
percurso envolva um regresso ao 
padrão pré-pandémico de taxas de 
juro nominais e reais baixas, junta-
mente com uma in ação igual ou 
inferior ao objectivo de 2%”. 

Para além disso, a guerra deixa 
outras cicatrizes, que prometem afec-
tar o desempenho da economia mun-
dial por muito tempo. A de nição 
ainda mais clara de blocos geopolíti-
cos antagónicos acentuou a tendência 
para o recuo da globalização, com a 
aplicação de políticas proteccionistas 
e uma economia mundial mais frag-
mentada.  

Em princípio, isto pode conduzir 
não só a uma persistência maior da 
in ação, como a ritmos de crescimen-
to do comércio internacional mais 
lentos. 

Outro impacto da crise foi a manu-
tenção, em vários países, de níveis de 
endividamento dos Estados mais ele-
vados, o que pode limitar a sua capa-
cidade para reagir às pressões orça-
mentais trazidas pelas alterações cli-
máticas e o envelhecimento da 
população. 

Algumas economias apresentam, 
mais cedo que outras, os sintomas 
das di culdades a que se pode assis-
tir no futuro. A Alemanha, com uma 
variação negativa do PIB de 0,3% em 
2023 e um crescimento previsto de 
apenas 0,2% em 2024, revela — com 
o aumento dos custos da energia, 
com as políticas proteccionistas no 
comércio internacional, com as taxas 
de juro elevadas e com di culdades 
crescentes na sua política orçamen-
tal — di culdades em concretizar 
uma recuperação. 

Janeiro

Início da guerra na Ucrânia

Fonte: BCE, Reserva Federal, Eurostat, FRED PÚBLICO
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P
ortugal congelou mais de 25 
milhões de euros em activos 
russos desde o início da guer-
ra na Ucrânia, con rmou ao 
PÚBLICO o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros (MNE). 

Todo o montante diz respeito a acti-
vos nanceiros, não havendo infor-
mação sobre a aplicação de travões à 
transferência de bens imóveis e 
móveis. 

O balanço do Governo baseia-se 
nos dados das autoridades nacionais 
responsáveis por implementar as 
medidas restritivas decididas na 
União Europeia (UE) em resposta à 
invasão russa. O valor não sofreu alte-
rações em relação a Maio, correspon-
dendo ao montante que o comissário 
europeu com a pasta da Justiça, Didier 
Reynders, referiu numa entrevista ao 
Diário de Notícias. 

Não se sabe a quantas pessoas de 
nacionalidade russa ou bielorrussa 
(ou a quantas entidades ligadas a estes 
territórios) dizem respeito os 25 
milhões de euros congelados. Ques-
tionado sobre o assunto, o MNE não 
esclareceu, mas especi cou que as 
sanções “incidiram sobre centenas de 
operações, tanto de indivíduos e enti-
dades listados, como de pessoas e 
entidades não listadas” no âmbito dos 
regimes sancionatórios. 

A pequena dimensão das quantias 
congeladas em Portugal contrasta 
com o que se passa noutras econo-
mias de escala superior, onde a pre-
sença de oligarcas, empresas russas 
e mesmo de reservas do Banco Cen-
tral da Rússia será também maior. 

Por exemplo, só a Suíça já congelou 
14.900 milhões de francos suíços des-
de o início da invasão, o equivalente, 
ao câmbio actual, a 15.600 milhões 
de euros, refere a estação de televisão 
pública RTS. Até ao nal de 2023, os 
Estados Unidos e os aliados já tinham 
congelado cerca 300 mil milhões de 
euros em activos, dos quais mais de 
200 mil milhões eram reservas do 
Banco Central da Rússia detidos em 
euros, noticiou a Reuters a 28 de 
Dezembro. Num balanço divulgado 
ontem, a Comissão Europeia con r-
ma que foram congelados 28 mil 
milhões de euros em activos privados 
e imobilizados “mais de 200 mil 
milhões de euros de activos do Estado 
russo”. Ao todo, a UE aplica medidas 
restritivas a mais de 2100 pessoas e 
entidades. O leque de sancionados 
tem vindo a ser revisto para cobrir 
mais pessoas e empresas envolvidas 

no esforço de guerra do lado russo. O 
último pacote (o 13.º em dois anos) 
foi adoptado na última semana para 
produzir efeitos a partir de hoje e pas-
sou a contar com mais “194 designa-
ções individuais, incluindo 106 pes-
soas e 88 entidades”, segundo uma 
nota da Comissão Europeia. 

Muitos dos alvos das sanções euro-
peias são os mesmos das listas de 
outros países, dos Estados Unidos ao 
Reino Unido, passando pela Suíça. 

Para implementar as sanções, Por-
tugal tem cooperado não apenas com 
outros parceiros da UE, mas também 
com “países terceiros como o Reino 
Unido e os EUA, através da troca de 
informações que visam o bom cum-
primento das medidas restritivas”, 
refere o MNE ao PÚBLICO. 

As autoridades competentes em 
garantir a implementação das sanções 
(conhecidas por ANC) são a Direcção-
Geral de Política Externa do MNE e o 
Gabinete de Planeamento, Estratégia, 
Avaliação e Relações Internacionais 
do Ministério das Finanças. 

Além de incluir o presidente russo, 
Vladimir Putin, o ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, Serguei Lavrov, 
empresários, oligarcas, altas patentes 
militares, ministros, governadores, 
políticos locais ou membros do Con-
selho Nacional de Segurança, a lista 
europeia das sanções abrange ainda 
responsáveis envolvidos no fabrico de 
drones, nos ataques com mísseis con-
tra civis e infra-estruturas críticas na 
Ucrânia, em atrocidades cometidas 
em Bucha e Mariupol, na deportação 
e adopção forçada de crianças ucra-
nianas ou na reeducação militar de 
crianças ucranianas, sintetiza o site 
do Conselho da UE.

Pedro Crisóstomo

Desde o início da guerra

Portugal congelou  
25 milhões em activos 
russos 

Sergey Lavrov está incluído na 
lista europeia de sanções

Preços alimentares batem recordes de 32 anos

Foi em 2022, e por causa da 
guerra na Ucrânia, que o 
índice alimentar da FAO se 
elevou a níveis nunca antes 

alcançados em 32 anos de 
existência, com os preços de 
exportação globais de cereais e 
óleos vegetais a dispararem.  

Logo no início do conflito, a 
agência da ONU para a 
Agricultura e Alimentação 
alertou para o peso dos dois 
países na alimentação do 
mundo: “Cerca de 50 países 
dependem da Federação Russa 
e da Ucrânia para, pelo menos, 
30% das suas necessidades de 
importação de trigo.” Destes, há 
26 em que a percentagem passa 
para 50% de dependência. No 
milho, em que a Ucrânia era um 
dos maiores exportadores 
(assim como na produção de 
óleos vegetais), a produção 

prevista em 2022 deveria ter 
satisfeito 18% do comércio 
global naquela campanha.  

Com os preços dos cereais a 
aumentar e a produção animal a 
encarecer, as consequências 
penalizaram sobretudo os mais 
dependentes. Segundo a ONU, 
o número de pessoas em 
situação de fome aumentou 
20% em 2022 face a 2019, para 
735 milhões em todo o mundo. 

A aceleração da inflação 
alimentar provocada pelo 
conflito levou à tomada de 
medidas a nível nacional. O 
Governo hesitou, mas acabou 
por decretar a redução do IVA 
sobre um conjunto de 46 
produtos alimentares 
considerados essenciais, uma 
medida que vigorou entre 18 de 
Abril de 2023 e 4 de Janeiro de 
2024. Isabel Aveiro

Óleos vegetais

Cereais 
Índice alimentar

Evolução do índice alimentar da FAO
2014–2016=100

Fonte: FAO PÚBLICO

0

40

80

120

160

200

20232020201020001990

187,8

154,7
144,7

2022

Os direitos de propriedade intelectual de todos os conteúdos do Público – Comunicação Social S.A. são pertença do Público. 
Os conteúdos disponibilizados ao Utilizador assinante não poderão ser copiados, alterados ou distribuídos salvo com autorização expressa do Público – Comunicação Social, S.A.



167 Elementos pós-textuais

18 • Público • Sexta-feira, 1 de Março de 2024

Portugueses apostaram 8,6 milhões 
por dia nos jogos da SCML em 2023

Vendas brutas dos Jogos da 
Santa Casa chegaram no 
ano passado aos 3136 
milhões de euros, mais 72 
milhões do que em 2022 

Sónia Trigueirão

Os portugueses apostaram 3136 
milhões de euros em jogos sociais 
geridos pela Santa Casa da Misericór-
dia de Lisboa (SCML), durante o ano 
passado. Os apostadores nacionais 
gastaram, assim, quase 8,6 milhões 
de euros, em média, por dia. É uma 
subida de 72 milhões de euros face 
ao registado em 2022. 

A lotaria instantânea, ou seja, a 
“raspadinha”, permanece no topo 
das apostas, com um volume de 
vendas de 1836 milhões de euros, 
mais 122 milhões do que no ano 
anterior. No ano anterior, em 2022, 
a “raspadinha” registou um volume 
de vendas de 1714 milhões de euros, 
tendo atribuído 1072 milhões de 
euros em prémios. Em 2021, o volu-
me de vendas da campeã da Santa 
Casa foi de 1515 milhões, com ape-
nas 956 milhões de euros de pré-
mios atribuídos. 

Apesar destes resultados positivos 
dos jogos da Santa Casa, que quase 
se começam a aproximar dos valores 
registados antes da pandemia, 
nomeadamente em 2019, em que as 
vendas brutas atingiram os 3360 
milhões de euros, há jogos que estão 
em queda. É, por exemplo, o caso do 
Euromilhões e do Placard, que são 
os jogos que, logo a seguir à “raspa-
dinha”, mais vendem, mas que des-
de 2021 estão a registar uma redução 
do volume das vendas brutas. 

Ora vejamos. Em 2021, o Euromi-
lhões registou cerca de 605 milhões 
de euros em vendas, para em 2022 
descer para perto dos 568 milhões 
e no ano passado para os 514 milhões 
de euros. No Plano de Actividades e 
Orçamento de 2024 (PAO) dos Jogos 
da Santa Casa, a quebra das vendas 
do Euromilhões é atribuída “à perda 
de hábitos regulares de jogo dos 
apostadores e à ausência de ciclos 
naturais longos que conduzem os 
níveis de jackpots para valores acima 
dos 100 milhões de euros” e a uma 
possível canibalização do Euro-
Dreams, jogo lançado em Novembro 
de 2023. Para tentar aumentar as 
vendas do Euromilhões, e ainda 
segundo o PAO de 2024, os jogos da 
Santa Casa vão apostar numa estra-
tégia promocional agressiva, que 
está concertada com os parceiros 
europeus, que prevê, por exemplo, 
a realização de mais sorteios espe-

ciais, nomeadamente jackpots 
excêntricos. 

Já no que diz respeito ao Placard, 
registou em 2021 vendas brutas na 
ordem dos 502 milhões de euros, 
tendo descido para os 497 milhões 
em 2022 e para os 471 milhões no 
ano passado. Para subir as vendas 
em 2024, alargando a base de apos-
tadores, a instituição deposita a 
esperança em novos tipos de aposta 
já em fase de consolidação e na 
introdução de novas modalidades 
desportivas. 

Confrontada pelo PÚBLICO com 
estes dados, a SCML apenas con r-
mou “a tendência de crescimento 
das vendas brutas dos jogos sociais 

do Estado nos anos pós-pandemia, 
com re exos positivos na distribui-
ção das receitas pelos bene ciários” 
e adiantou que ainda está a “aguar-
dar a homologação, por parte da 
tutela, dos relatórios e contas dos 
Jogos Santa Casa respeitantes a 2021 
e 2022 e a ultimar o de 2023”. 

Os resultados líquidos dos jogos 
sociais explorados pela SCML são 
distribuídos por vários bene ciá-
rios, nomeadamente por vários 
ministérios do Governo e pelos 
Governos Regionais da Madeira e 
dos Açores. Em 2021, por exemplo, 
o resultado líquido superou os 647, 
5 milhões de euros e o valor distri-
buído pelos bene ciários ultrapas-

Vendas brutas dos jogos sociais
Em milhões

Vendas brutas dos Jogos Sociais da Santa Casa
da Misericórdia de Lisboa em 2023
Em milhões

Fonte: PÚBLICO
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Sociedade

sou os 637,6 milhões de euros. Já em 
2022, o resultado líquido foi de cer-
ca de 675,3 milhões de euros e o 
valor distribuído superou os 665,6 
milhões de euros. 

Jogos online ganham terreno 
Os resultados dos jogos da Santa 
Casa em 2023 são animadores, mas, 
mesmo assim, o PÚBLICO sabe que 

caram alguns milhões abaixo das 
previsões. E, como já foi noticiado e 
referido pela própria provedora, Ana 
Jorge, a SCML enfrenta preocupa-
ções nanceiras para as quais tem 
tentado procurar solução e que já 
obrigaram à adopção de medidas de 
contenção das despesas. 

Além disso, existe na SCML uma 
preocupação relacionada com a per-
da de peso no mercado do jogo em 
Portugal. O grosso do mercado legal 
de jogos em Portugal subdivide-se, 
actualmente, entre os jogos da SCML 
e os jogos online. Ao que o PÚBLICO 
apurou, o departamento de jogos da 
SCML elaborou um estudo para ana-
lisar que tipo de concorrência fazem 
os jogos online aos jogos sociais. É 
de salientar que a própria SCML 
também tem jogo online e quando 
fez este estudo também o incluiu. 

Este estudo, que fez uma avalia-
ção entre o inicio de 2018 e o tercei-
ro trimestre de 2023, permitiu con-
cluir que os jogos online têm vindo 
a ganhar cada vez mais preponde-
rância, pondo em risco o peso da 
Santa Casa no mercado dos jogos, 
sobretudo desde o nal do ano de 
2019, ainda antes da pandemia da 
covid-19.  

No inicio de 2018, a SCML tinha 
uma quota de mercado de 60,7% e 
as casas de apostas de online 39,3%. 
Porém, no segundo trimestre de 
2019, as casas de apostas de jogos 
online passaram a ter a maior fatia 
percentual no mercado do jogo, 
com 51,5% e a SCML com apenas 
48,5%. Com o encerramento dos 
agentes físicos da Santa Casa, em 
2020, quando se deu o con namen-
to obrigatório por causa da pande-
mia, a situação ainda se agravou 
mais, passando a SCML a ter uma 
quota de mercado de apenas 32%. 
A partir daí, a SCML continuou a 
descer e chegou ao terceiro trimes-
tre de 2023 com apenas 15,6% do 
mercado. 

De acordo com este estudo, entre 
o inicio de 2018 e o terceiro trimestre 
de 2023, o volume do total de apos-
tas em Portugal é superior a 60 mil 
milhões de euros, num montante 
que se refere apenas a apostas online 
e jogos sociais da SCML e que exclui 
bingos e casinos físicos. 

O Supremo Tribunal de Justiça man-
teve a pena de oito anos de prisão 
aplicada ao ex-presidente do Banco 
Espírito Santo, Ricardo Salgado, no 
âmbito do processo que saiu da Ope-
ração Marquês, recusando igualmen-
te suspender a pena. Os juízes admi-
tem, no entanto, que o antigo ban-
queiro não chegue a ir para a prisão, 
se o seu estado de saúde se agravar. 

Quatro juízes conselheiros conside-
ram “insu ciente” a documentação 
existente no processo “para determi-
nar o grau de incapacidade ou ano-
malia superveniente do arguido”. E 
escrevem: “Nada nos autos nos diz 
nem comprova com certeza e clareza 
que o mesmo está já de tal modo afec-
tado pela doença de Alzheimer que 
justi que, mesmo na presente fase, 
uma declaração de suspensão”. Até 
demonstração em contrário, subli-
nham os juízes do Supremo, “a doen-
ça pode ser tratada em ambiente 
prisional consoante o seu grau e esta-
do de evolução”. 

Supremo não 
suspende 
pena de prisão 
de Salgado

Mariana Oliveira

Supremo mantém 
pena de oito anos 
de prisão, mas 
admite que, por 
causa da doença, 
Salgado não vá 
para a cadeia

A decisão admite que “se a incapa-
cidade de compreensão, entendimen-
to e adaptação ao sentido e nalidade 
da pena fosse já de tal modo grave 
que não colocasse dúvidas relevan-
tes”, não existiria “impossibilidade 
legal directa e decisiva” de aplicar a 
suspensão “nos termos do artigo 106º 
do Código Penal mesmo antes da fase 
de execução” da pena. 

O acórdão lembra que o tribunal 
está “perante uma doença com ele-
vada expectativa de sinais de agrava-
mento e degenerescência física e 
mental e que, a existir anomalia psí-
quica excludente da capacidade de 
o arguido entender e compreender 
o sentido da pena, aquela bem pode 
vir a veri car-se até à data de execu-
ção concreta da mesma”, ou seja, até 
Salgado ter que ir efectivamente para 
a cadeia. 

O ex-presidente do BES foi acusa-
do, em Outubro de 2017, de 21 crimes, 
tendo o juiz Ivo Rosa decidido levâ-lo 
a julgamente apenas por três de abu-
so de poder. Em Março de 2022, o 
antigo banqueiro foi condenado a seis 
anos de prisão efectiva, tendo no ano 
passado a Relação de Lisboa agravado 
a pena de cadeia para oito anos.

Os direitos de propriedade intelectual de todos os conteúdos do Público – Comunicação Social S.A. são pertença do Público. 
Os conteúdos disponibilizados ao Utilizador assinante não poderão ser copiados, alterados ou distribuídos salvo com autorização expressa do Público – Comunicação Social, S.A.



168 Elementos pós-textuais

Público • Quarta-feira, 6 de Março de 2024 • 15

Mais de 40% dos jogadores 
online vivem nos distritos de 
Lisboa e Porto e quase 80% têm 
menos de 44 anos

tas entidades xavam-se nos 65,4 
milhões de euros. Quatro anos 
depois, estes lucros tinham-se mul-
tiplicado por praticamente três 
vezes e meia, ascendendo aos 227,4 
milhões. Valores que também dei-
xam bem claro quem é que verda-
deiramente ganha com o jogo online 
— as receitas brutas são o que resul-
ta da diferença entre o total do valor 
apostado e os prémios pagos. 

Para o Estado, as receitas também 
cresceram, mas de forma mais 
modesta. Ainda assim, o Imposto 
Especial de Jogo (Iejo) arrecadado 
subiu para mais do dobro, entre 
2019 e 2023, saltando de 35,9 
milhões de euros para 81,4 
milhões. 

Já no que se refere à actividade 

RUI GAUDÊNCIO
eventos desportivos com grande 
impacto junto da população é uma 
dessas questões. Há que ponderar 
se o que se ganha não é muito infe-
rior ao que a sociedade perde, ao 
expor pessoas muito vulneráveis a 
este fenómeno.  

Depois, é essencial existir uma 
maior regulamentação do acesso, é 
preciso que as empresas tenham 
formas auditadas de garantir que 
quem acede são maiores de idade, 
na posse de todas as suas faculda-
des. Além disso, também é preciso 
garantir a regulação dos mecanis-
mos de auto-exclusão. Estes meca-
nismos são fundamentais para a 
implementação de processos tera-
pêuticos, não podem ter brechas, 
têm de ser mesmo efectivos. Mas o 
que ouço, por parte de alguns 
pacientes, é que ainda há algumas 
casas de apostas em que é muito 
difícil a auto-exclusão. Reportam 
que não se conseguem auto-excluir 
com sucesso”, diz. 

Pedro Morgado é um dos autores 
do estudo encomendado pelo Con-
selho Económico e Social (CES) 
sobre o per l dos adeptos de “ras-
padinhas” e níveis de doença asso-
ciado a este tipo de jogo, que con-
cluiu que esta actividade implica 
problemas de jogo para cerca de 
cem mil cidadãos, 30 mil dos quais 
com elevadíssimas probabilidades 
de terem “perturbação de jogo pato-
lógico”. 

Como o PÚBLICO noticiou, no 
ano passado os portugueses apos-
taram 3136 milhões de euros nos 
jogos sociais geridos pela Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa (SCML), 
incluindo a “raspadinha”, que por 
si só foi responsável por 1836 
milhões dessas apostas. O valor total 
gasto nos jogos sociais representa 
mais 72 milhões do que no ano ante-
rior. Há poucas semanas a SCML 
lançou uma campanha com a máxi-
ma “Saber parar também é ganhar”, 
inserida nas medidas que divulga 
sobre jogo responsável, e que tem 
como principal objectivo “sensibi-
lizar as pessoas a adoptar compor-
tamentos moderados em relação ao 
jogo”, refere esta entidade. 

O SRIJ também divulgou os dados 
do 4.º trimestre sobre o jogo em 
casinos, sala de máquinas e de bin-
go. Nos casinos e salas de máquinas 
a receita bruta rondou os 64,5 
milhões de euros, o que representa 
uma quebra em relação ao trimestre 
anterior (menos 15,2%) e também 
ao período homólogo do ano passa-
do (menos 3,9%). Já nos bingos a 
receita subiu, situando-se nos 7,4 
milhões de euros. 

No que se refere aos pedidos de 
interdição deste tipo de espaços, em 
2023 houve 606 pessoas pedir a 
interdição de salas de jogo dos casi-
nos e dos bingos, 139 das quais ze-
ram-no no último trimestre do ano, 
para os casinos, e uma para o bingo. 
No ano anterior o total dos pedidos 
de interdição situara-se nos 565.

ilegal, o SRIJ diz-nos que, no último 
trimestre do ano passado, tinham 
sido emitidas 23 noti cações para 
encerramento de actividade desti-
nadas a operadores ilegais, 191 sites 
tinham sido noti cados de que 
seriam bloqueados, 47 vídeos pro-
mocionais tinham sido removidos e 
havia duas participações enviadas 
para o Ministério Público. 

Pedro Morgado a rma que o jogo 
online é “muito menos regulado e 
mais difícil de regulamentar do que 
as outras modalidades de jogo, ape-
sar de ser muito mais facilmente 
acessível e disseminado”. Por isso, 
alerta, é preciso agir.  

“No imediato, é necessário estu-
dar quem são os jogadores, quais os 
estímulos que os levam a adoptar 

este tipo de comportamentos e que 
formas é que as empresas utilizam 
para captar mais jogadores. Se per-
cebermos como é que as pessoas 
são atraídas para este fenómeno, 
conseguimos perceber formas de 
combater essa atracção”, defende. 
A juntar a isto é essencial “dar ins-
trumentos que ajudem as pessoas a 
conhecer melhor o funcionamento 
do jogo e de como perdem dinhei-
ro”, acrescenta. 

O investigador diz que há várias 
questões relacionadas com este 
assunto, nomeadamente ao nível da 
publicidade, que estão já a ser dis-
cutidas no Reino Unido, mas que a 
União Europeia e sobretudo Portu-
gal ainda estão bastante atrasados 
nessa matéria. “A publicidade em 

Receitas brutas obtidas com o jogo online, em milhões de euros

Receitas arrecadadas pelo Estado*, em milhões de euros

Dados sobre o jogo online dos últimos cinco anos

Jogadores auto-excluídos
Em milhares

Fonte: Serviço de Regulação e Inspecção de Jogos PÚBLICO

*IEJO (Imposto Especial de Jogo Online)
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8 | FUGAS | Sábado, 9 de Março de 2024

Peru

a descansar e a aclimatar melhor. 
Eu sinto-me bem, embora cansada 

e com uma ligeira dor de cabeça. 
Decido que também carei a passar 
o dia em campo base, a aproveitar 
para descansar, para observar a mon-
tanha, para escrever um pouco e para 
sentir algum ócio, esse bem tão pre-
cioso que a cidade nos rouba, que o 
trabalho nos desabitua a apreciar, que 
a sociedade nos culpabiliza quando 
o pomos em prática. 

Sim, quero passar aqui umas horas 

Latina. A noite fresca veste-se de 
cores garridas. Os vendedores espa-
lham o seu artesanato pelo chão. 
Camisolas e gorros de lã onde se mis-
turam apelativos vermelhos, amare-
los, azuis, magentas. 

Estou com o Pedro, meu marido, 
guia de montanha. Viemos acompa-
nhar duas portuguesas e uma moçam-
bicana nesta empreitada andina. Três 
cumes na Cordilheira Branca. 

Passamos a Praça de Armas e entra-
mos numa espécie de túnel ladeado 
por lojas de roupa de montanha que 
percorro evitando olhar para as mon-
tras para não cair em tentação. Esta-
mos com fome e, por isso, vamos 
directos à praceta onde desemboca 
o túnel e onde se reúnem uma série 
de restaurantes mais ou menos api-
nhados de gente. As famílias peruanas 
saem para jantar e cruzam-se com 
alpinistas que se distinguem ao longe 
pela indumentária técnica das gran-
des altitudes. Sentamo-nos no Antu-
co, que se apresenta como um restau-
rante de pizzas artesanais. Pizzas 
encontram-se em qualquer canto do 
mundo, mas quando viajamos para 
estes países mais condimentados é 
sempre uma boa técnica comer nos 
primeiros dias algo a que o nosso 
organismo já esteja habituado para 
evitar desarranjos intestinais. Até 
porque temos montanhas para subir 
e convém estar de boa saúde. 

Depois de uma noite de sono e um 
chá de folhas de coca, que ajuda à 
adaptação à altitude, zemos, no dia 
seguinte, um trekking de aclimatação 
até ao lago Churup. A subida não é 
fácil, mas é absolutamente compen-
sador chegar lá acima, aos 4500 
metros, e assistir àquela obra de arte 
da natureza. 

Tenho um fascínio por lagos, que 
não sei bem de onde surgiu. Talvez 
me remeta para algum imaginário da 
minha infância, uma certa noção de 
perfeição idílica. Encontrar o Churup 
e as suas águas glaciares e azuis encai-
xadas nas montanhas empresta-me 
uma certa ideia de paraíso. 

É aqui que almoçamos o piquenique 
que levávamos e que dormimos uma 
sesta ao sol. Para compensar o esforço 
da subida, de apenas duas horas e 
meia, mas bem dura e exigente. 

Campo base do Ishinca 

Chegar até ao campo base do Ishinca 
foi mais fácil pela inclinação, mais pro-
gressiva, mas foi igualmente exigente 
pela distância: sendo a subida menos 
inclinada, a distância aumenta. 

Assim, depois de umas boas três 
horas de caminhada, fazemos uma 
paragem para almoço. Esteban, o cozi-
nheiro da equipa, brinda-nos com 
uma truta com salada de batata e 
beterraba. Torço o nariz quando vejo 

o prato. Peixe frito frio? Bah, não vou 
gostar disto. A verdade é que está tudo 
delicioso e termino a refeição a bendi-
zer a truta fria que comemos na cordi-
lheira andina e que provavelmente 
vou recordar durante muito tempo. 

Quando chegamos nalmente ao 
campo base estamos todos bastante 
cansados. Uma rapariga da nossa 
equipa sente-se doente. Vomitou no 
dia anterior e apresenta saturações 
baixas. O melhor seria não tentar 
escalar o Urus no dia seguinte e car 
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No seguimento do Mestrado em Design de Comunicação na Faculdade de Arquitetura 
da Universidade de Lisboa (FAUL), a discente Marina Chen Higashikawauchi, orientada 
pelas Professoras Doutoras Elisabete Rolo e Salomé Esteves, está a desenvolver um Estágio 
Académico de Natureza Profissional com ênfase nas infografias interativas jornalísticas.
Solicita-se a sua participação porque foi considerado que a sua área de atuação e a sua 
participação contribuirá para a investigação que está a ser desenvolvida.

O entrevistado deve ler atentamente o presente documento, podendo esclarecer qualquer 
dúvida com a investigadora.

PARTICIPAÇÃO E  DESISTÊNCIA 
A participação é livre e voluntária, sendo possível desistir, a qualquer momento, 
sem que haja qualquer tipo de penalização.

PROCEDIMENTOS
› Responda a um conjunto de perguntas feitas pela investigadora. O entrevistado pode 
recusar responder a qualquer uma das perguntas.
› Não é estipulada uma duração máxima para a entrevista.
› As entrevistas serão registradas exclusivamente em áudio, com recurso a um gravador.
› Após a sua conclusão, as entrevistas serão transcritas e enviadas ao entrevistado, 
sendo possível remover ou alterar qualquer uma das respostas.

CONFIDENCIALIDADE
Os sujeitos desta entrevista podem rejeitar a utilização da informação obtida, 
de modo parcial ou total.

PAGAMENTO PELA PARTICIPAÇÃO
Os sujeitos desta entrevista não receberão qualquer tipo de remuneração. 

CONSENTIMENTO INFORMADO

A interação aplicada à infografia jornalística: o caso do jornal PÚBLICO

APÊNDICE C. MODELO DE CONSENTIMENTO INFORMADO
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IDENTIFICAÇÃO DO INVESTIGADOR
Em caso de dúvida ou preocupação relativa a esta investigação e à sua participação, 
contacte a investigadora:

Investigadora  |  Marina Chen Higashikawauchi
Telemóvel  |  +351 930 456 629
Email  |  marinachenh@gmail.com

ASSINATURA DO SUJEITO DA ENTREVISTA
Compreendo os procedimentos acima descritos e concordo em participar neste estudo. 
Foi-me fornecida uma cópia deste documento.

ASSINATURA DO INVESTIGADOR
No meu julgamento o sujeito é voluntário e possui capacidade legal para, após análise e 
subscrição deste consentimento informado, participar nesta entrevista.

Assinatura do Investigador

/ /

Data

Nome do Entrevistado

Assinatura do Entrevistado Data

/ /
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APÊNDICE D. ENTREVISTA A CÁTIA MENDONÇA
Profissão: infografista no PÚBLICO

Tipo de entrevista: presencial

Data: 20 de março de 2024

Duração: 21 min

Há quanto tempo trabalha no PÚBLICO? Desde então, trabalhou 
sempre na secção de Infografia?

Trabalho no jornal PÚBLICO desde 2011 e sempre trabalhei na 

secção de Infografia.

 
Como o crescimento da vertente online alterou os trabalhos que são 
desenvolvidos pela secção de Infografia?

Foi uma evolução abismal. Quando comecei a trabalhar no  

PÚBLICO, em 2011, estávamos no início da construção de info-

grafias interativas e o resultado era ainda muito rudimentar. A 

única ferramenta que utilizávamos na altura era o Adobe Flash 

que, entretanto, ficou obsoleto pela incompatibilidade com a 

Apple nomeadamente nos telemóveis e também pelos avanços 

tecnológicos esperados.

Realizei um estágio no jornal PÚBLICO em 2009/2010. Na-

quela época, cheguei a desenvolver alguns trabalhos com inte-

ratividade, mas a secção de Infografia era predominantemente 

focada no papel. Nenhum colega trabalhava no digital. Na equi-

pa de programação do PÚBLICO, começaram a experimentar al-

gumas interações com mapas. Havia um colega, o Mário Camei-

ra, que durante meu estágio, iniciou alguns trabalhos no Adobe 

Flash, utilizando a linguagem actionscript. Foi através dele que 

comecei a me interessar mais por esta área.

Após o estágio, quando voltei ao PÚBLICO para trabalhar 

efetivamente, começamos a desenvolver infografias multimédias. 

Fui a primeira a iniciar esse trabalho, que evoluiu de algo muito 

simples para o nível de complexidade alcançado hoje pela equipa.

 
Quando chegou ao PÚBLICO, os trabalhos do impresso também 
eram disponibilizados no online, como acontece atualmente?

Sim, mas era uma versão estática e nem sempre era viável, por-

que a estrutura do site não era compatível com as dimensões das 

nossas infografias. Tudo era muito complicado; o backoffice era 

rudimentar e difícil de usar. Para colocar uma infografia interati-

va no site, demorávamos horas, era um trabalho árduo e precisá-

vamos da ajuda do IT. Era tão complicado que quase desistíamos 

de tentar.
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A minha primeira publicação online, se não estou em erro, foi 

um mapa da faixa de Gaza. Inicialmente, fiz a infografia para o P1, 

depois pediram para adaptá-la para uma versão online. Foi aí que 

começaram as primeiras experiências: que fonte utilizar? Qual a 

dimensão mínima da tipografia para que fosse legível? Que cores 

utilizar para ficar harmonioso com a paleta cromática do site?

Além disso, havia a questão da exportação das infografias: 

usar JPEG ou PNG? O que era mais leve ou mais pesado? Pas-

samos por uma fase de experimentação até chegar a solução 

que usamos ainda nos dias de hoje, o PNG. Atualmente, usamos 

SVGs, mas temos um PNG de backup.

Portanto, houve uma evolução significativa a partir do mo-

mento em que a equipa começou a aprender linguagens web.

 

A iniciativa de aprender HTML partiu de vocês?
Sim, foi uma iniciativa nossa. Começamos a experimentar lingua-

gens web na secção, após um curso oferecido aqui no PÚBLICO  

por um colega programador, que nos explicou o básico. Mais tar-

de, fizemos outras formações.

O primeiro trabalho publicado pela nossa secção, se não me 

engano, foi sobre refugiados. Foi o nosso primeiro grande projeto 

utilizando linguagens web e contou com a participação de todos 

na criação do conteúdo.

 

Nas infografias interativas é utilizada uma abordagem desktop 
ou mobile first?

Depende do tema, da urgência e da solução gráfica, não é um 

processo linear; não é sempre mobile ou sempre desktop. 

 

Essa escolha é feita tendo em consideração o meio mais utilizado 
pelos leitores?

Devia ser, mas ainda não é. Sei que uma grande parte dos nossos 

leitores utiliza o telemóvel, mas não tenho os números.

 

Quais são os critérios que determinam a escolha da realização de 
uma infografia interativa em detrimento de uma estática?

Talvez pela quantidade de dados que precisam ser mostrados. 

Se for um gráfico muito simples, com apenas três valores, não há 

necessidade de torná-lo interativo. Portanto, na minha opinião, 

a escolha entre uma visualização estática ou interativa depende 

do espaço disponível e da quantidade de informação que preci-

samos apresentar.
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Ao receberem um projeto maior, quais são, de modo sucinto, as 
etapas desde a conceção até à publicação do trabalho?

As etapas variam mediante o tipo de projeto. Muitas vezes, come-

çamos com uma ideia e vamos elaborando a visualização, mes-

mo sem ter os conteúdos finalizados. Por vezes, temos uma ótima 

ideia, mas quando recebemos os dados, percebemos que não a 

podemos colocar em prática porque os conteúdos não permitem.

Idealmente, se estivermos responsáveis pelo projeto do iní-

cio ao fim, a primeira etapa seria realizar uma investigação sobre 

o tema. Com essa informação, organizamos os dados e escolhe-

mos a melhor forma de contar a história.

Depois da recolha e seleção dos dados, pensamos na melhor 

forma visual de apresentá-los. A seguir, decidimos o tipo de nave-

gação, quais as cores apropriadas para o tema, por exemplo, se o 

assunto abordado tem um carácter mais sério ou mais leve. Mui-

tas vezes recorremos a ilustrações, fotografias, esquemas, gráfi-

cos estáticos ou interativos.

Idealmente, depois da estrutura pensada, começamos a tra-

balhar em equipa porque facilita o processo, cada membro pode 

ficar concentrado numa parte específica do trabalho: desenvolvi-

mento web, ilustrações, gráficos, etc.

 

Em que momento do processo e como é abordada a adaptação das 
infografias para diferentes tipos de dispositivos (visualização em 
desktop, telemóvel e tablet)?

Desde o início do desenvolvimento web, mesmo antes de come-

çar a pensar na visualização, já deveríamos considerar como vai 

funcionar em dispositivos móveis. No entanto, muitas vezes, por 

sermos poucos elementos na equipa e por termos prazos aperta-

dos, fazemos uma etapa de cada vez. Sempre que o factor tempo 

está do nosso lado, desenvolvemos a visualização simultanea-

mente para desktop e mobile.

 

Quais são as práticas utilizadas para garantir uma Experiência do 
Utilizador consistente nos diferentes dispositivos? O que acha que 
poderia ser feito para melhorar a Experiência dos Utilizadores?

Eu não tenho muitos conhecimentos sobre usabilidade e acessi-

bilidade, mas pela experiência ao longo dos anos, sei que os lei-

tores não gostam de muitos cliques, não gostam de scrolls infini-

tos, não gostam de letras ilegíveis ou de grandes blocos de texto. 

Além disso, desistem facilmente quando, no mobile, precisam de 

interagir com gráficos que possuem muitos pontos clicáveis para 

revelar informações escondidas.
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Se trabalharmos com um ecrã de telemóvel de 400 pixels de 

largura e considerarmos que o nosso dedo indicador tem mui-

to menos que isso, é complicado navegar num gráfico interati-

vo. Portanto, sempre que possível, devemos mostrr a informação 

simplificada no telemóvel, mesmo que isso exija uma visualiza-

ção diferente.

 

Acha que a inexistência de um programador na equipa ou de uma 
colaboração maior com a secção de informática limita as infografias 
que são desenvolvidas?

Não limita do ponto de vista criativo nem do conteúdo apresenta-

do, mas por vezes, quando queremos fazer coisas mais arrojadas, 

com um nível de complexidade maior, não temos capacidade 

para isso e um programador seria uma peça importante.

 

Como acha que as infografias interativas do PÚBLICO estão quando 
comparadas ao trabalho desenvolvido em outros jornais, a nível 
nacional e internacional?

A nível nacional, acredito que estamos bem posicionados. In-

ternacionalmente, também não estamos mal, considerando que 

trabalhamos com equipas reduzidas que funcionam por turnos, o 

que significa que raramente estamos todos juntos. Apesar dos de-

safios, acredito sinceramente que produzimos trabalhos incríveis.

Se fossemos mais jornalistas visuais/infografistas, jornalistas 

de dados, e tivéssemos mais recursos, poderíamos realizar proje-

tos tão impressionantes quanto os do New York Times, National 

Geographic, Washington Post e outros jornais de renome. 

 

Há algum trabalho que considere que marca um momento 
importante da secção de infografia?

O projeto Floresta em Perigo, que embora a parte de desenvolvi-

mento web não tenha sido realizada pela equipe de Infografia, na 

minha opinião, foi um marco significativo para o jornal PÚBLI-

CO e para a equipa, especialmente porque recebemos uma me-

dalha nos prémios mundiais de infografia em Pamplona no ano 

seguinte. Foi quando percebemos que poderíamos continuar a 

apostar nas infografias interativas. Foi uma solução eficaz para 

apresentar uma vasta quantidade de dados e informação densa 

de maneira simples e objetiva e os leitores gostaram, que é o mais 

importante para nós.



176 Elementos pós-textuais





178 Elementos pós-textuais

APÊNDICE E. ENTREVISTA A FRANCISCO LOPES
Profissão: infografista no PÚBLICO

Tipo de entrevista: presencial

Data: 22 de março de 2024

Duração: 15 min

Há quanto tempo trabalha no PÚBLICO? Desde então, trabalhou 
sempre na secção de Infografia?

Eu trabalho no PÚBLICO desde 2015, quando comecei com o 

estágio curricular. Depois do estágio terminar estive uns meses 

fora, e voltei em 2016 para um estágio profissional e fui ficando 

até aos dias de hoje. Por isso, mais ou menos, estou cá há oito 

anos. Foi a primeira experiência profissional, de estágio curricu-

lar, até... Nunca mais saí daqui, basicamente.

 

Como o crescimento da vertente online alterou os trabalhos que são 
desenvolvidos pela secção de Infografia?

Quando eu comecei, grande parte das coisas para o online eram 

feitas em base estática, ou seja, era a adaptação do que se faz para 

o papel para o online, basicamente, com o estilo próprio, mas era 

tudo à base do estático. Havia também infografias em Flash, já 

eram infografias mais interactivas e com algumas animações, que 

eram feitas esporadicamente e eram trabalhos mais longos.

Na altura, quando entrei, o meu conhecimento com Flash 

era o básico, com o surgimento de oportunidade para trabalhar 

nele fui desenvolvendo os meus conhecimentos, fiz alguns tra-

balhos, um ou dois, depois começou a se introduzir o HTML, 

em 2017/2018. Fui também aprendendo, por iniciativa própria, 

e a partir daí fomos produzindo, à medida do que íamos apren-

dendo, infografias mais interativas e animadas.

Mas, foi a partir de 2018 que a infografia no PÚBLICO come-

çou a ser mais interativa. Aliás, ela já era interativa com o Flash, 

mas começou a ser mais à base do HTML e começamos a fazer 

trabalhos numa maior quantidade.

 

Há algum trabalho que considere que marca um momento 
importante da secção de Infografia?

Eu sei que houve um trabalho, pelo menos para mim, que foi 

mesmo um trabalho completamente online, que é dos Rohingya, 

um trabalho de refugiados que eu fiz na altura em 2017, acho eu, 

e, porque eu não sabia mexer bem em HTML, demorou bastante 

tempo, foi o primeiro grande trabalho que eu fiz em HTML. Para 

mim, foi a grande transição, a grande mudança, até porque não tí-



179 Elementos pós-textuais

nhamos feito nada do género até então, era um trabalho à base do 

scrollytelling, acho que até foi o primeiro trabalho em scrollytelling  

que fizemos na secção de Infografia.

Eu acho que foi a partir daí que começamos a fazer mais, 

mas trabalhos com uma base em scrollytelling, na altura era tudo 

à base do long-form, em que tinhas textos estáticos, depois tinhas 

alguma outra coisa interativa ou animada lá no meio.

Penso que foi aí a grande transição, pois a partir daí começa-

mos a fazer outros trabalhos mais complexos, com scrollytelling, 

com animações ou com mais dados.

 

Nas infografias interativas é utilizada uma abordagem desktop ou 
mobile first? Essa escolha é feita tendo em consideração o meio 
mais acessado pelos leitores?

Nós ainda estamos muito presos ao desktop first, embora este-

jamos a trabalhar de uma forma que me parece errada porque 

a grande parte das pessoas veem o site através do telemóvel. Es-

tamos a tentar alterar, mas inicialmente fazemos para desktop e 

depois adaptamos para mobile, mas são os dois pensados, ainda 

assim. Há um ou outro que já tentamos fazer a mudança do chip, 

mas ainda tem sido muito desktop first.

 

Considera que as ferramentas de trabalho, sobretudo o uso do 
computador, podem estar relacionadas com a predileção pelo 
desktop first?

Sim, principalmente, e até porque o papel também tem um for-

mato landscape, e acho que também vem um bocado daí, ou seja, 

é ali toda a transição que ainda está, um bocadinho “perra” e sim, 

trabalhamos muito em desktop e acho que isso influencia muito 

porque a primeira coisa que nós vemos é o desktop e não o mobile.  

E acho que é um bocadinho por aí também que ainda está a ser 

lenta a transição, mas há-de, entretanto, mudar.

 

Quais são os critérios que determinam a escolha da realização de 
uma infografia interativa em detrimento de uma estática?

Quando são coisas para o dia, pedidos para serem feitos no pró-

prio dia ou no dia a seguir, normalmente é sempre estático por-

que não existe tempo para fazer algo mais complexo. Em traba-

lhos maiores, depende muito do tema e do conteúdo que nos 

dão. Se for algo mais descritivo e que não haja muitos dados, a 

opção, se calhar, é um bocadinho mais ilustrativa e mais para o 

animado e pode ter alguma interação, mas não terá tanta.
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Quando é algo com base em dados, em que dá para brincar com 

os dados e mostrar diferentes visualizações, aí tentamos fazer 

algo mais interativo e puxar um bocado pelo scrollytelling.

Assim, varia muito constantemente o tema, o tempo que 

temos e os dados que nos chegam. Varia muito, depende muito 

mesmo do conteúdo.

 

Ao receberem um projeto maior, quais são, de modo sucinto, as 
etapas desde a concepção até à publicação do trabalho?

Primeiro, recebemos o tema, não é? E a partir de se recebemos 

os dados ou não com o conteúdo, avaliamos o que é que temos 

nesse conteúdo, os dados que temos, ou o texto que temos. A par-

tir daí tentamos perceber o que é que dá para fazer com aquele 

trabalho, se aquilo necessita mais de uma narrativa tipo scrollytel-

ling ou de long-form.

Assim, isto é o meu processo de trabalho. Tento produzir um 

layout, primeiro no Illustrator, de como é que o trabalho vai ser, 

ou seja, no online. Tipo, as secções. Se for no scrollytelling, des-

carrego para lá o texto e em cada bloco de texto vou anotando: 

olha, neste pedaço de texto, vai acontecer isto, isto e aquilo, no 

outro vai acontecer isto. Ou seja, basicamente é um storyboard ou 

um layout tipo esboço do que é que o trabalho poderá ser.

A partir daí falamos com quem enviou os dados do que é que 

é preciso ajustar para que caia naquele formato que nós escolhe-

mos para o trabalho e, através dessa troca informações, depois 

começamos a produzir o trabalho em HTML ou em papel, isto 

também dá para o papel.

E depois, já mais na parte final, volta outra vez para o jorna-

lista rever e ver se está tudo ok, ajusta-se o que tiver que se alte-

rar, passa pela revisão e é publicado, basicamente assim, de uma 

forma muito resumida.

Entretanto, pelo meio, há muitas outras questões em que, 

caso queiramos fazer algo diferente, temos que fazer uma pes-

quisa sobre a forma de o fazer tecnicamente, caso queiramos 

acrescentar algo mais à informação que o jornalista enviou, pedi-

mos essa informação ou então fazemos nós a pesquisa também.

Depois depende também de quem parte o trabalho, se parte 

de nós ou se parte dos jornalistas. Se for de nós, temos que acres-

centar a parte da pesquisa ao processo, ou seja, tens o tema, depois 

fazes a pesquisa e depois começas a produzir o layout, depois 

fazes aquela parte seguinte da produção e pelo meio depois há de 

ter que haver alguém que vai rever, algum editor de uma secção 

referente ao tema, para ver se está tudo nos conformes.
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Em que momento do processo e como é abordada a adaptação das 
infografias para diferentes tipos de dispositivos (visualização em 
desktop, telemóvel e tablet).

Dependendo do tempo que temos e do ponto em que estamos, 

pode surgir na parte em que estamos a construir a história ou o 

storyboard. Podemos tentar já prever que no mobile vai ser assim 

e que no desktop vai funcionar desta maneira, em termos de arru-

mação dos elementos.

Quando o tempo é mais curto e não conseguimos ter essa 

parte inicial, é feito mesmo no fim. Tens o desktop praticamente 

fechado e vais a seguir a ajustar aquilo que está feito para o 

mobile, de uma forma muito mais básica e sem grande transfor-

mação dos elementos.

 

Quais são as práticas utilizadas para garantir uma Experiência do 
Utilizador consistente nos diferentes dispositivos? O que acha que 
poderia ser feito para melhorar a Experiência dos Utilizadores?

No desktop acho que não existe grandes condicionamentos para 

o utilizador na forma de como mexe. Tentamos que seja tudo 

mais claro e simples possível, com um design bom para o utiliza-

dor, com cores adequadas e com um tamanho de texto que seja 

bem visível, maior que o normal, porque os nossos leitores, al-

guns deles, têm mais alguma idade e devem ter mais problemas 

com a visão.

No mobile, acho que a única questão é tentar perceber, isto, 

quando são visualizações maiores, se é necessário reformular ou 

não. Normalmente, alguns gráficos são muito grandes ou com-

plexos e não funcionam no mobile e então temos que alterar a 

visualização para que o utilizador tenha uma melhor experiên-

cia no mobile e não seja condicionado àquilo que fizemos para o 

desktop. Mas isso depende do tempo que temos para produzir os 

materiais, o tempo é essencial em tudo.

 

Acha que a inexistência de um programador na equipa ou de uma 
colaboração maior com a secção de informática limita as infografias 
que são desenvolvidas?

Sim, porque grande parte das infografias que produzimos, as 

maiores, exigem conhecimentos em HTML, informática e assim.

O fato de não termos alguém só trabalhar na secção nessa 

área obriga a que tenhamos que dispensar do tempo para produzir  

visualizações para produzir o HTML isto acaba por condicionar um 

pouco o processo e fazer com que em alguns casos, onde o tempo é 

mais curto, o resultado final fique um pouco condicionado.
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Além disso, visto nenhum de nós ser programador os nossos 

conhecimentos são limitados o que também vai limitar aquilo 

que vamos conseguir produzir. Tudo aquilo que queremos fazer 

de mais ambicioso terá que ser alvo de um processo de aprendi-

zagem, o que exige tempo que muitas vezes não temos e assim 

condiciona mais uma vez o resultado final.

Como acha que as infografias interativas do PÚBLICO estão quando 
comparadas ao trabalho desenvolvido em outros jornais, a nível 
nacional e internacional?

Com a quantidade de trabalhos que produzimos, não existe nen-

hum a produzir tanto e com tamanha qualidade, em Portugal. O 

Expresso produz também bons trabalhos interativos e com algum 

grau de complexidade, mas em menor quantidade. Acho que em 

Portugal devemos ser aquele que mais produz e melhor.

A nível internacional há muitos, muitos melhores que nós. 

Aliás, isto vê-se porque grande parte dos trabalhos que nós faze-

mos vamos buscar referências ao New York Times, ao Washing-

ton Post, etc. que são referências de topo a nível de infografias 

de dados e narrativas visuais, eles têm estado na vanguarda na 

produção de novas visualizações e narrativas.
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APÊNDICE F. ENTREVISTA A RUI BARROS
Profissão: jornalista de dados no PÚBLICO

Tipo de entrevista: online

Data: 18 de junho de 2024

Duração: 35 min

Qual a sua formação e há quanto tempo trabalha no PÚBLICO?
A minha área de formação é em Ciências da Comunicação, fiz a li-

cenciatura na Universidade do Minho e estou para terminar o me-

strado, espero eu, em breve. Depois de terminar a minha licencia-

tura e o primeiro ano de mestrado, estagiei na Rádio Renascença, 

em 2016, onde estive até 2020 e onde exerci o papel de jornalista do 

online mais a de jornalista de dados, quando tinha a possibilidade.

Estou desde fevereiro de 2020 no PÚBLICO, exclusivamente 

como jornalista de dados. Inicialmente, era apenas eu e, neste 

momento, esta equipa já tem mais uma pessoa, uma editora – que 

é responsável por coordenar os trabalhos desta equipa. Eu acabo 

por servir como alguém mais sénior e por fazer algum acompa-

nhamento também dos trabalhos do meu colega, o José Volta.

 

O que distingue os trabalhos que são feitos pela secção de Jornalismo 
de Dados dos da secção de Infografia?

Há, obviamente, pontos onde estas duas equipas se cruzam, no-

meadamente na parte da visualização de dados, que é aquele mo-

mento em que estas equipas mais trabalham juntas ou trabalham 

às vezes mesmo em pipeline, ou seja, depois de determinado o 

nosso trabalho de análise, ou o que quer que seja, passamos a 

infografia. Pronto, há esse trabalho em equipa que é essencial e 

super importante.

O que é que distingue as duas coisas? Isto não é dizer que 

a equipa de Infografia por vezes não faça também jornalismo 

de dados, mas a grande distinção, na minha opinião e na minha 

visão das coisas, é que a equipa de dados está muito mais focada 

no encontrar e contar narrativas nos dados e depois pensar como 

é que isto pode ser visualizado ou não. E, nessa parte, a equipa da 

Infografia tem um input muito importante, porque é a equipa que 

é a autoridade dentro do jornal nesse aspecto.

Mas também, por vezes, fazemos aquilo que a literatura 

identifica como sendo news applications, que são aqueles traba-

lhos que atualizam-se diariamente ou semanalmente, têm uma 

componente de visualização de dados, mas que são em si mais 

um produto de interação em que o leitor pode explorar os dados. 

Não quero dizer que a equipa de Infografia também não faça, por 
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vez, esses trabalhos, mas tendencialmente acabam por vir muito 

do nosso lado.

Portanto, eu diria que é uma equipa com competências téc-

nicas de programação de análise de dados, mas também um tra-

balho muito de desenvolvimento web e muito menos de ilustra-

ção, de tudo o mais que acaba por estar muito mais presente na 

equipa da Infografia. Obviamente, isto não quer dizer que essas 

equipas não trabalhem em conjunto, não se mesclem no sentido 

de trabalharem em sintonia mesmo. Então, não há propriamente 

barreiras, equipas nesse sentido estrito da coisa, simplesmente 

acontece de haver, no fundo, estes dois pontos.

 

Como o crescimento da vertente online e a introdução da interação 
alteraram os trabalhos que são desenvolvidos pela secção de 
Jornalismo de Dados?

Pois, não te sei responder a essa pergunta, porque eu já nasci 

como jornalista de dados a pensar numa lógica muito digital.

Às vezes o desafio é precisamente o contrário, vem uma pes-

soa do legacy media e perguntam-me: mas indo para o papel, no 

que é que consegues transformar isto? E eu tenho de dizer “não, 

isso só funciona online, isso precisa de interatividade, precisa de 

informação que o leitor introduz para funcionar”.

Mas há duas coisas que são imediatas e que são fáceis de 

entender, é uma coisa tão simples e que, apesar de tudo, ainda 

nos fascina, que é… Este é o primeiro meio de consumo de infor-

mação em que a informação não é estática, não é linear – como é 

a rádio e a TV – e permite um input imediato de informação por 

parte do consumidor. Isso permite criar experiências completa-

mente diferentes daquelas que até então não eram possíveis. Mas 

essa mutabilidade do ecrã, dos diferentes dispositivos, a mim 

sempre me fascinou muito e sempre me fez pensar “ok, é isto que 

eu quero fazer e é nisto que eu quero trabalhar”.

E então, se depois nós adicionarmos a vertente de dados, 

permite-me fazer uma coisa que, para mim, continua a ser fasci-

nante e super interessante que é ter uma história principal sobre 

uma tendência nacional, mas depois dizer ao meu leitor: agora tu 

podes ver no teu sítio, podes ver as pessoas iguais a ti.

Essa personalização que os dados te permitem, que num 

meio estático ou linear, muitas vezes são dados que são para 

o lixo, no sentido, eu só quero saber da tendência principal ou 

então de um pequeno outlier que nos dá uma história, mas já é 

aquela a história. Eu aqui posso dizer: esta é a história, esta é a 

narrativa, mas esta é a informação para ti.
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Essa mutabilidade associada à visualização de dados, asso-

ciada à própria construção da narrativa, se a narrativa for dinâ-

mica, ou seja, se ela puder diferenciar-se conforme as opções que 

vão sendo escolhidas, isso continua a ser completamente distin-

tivo, na minha opinião.

 

Nos projetos, é utilizada uma abordagem desktop ou mobile first? 
Essa escolha é feita tendo em consideração o meio mais acessado 
pelos leitores?

Hoje temos uma preocupação enorme com o mobile, ele repre-

senta uma fatia enorme do nosso leitor, e portanto temos uma 

obsessão, diria até, com o mobile. De garantir que o mobile funci-

one, não apenas do ponto de vista técnico, mas funcione do pon-

to de vista de passar a informação que queremos passar.

Agora, também não esconderei que continua a ser um desa-

fio, nomeadamente em termos de screen real estate, ou seja, de 

quantidade de pixels a nossa disposição para oferecer uma expe-

riência e é muito fácil cair na tentação de oferecer ao leitor uma 

experiência reduzida ou menos completa em mobile e em desk-

top oferecer uma versão mais completa.

Essa tentação é uma que eu luto todos os dias para contra-

riar, porque se temos um meio com uma maior percentagem de 

pessoas a utilizar, se o consumo de informação é cada vez maior 

naquele dispositivo, porque é que é que eu vou lhe oferecer uma 

versão reduzida ou menos bem conseguida daquilo que seria o 

meu trabalho? Obviamente que isto não é pacífico e que isto não 

é fácil de atingir.

Outra coisa que também nos preocupa muito, acima de tudo 

com mobile, é a própria performance técnica dos nossos traba-

lhos. Isto porque infelizmente os sites de notícias já tem um peso 

demasiado grande de JavaScript – para analytics, para publici-

dade, para todas aquelas coisas que são necessárias –, isso é um 

peso técnico para quem desenvolve visualização de dados ou 

alguma experiência interativa. No fundo, é completamente dife-

rente eu ter uma página só com o meu JavaScript, outra coisa é ter 

o meu JavaScript e o meu código mais todo este legacy code que 

vem do funcionamento do site.

E isso é um desafio particularmente difícil, porque quando 

estamos a utilizar visualizações de dados que incluem, por 

exemplo, muitos elementos no DOM, quando não temos pro-

priamente uma base de dados ou uma API por trás do trabalho 

e temos que, no fundo, carregar os dados todos para o client, isso 

até pode funcionar bem mesmo no computador mais básico, mas 
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nos telemóveis isso ainda é um desafio. Os telemóveis têm uma 

gama de capacidades muito maior e, portanto, temos que sempre 

pensar se o telemóvel mais fraco, mais lento do mundo consegui-

ria correr isto, porque se não funcionar, estamos de alguma forma 

a excluir uma determinada fatia da nossa audiência.

E se queremos, no fundo, que o nosso jornalismo chegue 

a toda a gente, não podemos simplesmente dizer “que se lixe 

quem tem um telemóvel fraco”, só porque eu quero muito ter esta 

feature e isso é também uma preocupação. Não vou dizer que é 

assim muito bem conseguida e que o conseguimos, até porque 

mesmo às vezes para testar isso é difícil.

Não temos todos os telemóveis do mundo à nossa disposi-

ção para testar, mas fazemos sempre algum beta testing dentro 

da própria redação, porque sabemos que há diferentes tipos de 

telemóveis – há quem tenha o iPhone da última geração, há quem 

tenha um Android de 2000 que já está mesmo a cair aos pedaços 

– e pedir a essas diferentes pessoas para tentar perceber como é 

que funciona: “Isto funciona bem aí? Gostas? Como é que está? 

Lento?” Tentamos fazer sempre esse exercício. Novamente, não 

juro que seja sempre bem conseguido.

 

Quais são as etapas desde a concepção de um projeto até a publicação 
do trabalho? Os temas são decididos por vocês ou são propostos por 
outras seccões? Na entrevista com a Cátia ela mencionou que você 
“entrevistava os dados”, o que isso significa?

Nós fazemos um grande esforço para não sermos aquilo que eu 

chamo de uma service desk, uma equipa que presta serviços para 

as outras secções. Nós tentamos evitar cair nisso porque nós so-

mos jornalistas, com carteira profissional, com ideias e interesses 

próprios e com coisas que também nós achamos que são rele-

vantes, interessantes e importantes.

Não quer isso dizer que não haja trabalhos onde isso acon-

tece e é bom que aconteça. Gostamos muito quando as secções 

do jornal ou a própria direção do jornal chegam até nós e dizem 

“precisávamos fazer alguma coisa sobre isto” ou “gostávamos de 

fazer alguma coisa sobre isto, o que é que podemos fazer?” ou 

“isto é possível?” ou “eu tinha esta ideia, isto é concretizável?”.

O que é que eu gosto menos? Quando as ideias já chegam 

planeadas na cabeça do jornalista, feitas quase como “olha, eu tive 

esta ideia mas não sei executá-la, executa”, pronto, e isso normal-

mente nós tentamos sempre “não, mas vamos aqui pensar, vamos 

ver como é que podemos fazer isto, como é que podemos fazer isto”.

Dito isto, há uma grande percentagem de trabalho que é 
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feita nessa lógica, ou seja, de pedidos que chegam dos diferen-

tes pontos do jornal, há também o caso onde nós fazemos algu-

mas propostas às outras secções e há os projetos que nascem na 

equipa de dados, são desenvolvidos pela equipa de dados e não 

têm este input externo nessa lógica de colaboração, se quisermos 

chamar assim.

Eu tendo a gostar mais dos trabalhos que nascem da ideia 

do que os trabalhos que nascem do “há esta base de dados”, ou 

seja, “gostávamos de fazer uma coisa sobre isto” ou “era interes-

sante haver” ou “isto é um tema, há dados sobre isto?”. Eu gosto 

mais deste processo porque ele normalmente é mais imaginativo, 

é mais interessante, leva aqui a um processo jornalístico de ligar, 

de tentar perceber “o que é que existe? o que é que não existe? 

que informação é que podemos ter? que base de dados é que 

podemos ter?”.

Leva-nos a um processo de pensar e de encontrar onde é 

que estão os dados que, por si só, é um desafio enorme, porque 

os dados podem estar bonitinhos, disponíveis para download, 

como podem estar em PDFs, perdidos, e é preciso fazer ali algum 

trabalho, pode ser necessário escrever algum código, algum scra-

per para recolher a informação que está num site qualquer, mas 

que não nos permite recolher para analisar ou, como por exem-

plo aconteceu no nosso trabalho sobre o financiamento partidá-

rio, pode mesmo envolver estar fechado numa sala a transcre-

ver dados que estão em papel e que não podemos tirar cópias. 

Portanto, este processo às vezes é super simples e outras vezes é 

super complexo.

O processo a seguir é ainda mais longo, é o que chamamos 

normalmente de limpeza de dados, que é arranjar forma de que 

aqueles dados que nós recolhemos são machine readable, são 

tratáveis através de uma análise de dados em um computador. 

A limpeza de dados, eu costumo dizer que era aquela que mais 

dores de cabeça costumava dar, que a maior parte dos jornalis-

tas, quando começam a fazer, acham a mais chata e aborrecida. É 

aquela, provavelmente, onde há menos compreensão da própria 

máquina do jornal – “porque é que isso está a demorar?” – por-

que é difícil explicar a alguém porque é importante que os dados 

estejam limpinhos e feitos de forma a poderem ser analisados, 

e isto às vezes podem ser coisas que demoram dias, se obrigar a 

coisa a ser feita a mão.

Hoje, com sete anos como jornalista de dados, é aquele pro-

cesso que eu aprendi a gostar de fazer, aprendi a ter um gosto 

especial por o fazer e, digo mais, é aquele processo onde nós mais 
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aprendemos sobre a base de dados. Como estamos tanto tempo 

ali a perceber onde é que estão os problemas, começam a sur-

gir-nos “olha que engraçado, esta coisa aqui já apareceu várias 

vezes, se calhar era interessante olhar”, “olha, isto aqui pode ser 

interessante”.

E isto leva-me à terceira fase, que a Cátia te referiu, que é o 

que eu chamo da entrevista à base de dados. As bases de dados 

são ótimas fontes de informação, são sítios incríveis para conse-

guir informação e conseguir histórias, mas têm esta característica 

que as distingue das restantes fontes tradicionais a que o jorna-

lismo normalmente recorre, que é: elas não falam, não tem uma 

boca, não tem uma cabeça e, portanto, nós não podemos chegar lá 

e dizer “então o que é que tem a dizer-me sobre isto?”. Este era um 

método tradicional, habitual do jornalismo, isto não acontece no 

jornalismo de dados. Ou quer dizer, pode acontecer e deve aconte-

cer, ou seja, não acontece quando entrevistamos as bases de dados.

E, portanto, há formas de meter as bases de dados a falar, é a 

chamada análise de dados. E por isso é que eu digo que é mesmo 

uma entrevista porque em tudo se assemelha a uma entrevista. 

Há um conjunto de perguntas que eu, como qualquer jorna-

lista, costuma fazer, prepara tópicos de conversa, coisas que eu 

já tenho interesse ou que eu li sobre o tema e, portanto, eu quero 

saber se, naquele caso, se aplicam ou não. E algumas delas, como 

estava a dizer, nascem muito até na própria limpeza dos dados 

que é “olha que engraçado, isto pode ser interessante” e apontar 

uma das perguntas que eu quero fazer à minha base de dados. E 

depois, também como acontece nas entrevistas – que é das pri-

meiras coisas que nos ensinam nas aulas de jornalismo – é que 

uma entrevista não é um conjunto de perguntas que eu escrevo, 

vou lá, faço e já está.

Uma entrevista é dinâmica, uma entrevista é uma conversa 

e, portanto, implica que eu fale com a minha fonte e, com base 

nas respostas, eu faça novas perguntas e isso acontece também 

muito numa análise de dados, que é, eu recolho uma determi-

nada base de dados e depois digo “ah, agora era interessante era 

fazer isto”, “agora era interessante era usar isto com uma outra 

base de dados”, ou “era interessante era perceber ok, isto é a ten-

dência nacional, mas e por regiões? E por conselhos? Há alguma 

coisa que se destaca?”. E isso, normalmente no PÚBLICO, faze-

mos com recurso à linguagem de programação R, que é aquela 

que tanto eu, como o José Volta, estamos mais confortáveis. Não 

quero dizer que, por vezes, não recorramos a Python, mas ten-

dencialmente recorremos a R.
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E essa entrevista, esse processo às vezes leva-nos a perceber 

que há coisas que estão mal, há coisas que é preciso resolver, há 

determinada coisa que está menos bem conseguida e que é pre-

ciso voltar. Se isto nos levar a conclusões interessantes, a gente 

vai apontando as conclusões, por vezes o que acontece é “há 

aqui qualquer coisa que é mesmo interessante” e, por natureza, o 

meu lado cético faz-me sempre pensar “isto deve ser algum erro, 

algum problema, ou alguma coisa que escapou” e, portanto, às 

vezes vamos tentar perceber se efetivamente é um erro ou não, aí 

entra o jornalismo tradicional, o pegar no telefone, continua a ser 

a maior ferramenta do jornalista dados, continua a ser o telefone, 

ligar, falar com pessoas, dizer o que é que pensa sobre isto, até 

para perceber as potenciais falácias que podem estar ali. Obvia-

mente, também com a experiência vai-se ganhando olho para 

perceber onde é que podem estar as falácias.

Uma coisa que eu esqueci de dizer há pouco sobre o pro-

cesso de entrevista à base de dados. Aqui o que acaba por influen-

ciar muito as respostas que são retiradas de lá é o nosso conhe-

cimento de programação e o nosso conhecimento de estatísticas, 

porque só isso é que me permite recolher informação e fazer 

novas perguntas, porque se eu não sei que método estatístico é 

que me pode levar a determinada resposta, eu não posso sequer 

fazer a pergunta.

E depois de ter a história formulada, ter o processo pensado, 

passamos para a parte de pensar a visualização, ainda que muitas 

vezes durante a própria análise nós já façamos algumas visuali-

zações normalmente feias, sem qualquer capacidade de serem 

publicadas, mas para nós próprios analisarmos e vermos, “ah, 

que engraçado, isto aqui destaca-se muito”, a visualização tem 

esse trabalho e tem esse componente também exploratória dos 

dados, mas obviamente esta é a fase de refinar, é a fase de pensar 

qual é o gráfico, qual é a interatividade que nós podemos dar. E 

depois passamos para o processo, às vezes de desenvolvimento, 

outras vezes apenas de escrita, aí depende um bocadinho do que 

estamos para falar.

 

Em que momento é abordada a adaptação dos trabalhos para 
diferentes dispositivos (desktop, telemóvel e tablet)?

Nós temos sempre uma abordagem mobile first, ou seja, 

partimos sempre da primeira versão em mobile e vamos expan-

dindo, porque as próprias ferramentas que utilizamos obrigam-

-nos a pensar assim.
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Quer isto dizer que às vezes a gente não imagina logo a coisa 

em desktop? Claro que não, mas tendencialmente sim, sempre 

mobile first.

 

Quais são as práticas utilizadas para garantir uma Experiência do 
Utilizador consistente nos diferentes dispositivos? O que acha que 
poderia ser feito para melhorar a Experiência dos Utilizadores?

Em relação à consistência nos diferentes dispositivos, muitas vez-

es o que fazemos é uma espécie de versão beta interna para testar 

com os vários colegas porque isso permite-nos, de alguma for-

ma, perceber como é que isto funciona – não só do ponto de vista 

técnico, mas muitas vezes até do próprio workflow do utilizador.

É-nos muito útil perceber se a pessoa percebe como é que 

aquilo funciona. “Ah, não percebeste que dava para clicar”, então 

tem que haver qualquer coisa a dizer clique. Obviamente que 

nós não temos a capacidade de uma gestão de produto de uma 

empresa de tecnologia, em que o que aconteceria era uma pool 

de testes muito maior, com várias pessoas.

Novamente, não é isso que acontece, acaba por ser com a 

equipa do PÚBLICO, acima de tudo. Há aquelas pessoas que já 

sabemos que vão testar e vão dar um output crítico do que tem, 

muitas vezes fazemos aquela velha técnica de dar a amigos e fami-

liares, pessoas que nós sabemos que não vão espalhar, nem mos-

trar a mais ninguém. E também é verdade que, por vezes, fazemos 

algum diálogo com alguns especialistas e algumas pessoas com 

quem vamos falar, mais até do ponto de vista metodológico.
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Anexo
ANEXO A. AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO
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ESTÁGIO DE MARINA CHEN HIGASHIKAWAUCHI NO JORNAL PÚBLICO 

Questionário de Avaliação pelo supervisor 

 – Excelente

 Excelente

 – Excelente

Pelo que me foi dado a perceber, foi rápida e interessada mostrando predisposição para ir mais 

além dos ensinamentos 

 –Muito boa

Sempre que houve oportunidade aplicou o que tinha aprendido cá assim como conhecimentos 

previamente adquiridos 

 

A Marina cumpriu bastante bem as tarefas que lhe couberam, mostrou pro-atividade e criatividade 

quando solicitado 

 – Muito boa

Integrou-se e foi bem aceite pelos colegas, contribuiu para o trabalho de equipa com 

disponibilidade e bom-humor. Contámos com ela! 

 

Atitude pro ativa e criativa

 Nada a apontar

Nenhum que a experiência não ajude 

 – A Marina colaborou em tudo, aceitou e incorporou nos seus hábitos as boas 

práticas da equipa, mostrou-se muito criativa e mostrou �lexibilidade (tinha habilidades em áreas 

adjacentes como pequenas animações, desenho 3D não mostrando di�iculdades na execução)

“Na minha opinião, a Marina conseguiu integrar a teoria e a prá�ca de forma eficaz, contribuindo 
significa�vamente para o trabalho diário da equipa. Isso manifestou-se de várias maneiras, desde a 
resolução de problemas, por exemplo na criação de gráficos e mapas e até na implementação de novas 
ideias. Aplicou conhecimentos aprendidos no seu curso, trazendo soluções inovadoras e eficientes. 
Integrou-se muito bem na equipa e teve uma boa colaboração com os colegas. Nos aspetos a melhorar 
iden�fiquei por vezes, uma impulsividade em querer resolver rapidamente os desafios sem os analisar 
primeiro, mas que é uma caracterís�ca própria da idade e fruto da inexperiência.  
Acho que a Marina foi uma excelente estagiária   
Cá�a Mendonça” 
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